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LE CAIRE EXIGE DES EXCUSES DE WASHINGTON POUR L'INTERCEPTION DU BOEING 

La fuite d'Abou Abbas irrite les É . - U . 
d'oprèi Reutpr, AFP et UPI 

un Le p r é s i d e n t égypt ien Hosni Mou-
™ b a r a k a s o m m é hier les É ta t s -Un i s 
d e p r é s e n t e r des e x c u s e s pour l ' inter­
cep t ion du Boeing 737 égypt ien qui con­
du i sa i t à Tun i s les q u a t r e a u t e u r s du dé­
t o u r n e m e n t du paquebo t i ta l ien Achille 
La uro. 

Au C a i r e . M. M o u r a b a k a d é c l a r é : 

« J e n ' a i p a s reçu les e x c u s e s appro­
p r i ées . Tous les Égyp t i ens y ont droit .» 
P r i é de se p rononce r s u r l ' a v e n i r des re­
lat ions é g y p t o - a m é r i c a i n c s , le p rés iden t 
a s i m p l e m e n t dit e s p é r e r q u e les n u a g e s 
se d i s s ipe ra ien t et que l'on p a r v i e n d r a i t 
à c lar i f ie r la s i tua t ion . 

P o u r sa p a r t , le g o u v e r n e m e n t a m é r i ­
cain a r éag i t r è s v i g o u r e u s e m e n t à l 'an­

nonce p a r l 'OLP, d a n s la j o u r n é e d 'h ie r , 
du d é p a r t de Yougos lav ie d 'Abou Ab­
b a s . chef du f r o n t de l ibérat ion de la 
Pa l e s t i ne , m o u v e m e n t qui ava i t reven­
diqué le d é t o u r n e m e n t de l'Achille Lau­
ra 

Un por te -paro le du s e c r é t a r i a t d ' É t a t 
a soul igné que la Maison-Blanche ava i t 
d e m a n d é à B e l g r a d e de c o n f i r m e r ou de 

d é m e n t i r ce t te nouvelle. « Nous ser ions 
é v i d e m m e n t très d é ç u s d ' a p p r e n d r e 
qu'i l a qu i t té la Yougoslavie », a-t-il dit. 
Washington avai t demandé aux autori­
tés yougos laves de proc Jer a l ' a r res ta ­
tion du chef du F L P d a n s l'atl rite d 'une 
d e m a n d e a m é r i c a i n e d 'ex t rad i t ion . 

Hier soir , toutefois , le réseau de télé­
vision ARC a f f i rma i t qu'Aboti Abbas 

ava i t bien qu i t t é Be lgrade et q u ' a p r è s 
s ' ê t r e rendu à Vienne, il é ta i t pa r t i d a n s 
la so i rée pour le Sud-Yemen. 

Le co r r e spondan t d 'ABC a Tunis se ­
rai t pa rvenu a jo indre le Pa les t in ien au 
té léphone a lo r s qu'il se t rouva i t d a n s la 
cap i t a l e au t r i ch ienne , et celui-ci lui au­
rait d é c l a r e a ce t te occasion qu' i l é t a i t 

voir FUITE en A 2 

••i'H'W'f.M-l'IZZa i DBUMMONIJViLLE, 
Fiance 

Pierre Foglia 

• Ses vacances terminées, Pierre Foglia est en route pour 
Drummondville, ou plutôt Romilly-sur-Seine, dans le dé­
partement de l'Aube, en Champagne. Pourquoi avoir choisi 
cette ville de la France « profonde »? D'abord parce qu'il y 
a déjà vécu pendant 15 ans et ensuite parce que les touris­
tes ignorent qu'il y a des centaines de « Drummondville » à 
découvrir en France... page A 5 

photo Armand Trortier, LA PRESSE 

Le pape a rencontré la chanteuse Céline Dion pendant quelques instants dimanche. Elle 
lui a remis le disque d'or de sa chanson Une colombe. « Je ne peux expliquer tant 
d'émotion », a déclaré la jeune interprète à sa descente d'avion hier à Mirabel. Sa mère, 
son agent, un monseigneur et deux botanistes l'accompagnaient au cours de cette au­
dience. Nos informations, page A 3. 

CE SOIR A MINUIT 

Grève en vue 
chez Chrysler 
d'après CP 

m T O R O N T O — • Je p e n s e 
™ qu'il vu falloir un miracle 
m a i n t e n a n t pour év i t e r la y r e 
ve », a commenté hier le presi 
dent des t r a v a i l l e u r s unis de 
l'automobile, Bob White, ap r è s 
le rejet des offres s a l a r i a l e s de 
Chrys l e r C a n a d a p a r les 10500 
ouvr i e r s et employés de ses usi­
nes (le Windsor . Toronto et Ajax. 

L'offre a été p resen tee p a r le 
troisième f abr ican t au tomobi le 
du C a n a d a h ie r matin, c 'est-a-
di re moins de 40 heures avant la 
d a t e l imi te fixée pour le déclen­
chement de la grève, p r évu pour 
minui t ce soir . 

M. White a précisé qu ' en t re-
t e m p s , le», négociateurs du syn­
dicat r e fusera ien t de dise n ie r de 
toute a u t r e question que celle 
d'une nouvelle offre monétaire. 

Les e m p l o y e s de Chrys l e r Ca­
n a d a réclament la pa r i t é de sa­
la i re a v e c leurs col lègues des 
u s i n e s de G e n e r a l M o t o r s et 
Pord. Un ouvr i e r de Chrys le r joi­
gne ac tue l l emen t $13,63 l'heure, 
so i t 55 c e n t s de m o i n s q u ' u n 
o u v r i e r de GM OU Ford . 

M. White n ' a pas c a c h e sa dé­
cept ion de ce que la compagnie 
ait r e j e t é le pr incipe de la pa r i t é . 
11 a r a p p e l é que les s a l a r i e s de 
C h r y s l e r a v a i e n t a c c e p t é d e s 
concess ions importantes, il y a 

quelques années , pour év i t e r la 
faillite a la compagnie. « Ma in t e 
nanl qu 'e l le dec l a r e des prof i ts , 
elle donne des r e c o m p e n s e s a 
ses c a d r e s , m a i s non a ses ou­
v r i e r s ••. a-t-il dit. 

La s e m a i n e dernière, M. White 
ava i t p révenu la compagnie de 
d é p o s e r sa « d inde » (sa meil leu­
re offre) sur la t ab le de négocia­
tion a v a n t le j o u r de l 'Action de 
grâce si elle voulait év i t e r la g r è ­
ve. 

Apres avoir é tud ie ce t te offre, 
hier , il a conclu que ce n ' é t a i t 
pas une dinde, m a i s plutôt « un 
vieux c a n a r d pourri ». 

Toutefois, Bill Fisher, négo­
c i a t e u r en chef de la compagnie , 
ne manifestait pas le m ê m e pes 
s i m i s m e hier, a f f i rman t au con­
t r a i r e qu'il res ta i t encore suffi 
s a m m e n t de t e m p s p o u r e n 
a r r i v e r a une en ten te . 

Entre-temps, les négociations 
por tan t sur le r enouvel lement du 
c o n t r a t d e 70 000 o u v r i e r s d e 
C h r y s l e r aux É t a t s - U n i s pro­
gressaient t rès l en tement hier , 
et la aussi , un arrêt de t rava i l 
menaçait , 

U n e g r è v e p a r a l y s e r a i t vir­
t u e l l e m e n t l e s a c t i v i t é s d e 
Chrys l e r dans ses fit! usines des 
États-Unis et du C a n a d a , a un 
m o m e n t ou cel le société ai t lomo-

voir CHRYSLER en A 2 
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Tottenham, un baril d e . . . frustration 
de notre envoyé special o Londres 

•
L O N D R E S — Il ne f audra i t tout de m ê m e 
p a s e x a g é r e r : T o t t e n h a m , d ' a c c o r d , c 'es t 

pas Chelsea , ni Kensington (ces q u a r t i e r s plus 
que huppés de Londre s ) , ma i s ce n ' e s t su r tou t 
pas H a r l e m . 

Ici , la d i f fe rence r ac i a l e n ' a ins ta l l é a u c u n e 
b a r r i è r e et a u r a i t t e n d a n c e à s e confondre 
d a n s une vindic te con t re la loi e t s e s r e p r é s e n 
tant.s. 

C 'es t avan t tout une banl ieue o u v r i è r e où se 
côtoient gens d'ici et su je ts b r i t a n n i q u e s venus 
d ' a i l l e u r s . P o u r l ' ins tant , ils s ' e f forcent de 
p a r t a g e r — plus ou moins é q u i l a b l e m e n t — 
une v ie e x t r ê m e m e n t difficile. 

Ce n ' e s t p a s la m i s è r e , m a i s on peut diffici­
l e m e n t p a r l e r de p rospé r i t é . D a n s ce coin de 
L o n d r e s , la philosophie économique de M m e 
T h a t c h e r ne susc i te pas un e n t h o u s i a s m e déli­
r a n t . L 'a i l e g a u c h e du L a b o u r (le P a r t i t ra­
va i l l i s te ) y a s s u r e ses plus belles r éco l t e s . 

D a n s ce t t e c a p i t a l e ang la i se où le coù l de la 
vie es t l 'un des plus é levés au m o n d e (un mal ­
h e u r e u x ca fé coû te $2,50, un billet s i m p l e cour­
se T o t t e n h a m - P i c a d i l l y Ci rcus , le c e n t r e des 
ac t iv i t é s , revient à deux do l l a r s ) , le con tex te 
soc io-économique ne véhicule p a s u n e exa l t a ­
tion quo t id ienne . La f rus t ra t ion é m e r g e sur­

tout des j e u n e s , f r appes les p r e m i e r s par le 
c h ô m a g e ( a c t u e l l e m e n t , on c o m p t e trois mil­
lions de c h ô m e u r s en Angleterre), 

L ' é m e u t e de T o t t e n h a m a u r a i t pu éc la te r 
n ' i m p o r t e où dans la région. Les s c è n e s de vio­
lence, l 'alcool et la d r o g u e a idan t , sont couran­
tes le s a m e d i soir dans ces ban l i eues . Mais ce 
n ' es t p a r h a s a r d que l ' é m e u t e , la plus violente 
de ces d e r n i è r e s a n n é e s en Ang le t e r r e , y a pris 
na i s s ance . 

C'est quoi , ce B r o a d w a t e r b a r m Estate? Un 
e n s e m b l e d ' i m m e u b l e s p a s plus d i f fé rent , pas 
plus d é l a b r e que les a u t r e s , sauf q u e l 'environ­
n e m e n t ne rappe l le p a s tout à fait St. J a m e s 
P a r k . C a n n e t t e s v i d e s , p a p i e r s g r a i s s e u x 
a g r é m e n t e n t le decor , et la m u s i q u e y est plus 
forte q u ' a i l l e u r s . Les iv rognes c u v a n t bières 
et m a u v a i s alcools ne dépa re i l l en t pas l'hori­
zon. 

Assez v a s t e ce c o m p l e x e qui , au d é p a r t , de­
vai t avoi r é t é p r o g r a m m é pour un mei l leur 
aven i r . Ce qu' i l y a d e pa r t i cu l i e r , c ' es t sa po­
pulat ion. Au-delà de l ' a p p a r e n c e du fac teur 
rac ia l qui s e r t de d é t o n a t e u r , il y a, a v a n t tout, 
le bar i l de f rus t r a t ion . 

Env i ron 2 500 p e r s o n n e s y vivent , m a i s avec 
des c a r a c t é r i s t i q u e s plutôt e x t r a o r d i n a i r e s si 
on les c o m p a r e a v e c d ' a u t r e s c o m p l e x e s im­

mobil iers de ce type, 50 p. cen t des chefs de 
famille sont nés ù l ' ex té r ieur de la G r a n d e -
Bre tagne , 

Si les Antillais ( J a m a ï q u e , Barbade . . . donc 
anc iennes colonies b r i t ann iques ) fo rment la 
plus la rge c o m m u n a u t é , ils ne sont pas les 
seuls . On y r encon t r e des Chinois, des Cyprio­
tes g recs , des T u r c s , des I ta l iens, des Indous , 
bref B r o a d w a t e r F a r m E s t a t e profile par fa i ­
t emen t ce que fut l ' E m p i r e b r i t ann ique . 

En r evanche , cet ensemble de populat ion se 
s ingula r i se s u r un aspect a ssez p réc i s . 50 p. 
cent de toutes les families qui y vivent (An­
glais d 'or ig ine y compr i s ) sont monoparen ta ­
les. J u s t e pour avoir une idée de c o m p a r a i s o n , 
le t aux nat ional se si tue au tour de 10 p. cen t . 

Le côté c h ô m a g e est plus é loquent . Tot ten­
h a m c o m p t e ac tue l l emen t plus de 10 000 chô­
m e u r s . A B r o a d w a t e r F a r m E s t a t e , tîO p. cent 
des j eunes vivent en dehors de tout c i rcu i t de 
t r ava i l . Désoeuvrés et f rus t rés , p rê t s a la vio­
lence, ils s ' a t t i r en t fo rcément une a t ten t ion un 
peu plus sou tenue de la gent cons t abu l a i r e . 
Aussi , les d e s c e n t e s de police, au moindre inci­
dent , r i squent de m e t t r e le feu aux poudres . 

Alors, quand il y a bavu re , c o m m e d a n s le 
cas de M m e J a r r e t t , la violence reprei .d tous 
ses droi t s . v o , f TOTTENHAM en A 2 

Les Dodgers 
et les Royals 
font face à 
V élimination 
Tabloïd Sports, pages 2 à 5 

• PQ 
F o r t s d'un s o n d a g e qui 
c o n f i r m e la r e m o n t é e de 
leur parti d a n s l ' o p i n i o n 
p u b l i q u e , l e s m i l i t a n t s 
d u PQ s e d i s e n t p r ê t s à 
af fronter d e s e l e c t i o n s . 

page A 4 

• ALBERTA 
L'anc ien j o u e u r d e f o o t ­
ball Don G e t t y d e v i e n t l e 
n o u v e a u l e a d e r du Parti 
p r o g r e s s i s t e - c o n s e r v a ­
teur d e l 'Alberta e t l e 
1 1 e premier m i n i s t r e d e 
c e t t e p r o v i n c e . 

page A 9 

• MAISONS 
Le prix d e v e n t e m o y e n 
d e s m a i s o n s à Montréa l 
a subi u n e h a u s s e de 
2 3 , 9 p. c e n t sur 1 9 8 1 , 
a l o r s q u ' à V a n c o u v e r , 
l e s m a i s o n s v a l e n t 2 7 , 3 
p. c e n t d e m o i n s qu'il y a 
q u a t r e a n s . 
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• ÉLECTRICITÉ 
H y d r o - Q u é b e c s i g n e 
a v e c le N e w E n g l a n d Po­
w e r Poo l le p l u s impor­
t a n t c o n t r a t d e vente 
d ' é l e c t r i c i t é d e s o n his­
to ire , qui lui r a p p o r t e r a , 
e n dix a n s , p r è s de $ 3 
mil l iards US. 

page C 1 

• LA MODE 
L ' h o m m e n o u v e a u pos­
s è d e u n e m a t u r i t é qui se 
r e f l è t e d a n s s e s v ê t e ­
m e n t s , m o i n s é t r i q u é s , 
m o i n s r i g i d e s e t p l u s 
c o n f o r t a b l e s qu'i l ne les 
a imai t j a d i s . 
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• L'AUTOMOBILE 
C o n ç u e à l ' in tent ion des 
« y u p p i e s », la B u i c k So­
m e r s e t s e v e u t u n e ten­
t a t i v e d e mar ier raf f ine­
m e n t et p e r f o r m a n c e qui 
a m a n q u é s o n but . 
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l a s e r p h o t o A P 

Abou Abbas, le cerveau du détournement du paquebot. 

FUITE 
SUITE DE LA PAGE A 1 

prêt à se rendre aux États-Unis 
pour s'expliquer si le président 
Reagan garantissait sa sécurité. 

M. Abbas se trouvait à bord du 
Boeing que la chasse américaine 
avait forcé, jeudi dernier, à se 
poser sur la base de l'Otan de Si-
gonella, en Sicile. Il était toute­
fois muni d'un passeport diplo­
matique, ce qui avait amené les 
autorités italiennes à le laisser 
poursuivre sa route vers Belgra­
de, provoquant ainsi la colère de 
Washington. 

De son côté, le mouvement pa­
lestinien dirigé par Abou Abbas, 
que Washington accuse d'avoir 
été le cerveau du détournement 
du paquebot , a reconnu hier, 
pour la premiere fois, avoir or­
ganisé l'opération. 

Dans un communiqué publié a 
. Tunis, Se FLP a souligné que 

l'objectif de l'opération n'était 
pas le navire lui-même, mais 
une a t taque-suic ide contre la 
base militaire située dans le port 

' Israélien d'Ashdod, où le paque­
bot devait faire escale . C'est 
lorsque la présence de leurs ar­
mes à bord a été découverte, 
précise-t-on, que les quatre hom 
mes ont été obligés de prendre le 

^contrôle du paquebot. 
jSJ"M. Khaled Ai-Hassan, un pro 
~Çhe co l labora teur du chef de 
7 F p L P Y a s s e r Ara fa t , a fait 
-Savoir que des mesures discipli­

naires allaient être prises contre 
le FLP, en ajoutant: «Si j ' é ta is 
Abou Abbas, je ne reviendrais 

Ipas à Tunis. » 

Dans un commentaire sur le 
FLP, maintenant scindé en trois 

^factions basées en Syrie, en Li-
'bye et en Tunisie, M. Hassan a 
souligné qu'elles ne représen-

. Ujient pas le courant principal de 
- l 'OLP: « En tout, ils n'ont pas 
'cent personnes », a-t-il dit. 

Ill a ajouté toutefois que le dé­
tournement devait ê t re placé 
dans le contexte politique actuel, 
notant qu'il avait été commis 

-une semaine après le raid israé­
l i e n contre le quartier général de 
l 'OLP, à Tunis, attaque qui, a-i-il 

Idit, avait reçu l'approbation de 
Washington. «Vous devez com­
prendre le genre de frustrations 
qui assaillent notre peuple •>, a 
conclu M. Hassan. 

Quant à l'Italie, placée sur la 
.sellette pour avoir laissé partir 
Abou Abbas, sa crédibilité est 
désormais mise en jeu après les 

idures accusations formulées par 
'Washington, qui posent, en lait, 
*.\a question de savoir si l'on peut 
;faire confiance à ce pays dans la 

lutte contre le terrorisme inter­
national. 

Le président du conseil italien, 
M. Bettino Craxi. a toutefois sou­
tenu que les décisions prises par 
son gouvernement tout au long 
de ce t t e a f f a i r e . s ' a v é r e r o n t 
«justes et sages» dès que tous 
les faits seront connus et qu'ils 
auront été examines « avec ob­
jectivité et sérénité ». 

Entre-temps, les quatre mem­
bres du commando, qui ont été 
inculpés samedi dernier par les 
autorités italiennes d'homicide 
vo lon ta i re , dé tou rnemen t de 
navire, prise d'otages, détention 
d'explosifs et port illégal d'ar­
mes, ont nié avoir assassiné le 
passager américain Leon Klin 
ghpffer, qui. selon eux, a été vic­
time d'une crise cardiaque peu 
a p r è s le d é t o u r n e m e n t du 
navire. Ils ont précisé que M. 
K l inghof f e r ava i t a l o r s é t é 
t r a n s p o r t e à l ' i n f i r m e r i e de 
bord, ajoutant qu'ils ignoraient 
ce qui s'était produit ensuite, qui 
l'avait fait disparaître et com­
ment il avait disparu. 

Cette version a été démentie 
toutefois pa r M. S tanley Ku-
backi, un juge américain qui se 
trouvait au nombre des passa­
gers et qui a précise que M. Klin-
ghoffer avait été aba t tu par 
deux des pirates. 

« Le barman nous a dit qu'il 
avait accidentellement assisté à 
l'exécution de M. Klinghoffer», 
a déclaré M. Kubacki. en préci­
sant que le témoin, dont il a dit 
ignorer le nom, avait affirmé 
avoir vu l'un des pirates tirer 
une balle dans la poitrine de la 
victime et l 'autre une balle dans 
sa tête. 

M. Kubacki a souligné qu'il 
avait fait un récit complet de 
cel te exécution aux autor i tés 
égyptiennes douze heures avant 
que celles-ci ne remet tent un 
sauf-conduit aux quatre pirates 
pour leur permettre de quitter 
l'Egypte. 

On apprend enfin que les auto­
rités syriennes auraient décou­
vert hier le corps d'un homme 
âgé qui avait été rejeté par li­
mer pies du port de Tartous, au 
l a r g e duque l a v a i t mou i l l é 
l'Achille Lauro, et qui pourrait 
être celui de M. Klinghoffer. 

À Washington, un porte-parole 
du secrétariat d'État a indiqué 
que les autorités syriennes s'ef­
forçaient actuellement de déter­
miner l'identité du corps, ainsi 
que les causes du décès. La Syrie 
aurait fait part de son intention 
de remettre le corps aux autori­
tés amér ica ines s'il s 'avérai t 
être celui du passager américain 
de (iit ans disparu lors du détour­
nement du paquebot. 

TOTTENHAM 
SUITE DE LA PAGE A 1 

; Pour l'instant, on a l'impres 
^sion, a Tottenham — et la mort 
;du policier y est pour beaucoup 
— que, de chaque côté, on veut 
; bloquer l 'irréparable. Si Bernie 
'Grant — le chef de file des tra­

vaillistes au conseil municipal — 
a accepté de condamner tous les 
actes de violence, la resolution 
t ravai l l is te réaff i rme la « dé­
marche raciste » de la police et 
le refus catégorique de permet­
tre aux forces policières d'utili­
ser des balles en caoutchouc et 
des uav lacrymogènes. Affaire à 
suivre. 

CHRYSLER 
«SUITE DE LA PAGE A 1 

•bile enregistre d'importants pro­
fi ts , après s'être accaparée gra­

duellement une part accrue du 
marché nord-américain des voi­
tures et des camions. Chrysler a 
réalisé des bénéfices nets de $ 1 , 1 
milliard au premier semestre de 
1985. 
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Un violent tremblement 
de terre frappe l'URSS 
mt MOSCOU (AP) — Un violent 
^ tremblement de ter re a frap­
pé hier soir la république soviéti­
que du Tadjikistan, en Asie cen­
trale, détruisant des usines et des 
habitations et faisant un nombre 
de victimes indéterminé, a an­
noncé la presse soviétique. 

Selon l'agence Tass, la secous­
se tellurique a atteint une intensi­
té de 8 sur l'échelle soviétique qui 
en compte 12. L'épicentre du séis­
me a été localisé à 230 kilomètres 
au nord-est de la capitale tadjike 
de Duchanbe. 

L'agence Tass a parlé de « per­
tes en vies humaines », sans tou­
tefois p r é c i s e r le n o m b r e de 
morts et de blessés. Selon les Iz-
vestia, le journal du gouverne­

ment, sept violentes secousses 
ont été ressent ies d imanche à 
partir de 22h locale à Leninina-
bad (139 000 habitants) et plu­
sieurs autres grandes villes du 
Tadjiskistan. 

À Moscou, les journaux télévi­
sés ont montré hier soir des sau­
veteurs en train de dégager les 
décombres d'une usine de tapis 
de Leninabad. On pouvait voir no­
tamment les secouristes distri­
buer de la nourriture, des tentes 
et des couvertures aux sans-abri. 

La région du Tadjikistan est 
peuplée de plus d'un million d'ha­
bitants. De puissantes centrales 
hydro-électr iques fonctionnent 
dans la région, mais la presse 

soviétique n'a pas fait état d'une 
quelconque rupture de barrage. 

Selon Tass, le séisme a détruit 
« des usines et des bureaux, ainsi 
que des édifices publics dans la 
région de Leninabad et de Kaira-
kum ». 

Près de 17 heures ont séparé le 
tremblement de terre de son an­
nonce à Moscou. Selon un opéra­
teur des communications, les li­
gnes de téléphone et des câbles 
de haute tension ont été coupés 
lors du séisme. Les Izvestia ont 
par ailleurs affirmé qu'un hôpital 
de G a f u r o v , d a n s la r ég ion , 
s'était effondré. Le quotidien pré­
cise que les occupants de l'hôpital 
ont pu être évacués avant le dé­
sastre. 

Une affaire sérieuse... '"pko'°CP 

Michael Hodgson, un mineur de sel de River Philip, en Nouvelie-Écosse mis à pied la 
semaine dernière, a dévoilé hier au Festival international de la citrouille, à Halifax, une 
énorme courge de 241 kilos, qui lui a valu plus de $3 000 en prix. Mais même si sa 
citrouille est la plus grosse qui ait été cultivée dans le monde cette année, la Confédéra­
tion mondiale de la citrouille, une faction dissidente, a couronné hier sa propre cham­
pionne, une citrouille de 234 kilos cultivée par Scott Cully, un résident du Connecticut. 
La culture de la citrouille est, selon toutes les apparences, une affaire sérieuse. 

Les autobus d'écoliers roulent 
à la commission Le Gardeur 
BP Les autobus scolaires ton 
™ lent normalement ce matin 
dans le secteur de Repentigny, et 
transportent comme à l'accoutu­
mée les 12 000 écoliers de la com­
mission Le Gardeur. Mais le ré­
pit risque d'être de courte durée. 

MARIO FONTAINE 

Une assemblée généra le des 
chauffeurs aura en effet lieu ce 
soir, au cours de laquelle l'exécu­
tif syndical recommandera le re­

jet des offres globales de la com­
pagnie et demandera un mandat 
de grève générale, a déclaré hier 
un porte-parole du syndicat, M. 
Richard Des ja rd ins . Même si 
l'exécutif obtient ce mandat, il 
est peu probable touefois que la 
grève soit déclenchée immédiate­
ment. 

Vendredi dernier les 1 0 6 chauf­
feurs de la compagnie Sabem ont 
fait l'école buissonnière, de sorte 
que les élèves ont été contraints 
de rester à la maison. Sabem 

Un accident force 
la fermeture de 
la Voie maritime 
m WELLAND, Ontario (PC) — 

Une section de la Voie mari­
time du Saint-Laurent a été fer­
mée dans les deux sens pour une 
période de temps indéfinie, hier, 
à la suite de l'effondrement du 
mur d'une écluse du canal Wel-
land. 

Panne à 
Longueuil 
| H Environ 3 000 abonnés ont 
™ été privés d'électricité hier 
soir, dans le secteur du Cotisée 
Jean Béliveau à Longueuil. Deux 
circuits d'Hydro-Québcc ont en 
effet sauté, chacun porteur d'une 
ligne de distr ibution de 25 000 
volts. Les autres résidents de la 
Rive-Sud n'ont pas eu, toutefois, 
à souffrir de cette panne. 

La première explication voulait 
que ce soit la pression créée par 
une centrale hydroélectrique, si­
tuée près l'écluse numéro 7, entre 
les lacs Érié et Ontario, qui ait 
causé l'accident. 

Un navire battant pavillon libé­
rien, le Furia, se trouvait dans 
l'écluse au moment de l'affaisse­
men t . Il a é té p ro je té cont re 
l 'autre mur, mais personne n'a 
été blessé. 

M. Malcolm Campbell , vice-
président de la région ouest de 
l'Administration de la voie mari­
time, a dit ignorer combien de 
temps il faudra pour réparer les 
dégâts. 

C'est une période particulière­
ment achalandée, à ce temps-ci 
de l'année, et plusieurs navires 
attendent déjà de pouvoir traver­
ser l'écluse fermée. 

L'an dentier, le bris d'un pont à 
Valleyfield, au Québec, a para­
lysé la circulation dans la Voie 
marit ime pendant 18 jours. 

X 

songe à mettre le local 2'J8 de 
l'Union des employés de com­
merce en demeure, et pourrait 
entamer des poursuites en dom­
mages et intérêts si ses chauf­
feurs —qui adhèrent désormais à 
la FTQ après avoir été longtemps 
affiliés à la CSN— débrayent à 
nouveau sans avertissement. 

« La FTQ (Fédération des tra­
vailleurs du Québec) veut appli­
quer a Repentigny ce qui existe à 
Montréal. Mais à Montréal, ça 
prend beaucoup plus de temps 
pour faire une route. Un chauf­
feur peut en parcourir deux pen­
dant qu'ici on peut en faire le 
double », explique le président de 
la compagnie, M. Gilbert Bou­
chard. 

Avec les offres qu'il vient de 
présenter à sa centaine de chauf­
feurs, leur salaire hebdomadaire 
se situera entre $ 3 5 0 et $ 4 0 5 dit-il, 
plus 3 0 p. cent d'avantages so­
ciaux. Appliquer le barème exigé 
par la FTQ ferait grimper leur 
rémunération entre $ 7 0 0 et $ 8 0 0 

par semaine, soutient M. Bou­
chard, se disant incapable d'ab­
sorber une telle augmentation. 

Il estime que la • journée d'élu 
de » de vendredi a été déclenchée 
illégalement. « Au contraire, on 
ava i t envoyé un avis de sept 
jours », rétorque le président du 
syndical, M. Claude Richaid. 

L'exécutif syndical s'est réuni 
hier, attendant un appel de la 
compagnie. « On nous propose; de 
signer un contrat de quatre ans 
(le dernier est venu à échéance 
en juin 84), explique M. Richard, 
tandis qu'on en veut un qui se ter­
mine l'an prochain. » Le syndicat 
trouve qu'un contrat de trois ans, 
plus l'année déjà écoulée, c'est 
beaucoup trop long. 

De son côté l'employeur dit ac­
cepter le principe d'une conven­
tion d'un an, avec ajustement des 
salaires. Mais il exige en retour 
un statu quo sur les clauses nor­
matives. 

Au moins 
11 morts 

•
Au moins 11 personnes ont 
perdu la vie au cours du 

long week-end de l'Action de 
Grâces. La route a fait neuf vic­
times et deux personnes ont péri 
dans un accident d'avion. 

Dans la nuit de samedi, Jean 
Perreault, âgé de 21 ans, de 
Jonquière, a perdu la vie lors­
que son automobile a embouti 
un camion-remorque dans le 
Parc des Laurentides. 

Jacques Toupin, âgé de 23 
ans, de Coleraine, est mort dans 
la nuit de samedi à la suite du 
capolage de son automobile sur 
la route 112 dans cette même 
municipalité. 

Nathalie Bourque, âgée de 
17 ans, a perdu la vie dans une 
coll ision f ronta le e n t r e une 
moto et une automobile surve­
nue dans la nuit de samedi sur 
la route 132 à Sainte-Blandine, 
près de Rimouski. 

Pierre Thibert, âgé de 32 
ans, de Longueuil, est mort sa­
medi en début d ' ap rès -mid i 
après avoir perdu la maîtrise de 
sa voiture à Laurel. 

Sylvie Lacroix, âgée de 21 
ans, de Trois-Rivières, est décé­
dée après avoir perdu la maîtri­
se de son véhicule samedi vers 
17h, dans le parc de La Véren-
drye. 

Dans la nuit de dimanche, sur 
la route 138 près de Louisville, 
Ghislain Labrèche, de Mont­
réal, âgé de 20 ans, a perdu la 
maîtrise de son véhicule en né­
gociant une courbe. L'accident 
a également fait deux blessés. 

Sylvain Landry, âgé de 13 
ans, de Malartic, a été mortelle­
ment happé dimanche en fin 
d 'après-midi par une voiture 
alors qu'il roulait à bicyclette. 

Un h o m m e a perdu la vie 
dans une collision entre deux 
véhicules survenue dimanche 
vers Kih30 à Saint-Nazaire, au 
Lac Sailli-Jean. L'un des deux 
conducteurs avait omis de faire 
son arrêt obigatoire. La victime 
est Adélard Harvey, à«é de 72 
ans, d'Alma. 

Un motocycliste de 1G ans, 
Jean-Louis Cyr, de St-Jean, est 
décédé lundi après-midi à Saint-
Jacques-Le-Mineur après avoir 
perdu le contrôle de son engin. 

Deux personnes sont mortes 
hier matin, dans l'écrasement 
d'un avion de type ultra-léger, à 
St-Félicien au Lac St-Jean. Les 
victimes sont Jeanne Trem­
blay, âgée de 41 ans, de Saint-
Félicien, qui pilotait l'avion, et 
Winston Cleary, âgé de 31 ans 
de Cowansville, son instructeur. 

— P r e s s e C a n a d i e n n e 

Mort 
suspecte 
• Le corps d'un homme d'une 
quarantaine d'année a été retrou­
vé dimanche matin vers 10 h, 
partiellement déshabillé, à Sainl-
Be rna rd -de -Michaudv i l l e , au 
nord-est de Saint-Hyacinthe. 

On ignore encore l'identité de 
la victime. Il portait un gilet et un 
veston; une des jambes de son 
pantalon avait été re t i rée . Le 
corps a été découvert dans le 
rang Fleury. À trois kilomètres 
de la, on a par ailleurs trouvé le 
manteau du défunt ce qui laisse 
croire à la SQ qu'il s'agit peut-
être d'un délit de fuite. Une au­
tops ie doi t ê t r e p r a t i q u é e 
aujourd'hui afin de déterminer la 
cause exacte du décès. 

Incendie de 
deux alertes 
• Le Mont-Saint-Antoine, à la fois 
école et centre d'accueil pour a-
dolescents de 11 à 17 ans, a été le 
cadre d'un incendie qui a nécessi­
té 2 alertes dimanche. L'établis­
sement, situé au 8147 Sherbrooke 
est, a subi pour environ $350 000 
de dommages. Le feu s'est décla­
ré à 19 h 50, dans les locaux d'ébé-
nisterie, pour n'être circonscrit 
que vers 21 11 05. Plus de 150 jeu­
nes résident â Monl-Saint-Antoi-
ne. Personne n'a été blessé ni 
délogé. 
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Céline Dion a finalement 
baisé la bague du pape 

« Un souvenir inoubliable », raconte la 
jeune chanteuse à sa descente d'avion 

r~i Ça r e sp i r e mieux d a n s les 
™ c h a u m i è r e s . La belle Céline 
Dion a en effet mis fin à un insou­
t enab le s u s p e n s e de t ro is j o u r s , 
e t r éuss i à r e n c o n t r e r le pape 
J e a n - P a u l II a u c o u r s d e s o n 
v o y a g e é c l a i r a R o m e . M ê m e 
q u ' e l l e a e m b r a s s é s a b a g u e , 
a v e c le souve ra in doigt au c e n t r e 
de cel le-ci . 

MARIO FONTAINE 

L ' é v é n e m e n t h i s t o r i q u e e s t 
s u r v e n u d i m a n c h e soir , et la jeu­
ne vede t t e de la chanson en est 
e n c o r e tou te r e m u é e . « Cela a é té 
e x t r a o r d i n a i r e . On a j a s é un bon 
cinq m i n u t e s avec lui, j ' e n ai en­
core le coeu r qui déba t », de con­
fier Céline à son a r r i v é e a Mira 
bel h ie r so i r . 

Mlle Dion, sa m è r e , son agent , 
un m o n s e i g n e u r et deux botanis­
tes ont é t é reçus en aud ience pri­
vée p a r le Sa in t -Pe re v e r s ii) h .'{0, 
a p r è s qu ' i l eut sa lué un g r o u p e de 
500 ou fiOO Polonais . La r encon t r e 
n ' a d u r é que de brefs ins t an t s , 
m a i s a v i s ib lement m a r q u é les 
h e u r e u x é lus . 

Le s u c c e s s e u r de saint P i e r r e 
n 'a pas ta r i d 'é loges , pa ra i t il, 
s u r la gent i l lesse des Montréa­
lais , su r leur cha l eu r e t la p r o p r e 
té de la ville. Il a reçu des ma ins 
de Cel ine ie d isque d 'o r de la 
chanson La Colombe, dont le sou­

ven i r ne s 'é ta i t pas envolé de son 
espr i t , et a souha i té bonne c h a n c e 
a son i n t e rp rè t e . 

P o u r ne pas ê t r e en res te , il lui 
a r emis un chapelet ainsi q u ' u n e 
pet i te p laque éc r i t e en polonais . 
Céline se h â t e r a de la fa i re t ra­
du i re , pour sa i s i r toute la subs­
t ance de la pontificale l i t téra tu­
re . J e suis t r è s c royante ma i s 
pas p r a t i q u a n t e », a avoué h ie r la 
j eune chan teuse . Une t i édeur qui 
n ' a t t é n u e en rien l'effet boeuf 
que l ' évêque de Home lait su r 
el le . 

« La p r e m i e r e fois que je l'ai 
vu, l 'an p a s s é , j ' é t a i s si é m u e que 
j ' a v a i s ba i s se les yeux devant lui. 
Ce t te fois je l'ai v ra iment r e g a r 
dé . Il est te l lement beau, j ' e n 
t r e m b l e encore , Ft ses yeux ! », 
devai t elle confier. 

Beau cl lin avec ça. J e a n Paul 
II a "il effet beni toute la famil le 
d e s D i o n . p o u r t a n t t r è s 
n o m b r e u s e , avan t m ê m e que la 
m e r e de Celine. Thérèse, ait eu le 
t e m p s de le lui d e m a n d e r . El le 
qu i a v a i t fa i t p r e s q u e tou t le 
voyage pour cela ! 

Un prêtre jaloux ? 
Celine Dion ci sa suite ava ien t 

q u i t t é M o n t r é a l m e r c r e d i so i r 
de rn ie r , a p r è s avoir obtenu la 
quas i -ce r t i tude de pouvoir remet ­
t r e le d i sque d 'o r au S a i n t - P è r e 
en main p ropre l! leur fallut at­
t e n d r e t rois jours la pontif icale 

invi ta t ion, ce qui leur a p e r m i s de 
v i s i t e r la r é s idence seconda i re du 
pape , le somptueux Caste lgandol-
fo. 

Céline conf i rme y avoir bu du 
lait des vaches du pape . « C'est 
bien m e i l l e u r •. a f f i r m e - t - e l l e , 
m ê m e si ce sont des vaches du 
C a n a d a qui usinent le divin él ixir . 
Les f a m e u s e s g l aces i ta l iennes 
ne lui laisseront toutefois pas un 
s o u v e n i r a u s s i é t e r n e l q u e la 
ville, moins en tout cas que les 
p a s t a s et que les j a r d i n s de Tivo­
li. 

D a n s une fo rme supe rbe mal ­
g r é le long t ra je t en avion, tou­
j o u r s a f f a b l e et g e n t i l l e , Mlle 
Dion g a r d e r a de son rap ide pas­
sage a Home un • s o u v e n i r inou­
bl iable». Inspi rée p a r la bénédic­
t ion p e r s o n n e l l e du s o u v e r a i n 
pontife, elle r ep rend sa tou rnée 
des villes du Québec avan t de 
p a r t i r pour la F r a n c e a la mi-no­
v e m b r e . 

À la sor t ie du vol 215 de C P Air, 
p a r lequel la t r oupe est r evenue 
de R o m e ap rè s une esca le â Mi­
lan, nous avons r e n c o n t r é un prê­
t re (pli disait avoi r a s s i s t é à ce t t e 
aud ience du pape a v e c les Polo­
nais et les Dion. « Une r encon t r e 
p r ivée avec J e a n - P a u l II ? Mais 
ils n ' en ont pas eu '. •. d ' a f f i r m e r 
l ' ecc lés ias t ique . Peu t - ê t r e était-il 
p l acé t rop loin pour les voir'. ' Du 
a lors . . .un p r ê t r e , cela peut-il ê t r e 
j a loux ? 

Céline Dion et sa mère ont eu une rencontre «inoubliable» avec le pape. On devine, en 
arrière-plan, l'agent de la jeune vedette, René Angelil. pho t o T r o t t i B r ( U PRESSE 

Un avion ultra-léger s'écrase 
à Saint-Félicien : deux morts 
m S A I N T - F É L I C I E N — 
***** L ' é c r a s e m e n t d 'un avion de 
t ype u l t r a - l ége r a c a u s é la m o r t 
de deux pe r sonnes , h ier m a t i n , 
s u r la piste de l 'ancien a é r o p o r t 
de Sa in t -Fé l ic ien , au Lae-Saint-
J e a n . 

Les deux v ic t imes de cet acci­
den t sont J e a n n e T r e m b l a y - P a -
geau , â g é e de il uns , de Sa in t -Fé­
l icien, et son i n s t r u c t e u r Winston 
C l e a r y , .11 a n s . de Cowansvi l le , en 
E s t r i è . 

L 'acc ident se ra i t s u r v e n u peu 
avan t !) h e u r e s , h e u r e à laquel le 
M. J a c q u e s Hinfrel a l ' hab i tude 
d ' a r r i \ e r à l ' aé ropor t pour sa le 
çon. 

« J ' a v a i s dec ide d ' a r r i v e r un 
peu plus tot pour r e g a r d e r J e a n ­
ne et Winston e f fec tuer c e r t a i n e s 
m a n o e u v r e s . Mais il n 'y a v a i t 
qu ' un seul appare i l d e v a n t le ga­
r a g e , et j e ne voyais pas l ' a u t r e 
d a n s le ciel. J e me suis a v a n c é 
s u r la pis te , et c 'est a lors que j ' a i 
a p e r ç u l 'u l t ra - léger é c r a s é s u r la 
p is te », r a con t e M. Hinfret . 

Un jeune 
hockeyeur 
meurt dans 
l'action 
mm QUÉBEC — Un j eune hoc-

• * • k e y e u r d e l(i ans . Donald Ga­
r a n t , est m o r t sub i tement a p r è s 
ê t r e r evenu au banc des j o u e u r s 
p e n d a n t un m a t c h d i spu té à l 'arc 
n a A n d r é - L a c r o i x d e L a u z o n , 
p r è s de Quebec . 

Une au tops ie p r é l imina i r e pra­
t iquée d i m a n c h e n 'a pas p e r m i s 
d ' é l uc ide r les ra isons du d é c è s du 
j e u n e j o u e u r de l 'équipe j u n i o r de 
M o n t m a g n y . Il étai t , de l ' avis de 
son e n t r a î n e u r J a c q u e s F m o n d , 
en exce l len te fo rme phys ique . Il 
p o u r r a i t s ' ag i r , indique le r ap ­
por t méd ica l , du s y n d r o m e de 
m o r t sub i t e , plus f r é q u e m m e n t 
s i g n a l é chez les en fan t s de six 
a n s et moins . Des p r é l è v e m e n t s 
d e t i ssus ont é t é expéd iés à l ' Ins­
t i t u t m é d i c o - l é g a l d e M o n t r é a l 
d a n s l 'espoir d 'en découvr i r da­
v a n t a g e . 

Le j e u n e G a r a n t , qui é ta i t a p 
p a r e m m e n t un adep t e de tous les 
s p o r t s , é ta i t ass i s au b a n c des 
j o u e u r s depuis t rois minu te s lors­
qu ' i l s'est e f fondré . L ' e n t r a i n e u r 
a tout d e su i te d e m a n d é à l ' a rb i ­
t r e d ' I n t e r r o m p r e le m a t c h , tan­
dis qu ' un i n f i rmie r t en ta i t va ine­
m e n t d e le r é a n i m e r e n l u i 
a d m i n i s t r a n t des m a s s a g e s ca r ­
d i a q u e s . .Son d é c è s a é t é c o n s t a t é 
à l 'hôpi ta l . 

O r i g i n a i r e d e B o r t h i e r - s u r -
Mer , il é ta i t le c ade t d ' une famil­
le de cinq e n f a n t s . Selon les p re -
m i è i e s cons ta t a t ions l a i t es p a r 
les pol ic iers , le hockeyeur n 'au­
r a i t p a s ret,u de coups ni fait 
p r e u v e de robus t e s se p e n d a n t le 
m a t c h . 

— Presse canadienne 

Selon M. Rinfre t , l ' acc ident se­
r a i t s u r v e n u a l o r s q u e M m e 
T r e m b l a y - P a g e a u e t l ' i n s t r u c ­
t e u r C l e a r y é t a i e n t e n t r a i n 
d ' e x é c u t e r des a t t e r r i s s a g e s - d é ­
co l l ages , une m a n o e u v r e réguliè­
r e m e n t p r a t i q u é e dans ce g e n r e 
de c o u r s . 

« Quand j ' a i vu l ' u l t r a l é g e r s u r 
la p is te , j e m e suis d i r igé a toute 
v i t e s se v e r s les débr i s de l ' appa 
rei l . Il n 'y a v a i t plus rien a fa i re 
pour les deux o c c u p a n t s », a ex­
p l iqué J a c q u e s Kinfret , visible­
m e n t secoué p a r les é v é n e m e n t s . 

« L ' a p p a r e i l a dù f r appe r le sol 
a v e c beaucoup de violence. Le 
c o r p s d e l ' i n s t r u c t e u r C l e a r y 
ava i t é t é p ro j e t é hors de l 'habi ta­
cle et celui de J e a n n e é ta i t de­
m e u r é coincé d a n s la ferai l le ». 

Les pol iciers de la s û r e t é muni­
c ipa le de Saint Fél ic ien ont é t é 
appe lé s i m m é d i a t e m e n t s u r les 
lieux de l ' acc iden t . Les enquê­
t e u r s du m i n i s t è r e fédéra l des 
T r a n s p o r t s ont é g a l e m e n t par t i ­

c ipé aux fouilles afin de d e t e r m i ­
ne r les c a u s e s de l ' acc ident . 

L 'école de pi lotage d ' a p p a r e i l s 
u l t r a - l ége r s é ta i t en opera t ion de­
puis le debu t de l 'é té . D 'a i l l eurs , 
la p is te d e l 'ancien a é r o p o r t , fer­
m é depu i s une dizaine d ' a n n é e s , 
s e rva i t un iquemen t pour ce type 
d ' a p p a r e i l s . 

Winston Cleary posséda i t les 
p e r m i s n é c e s s a i r e s pour d o n n e r 
les cour s su r u l t r a l é g e r . Il a v a i t 
à son act i f plus de 1 200 heu res de 
vol. Selon les in fo rma t ions poli­
c i è r e s , l 'école de pi lo tage é t a i t 
e n r e g i s t r é e et repondai t aux nor­
m e s g o u v e r n e m e n t a l e s . 

— Presse canadienne 

photo PC 

L'agent Renald Lachance, de 
la sûreté municipale de 

Saint-Félicien, est penché 
sur les débris de l'appareil 

ultra-léger dans lequel deux 
personnes ont perdu la vie 

hier. 

Grave 
accident 
sur le pont 
Champlain 
Cinq personnes ont été 
blessées, dont deux assez 
gravement, lors d'un 
accident survenu hier 
matin à 10 h 55, sur le 
pont Champlain, en 
direction nord. Selon un 
officier de la police des 
Ports nationaux, qui a 
juridiction sur le pont, un 
véhicule a embouti 
violemment l'arrière de 
celui qui le précédait au 
beau milieu du pont, entre 
le poste de péage et la 
Voie maritime. La 
circulation a été paralysée 
pendant près de 75 
minutes, la file d'attente 
s'étendant loin sur la Rive*» 
Sud. Trois des blessés ont 
été transportés à l'hôpital ; 
Royal Victoria et les deux 
autres à l'hôpital Charles- , 
Lemoyne. 

photo Armond TroHier, IA PRESSE! 
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Le PLQ 
bon premier \ r 

mm Le Parti québécois a légèrement profité de l'énorme couver-
^ turc de presse qui a entouré durant près de trois mois la 
course à la succession de René Lévesquc mais les libéraux ont 
conservé à quelques points de différence les intentions de vote qui 

; leur étaient acquises en août. 
C'est en effet ce qui ressort du sondage effectué par la maison 

SORECOM pour le compte du quotidien Le SoJeiJ et la station ra-
diophonique CHRC et rendu public samedi. 

L'enquête montre également que le Parti québécois de Pierre 
Marc Johnson fait bien meilleure figure qu'auparavant. Si les li­
béraux de Robert Bourassa ont réussi à se maintenir légèrement 
au-dessus de 50 p. cent des intentions, le PQ pour sa part a fait un 
bond de G points et récolte 38 p. cent des intentions. 

L'avantugc de 20 points que détenait le PLQ lors de la consulta­
tion effectuée au mois d'août a donc baissé à 12. 

La consultation SORKCOM a été effectuée par téléphone au 
cours de la période allant du 20 septembre au 4 octobre et 1 201 
électeurs ont répondu au questionnaire. 

. In tent ions d e v o t e 
Ainsi que le souligne le professeur de sciences politiques de 

l'Université Laval, Vincent Lemieux, il y a finalement très peu de 
différence entre les programmes des deux principaux partis poli­
tiques en présence. Dans ce contexte la performance des chefs 
lors de la campagne électorale pourra être très déterminante sur 
les résultats. 

C'est sans doute ce qui a amené les spécialistes de SORECOM 
et le Président directeur général de l'entreprise, le sociologue 
Soucy-D. Gagné, à faire une double évaluation des intentions des 
Québécois. 

La première qui portait sur les partis politiques donne 36 p. cent 
au PQ et 51 p. cent au PLQ. La seconde évaluation vise à mesurer 
les intentions de vote à l'égard des partis et des chefs en présence. 
Ce qui donne Kl p. cent au PQ et 50 p. cent aux libéraux. L'écart 
tombe ainsi à 10 points. 

Une analyse des sondages précédents, dont celui du mois 
d'août, permet à SORECOM d'avancer l'hypothèse suivante si les 
élections avaient eu lieu le 1 octobre: 

P L 50,5% 
P Q 38,0% 
Autres 11,5% 

Tiers par t is 
Selon SORECOM. le Parti libéral a légèrement régressé par 

rapport au mois c* août mais pas de façon significative. 
Car il ne faut pas oublier que la publicité obtenue par un parti 

politique à l'occasion d'une course au leadership donne presque 
automatiquement une progression de 5 points dans l'opinion publi 
que. 

Mais ce qui esl intéressant de souligner, c'est que le PQ a enre­
gistré une performance significative au détriment des tiers par­
tis Ces derniers sont passés de 16 p. cent à 11.5 p. cent. 

Le nouveau chef du PQ a donc réalisé des gains en grugeant les 
• appuis qui allaient aux Parti conservateur d'André Asselin et à 

l'Union nationale qui. on le sait, est à la recherche d'un nouveau 
leader. Ces deux partis « bleus » totalisaient alors 15 p. cent des 
intentions de vote. 

Aujourd'hui, le Parti conservateur ne récolte que 5 p. cent du 
vote et l'Union nationale retrouve son traditionnel 3 p. cent. 

Situat ion n o r m a l e 
On peut se demander si les libéraux el les péquistes ont mainte­

nant fait le plein des voix. 
Au Parti libéral les résultats de ce sondage n'ont pas semé l'in­

quiétude, loin de là. Pour l'organisateur en chef, Pierre Bibeau. il 
était tout à l'ait normal que ies péquistes marquent des points en 
raison de la <• grande visibilité qu'ils ont eue dans les médias d'in­
formation » . 

« A toutes fins utiles, le PQ a été pratiquement seul dans l'ac­
tualité pendant plusieurs semaines. Mais nous avons réussi à nous 
maintenir au-dessus de 50 p. cent des intentions de vote. Malgré 
tout cela, nous n'avons pratiquement pas bougé » , a noté avec sou­
lagement M.Bibeau. 

Un autre fait significatif pour ce dernier, c'est que le taux d'in­
satisfaction à l'endroit du gouvernement est encore de 57 p. cent. 

Pour Pierre Bibeau cela demeure un pourcentage très élevé, 
compte tenu du fait que lors de l'élection de 1981 qui a reporté le 
PQ au pouvoir le taux de satisfaction à l'endroit du gouvernement 
oscillait entre 02 et G(i p. cent. 

Un autre facteur retient son attention. C'est que trois Québécois 
sur quatre souhaitent un changement de gouvernement. « Et, que 
je sache, c'est toujours le PQ qui est au pouvoir » , a-t-il souligné. 

M. Bibeau trouve particulièrement intéressante la question du 
sondage portant sur l'économie. M. Bourassa est en effet jugé 
comme étant l'homme politique offrant les meilleures garanties 
d'améliorer la situation économique par 54 p. cent des répondants 
contre 4-1 p. cent pour M. Johnson. 

L'un des principaux thèmes de la prochaine campagne électora­
le étant, comme on s'en doute, la relance économique, les manda­
rins de l'avenue (le CJaspé estiment que le premier ministre dési­
gné ne fera pas le poids devant l'économiste Bourassa. 

Finalement M. Bibeau a conclu qu'avec 12 points d'avance, son 
parti aurait fait élire entre 85 et 95 députés dans les 122 circons­
criptions du Québec. El ce compte tenu du fait qu'il faut soustrai­
re trois points sur l'ensemble pour compenser la forte concentra­
tion du vote liberal dans certains comtés de l'île de Montréal. 

M. Bibeau espère donc, comme son patron, que ce sondage va 
inciter M. Johnson à déclencher des élections. Mais, pour l'orga­
nisateur en chef du PLC, le nouveau Premier ministre désigné 
donne déjà l'impression qu'il est un homme très indécis... 

Le PLQ à la rescousse 
de la Versatile Davie 
M j QUÉBEC — Reunis en caucus spécial en fin de semaine, les douze 
" députes et candidats du PLQ de la région de Québec ont décidé de 
faire pression sur Ottawa afin que le contrat de construction d'un deux­
ième traversier destiné à CN Marine soit octroyé aux chantiers de Lau-
zon de la Versatile Davie. 

Le dossier est à l'étude dans la capitale fédérale. Les députés et can­
didats libéraux jugent la situation d'autant plus urgente que le carnet 
de commandes de la Versatile Davie est actuellement vide. À court 
terme, lu compagnie pourrait être contrainte d'effectuer d'Importantes 
mises a pied à compter de janvier prochain, a indiqué lundi un porte-
parole libéral, M. Jean-François Normand. La Versatile emploie ac­
tuellement quelque i ooo travailleurs à ses chantiers de Lauzon. 

— Pressa Canadienne 

Résultats 
! i . a o du 12-10-85 
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Ventes totales: 13 688 304,00$ 

Vous pouvez miser jusqu'à 20 h 00 le jour du tirage. 

{Les modalités d'encaissement des billets gagnants paraissent 
au verso des billets En cas de disparité entre celte Unie de 
numéros gagnants et lu liste officielle, cette dernière a priorité 

Les militants du PQ sont 
prêts à passer à Taction 
• | QUEBEC — Les militants 
— du Par t i québécois sont 
prêts. D'ici deux semaines, le 
parti lui aussi sera financière­
ment prêt... Reste au leader à dé­
clencher les élections générales. 

LIA LÉVESQUE 
de la Preste Canadienne  

C'est le message qu'ont scandé 
ce week-end à Québec les 600 dé­
légués au conseil national du Par­
ti québécois. 

Placés devant un sondage qui 
confirme leur remontée dans 
l'opinion populaire, les militants 
du PQ ont manifesté ces derniers 
jours une fébrilité qu'on ne leur 
avait pas vue depuis longtemps. 

Cris, ovations, slogans ont suivi 
le nouveau chef P ier re Marc 
Johnson à chacune de ses inter­
ventions et de ses déplacements 
dans la salle de réunion. Aux cris 
de «Johnson, Johnson» se sont 
ajoutés les « On est prêt ; on est 
prêt » . 

La rencontre des délégués et 
travailleurs d'élection du PQ, sa­
medi et dimanche, aura été fruc­
tueuse. 
Finances 

On a d'abord convenu de tenir 
une campagne de financement, 
avec l'objectif d'amasser $1 mil­
lion en moins de deux semaines. 

C'est le ministre de l'Industrie 
et du Commerce, M. Rodrigue Bi-
ron, qui présidera la campagne. 

Pour l'occasion, on remettra 
des certificats d «'actions pour 
l 'avenir» aux militants qui con­
tribueront financièrement au 
parti. Ces actions, M. Johnson les 
qualifie de « bons de la victoire » . 
Elles seront remises à ceux qui 
« investissent dans le nouveau 
n:1*"!! r î i r ' L ' " Dur Pî<*r.rc M a r p 
Johnson » . expliquait un Rodri­
gue Biron jubilant. 
Mi l i t an ts prêts 

Bien que le premier ministre 
Johnson persiste a affirmer que 
le choix de la date des élections 
n'est pas encore arrêté, tout por­
te à croire que celles-ci se tien­
dront à la toute fin de novembre 
ou au début de décembre. 

D'après la loi électorale québé­
coise, les elections doivent se te­
nir le sixième lundi après l'émis­
sion des brefs. La campagne 
s'échelonne sur une période va­
riant de 35 à 12 jours. 

Le président du parti a bien 
saisi le message que ses militants 
lui ont transmis el a promis d'en 
tenir compte. « Les militants 
m'ont non seulement dit qu'ils 
étaient prêts, ils m'ont aussi dit 
que l'élection, ils la veulent, et 
maintenant » . admettait M. John­
son en conférence de presse di­
manche. 

La présidente du parti. Mme 
Nadia Assimopoulos, confirmait 
aussi. « On est prêt, le parti est 
prêt. » 

A un quotidien de Québec qui 
apparentait la machine électora­
le du PQ a une coccinelle, dans 
son édition de dimanche, M. 
Johnson a répliqué qu'au moins, 
cette coccinelle « gagnait toutes 
ses courses » . 

O r i e n t a t i o n choisie 
Apres les militants aguerris et 

les coffres renfloués, restait au 
parti à préciser son orientation 
politique. 

Cela s'est aussi concrétisé au 
cours du week-end par l'adoption 
à l'unanimité du document de 
travail prépare par un sous-comi­
té de l'executif, sous la direction 

du conseiller au programme Ju­
les-Pascal Venne. 

Avant de constituer une posi­
tion finale, ce document devra 
cependant être soumis à un autre 
conseil national! Ce conseil natio­
nal se tiendra en décembre si les 
élections ont lieu au printemps, 
mais dans les jours suivant 
l'émission des brefs si celles-ci 
sont déclenchées dans les semai­
nes qui viennent. 

Déjà, un comité de ministres se 
penche actuellement sur les 
moyens concrets de réaliser les 
objectifs fixés dans le document. 
Chacun regarde ce qui peut être 
fail dans son secteur d'activités 
et qui pourrai! devenir une pro­
messe électorale. 

Une fois retouché, ce document 
deviendra la plate forme électo­
rale du parti. 

Le texte insiste surtout sur les 
impératifs économiques du déve­
loppement du Québec. Deux 
grands objectifs sont fixés : la 
croissance de l'économie et celle 
de l'emploi. 

La croissance sera générée en 
misant sur les secteurs d'avenir 
où le Québec possède déjà une 
certaine expertise: biotechnolo­
gie, équipements de transport, lo­
giciel, etc. Celle croissance devra 
profiter aux jeunes el aux fem­
mes, qui cherchent légitimement 
à se tailler une place dans la so­
ciété. 

Sur le plan de la souveraineté, 
le document reprend l'essentiel 
du discours de M. Johnson tout au 
long de la course à la présidence. 
Les Québécois forment un peuple 
distinct. La souveraineté ne se 
quémande pas, elle s'exerce, et 
ce par le biai> de pouvoirs supplé­
mentaires. 

Ces pouvoirs, notamment les 
communications, l'immigration 
et la formation de la main-d'oeu­
vre, il faudra aller les chercher 
en temps et lieu auprès d'Ottawa, 
souligne-t-on dans le document. 
C h o i x po l i t ique 

Maintenant que les militants se 
disent prêts, que dans deux se­
maines le parti espère avoir ren­
floué ses coffres et qu'il a ébau­
ché une plate-forme électorale, 
Pierre Marc Johnson n'a plus 
qu'à soupeser les implications po­
litiques de son choix. 

Le sondage SORECOM-Le So­
leil, paru samedi, confirmait une 
remontée lente mais constante du 
Parti québécois. 

Quand on demande aux person­
nes interrogées pour qui elles vo­
teraient si une élection avait lieu 

maintenant, 51 p. cent optent 
pour le Parti libéral et 36 p. cent 
pour le PQ. 

Par contre, quand on demande 
aux gens pour qui ils penche­
raient entre « un Parti libéral di­
rigé par Robert Bourassa » et 
« un Parti québécois dirigé par 
Pierre Marc Johnson » , le PQ fait 
meilleure figure. Les libéraux ré­
coltent alors 50 p. cent des votes 
et les péquistes 40 p. cent. 

Personne à la réunion du con­
seil national ne semblait ignorer 
ces statistiques, qui sont plus que 
favorables pour le PQ. 

Et si Pierre Marc Johnson at-, 
tendait la confirmation du phéno­
mène qu'il croyait sentir dans 
l'électoral et chez ses militants, 
la réunion de ce week-end la lui a 
sûrement donnée. 

Assimopoulos candidate? 
• Une rumeur persistante veut que la présidente du Parti québé­
cois, Mme Nadia Assimopoulos, présente sa candidature aux pro­
chaines élections générales. Les « autorités » refusent de 
confirmer mais, dans les coulisses, on admet qu'une candidature 
« ethnique » serait bienvenue. 

Les qualités essentielles 
• Pour M. Johnson, (rois qualités sont nécessaires pour devenir 
candidat du Parti québécois aux prochaines élections : être enga­
gé socialement dans son milieu, disposer d'un bon jugement et 
avoir des préoccupations économiques tout autant qu'humaines. 

Une élection c'est sérieux 
• Bien qu'on le dise généralement favorisé par une campagne 
électorale qui serait axé sur la personnalité des chefs, M. Johnson 
dit espérer que la lutte ne se fera pas que • sur le style et la per­
sonnalité » . Il ne s'agit pas, a-t-il mentionné en anglais, d'une pa­
rade de mode, mais d'une élection sérieuse. 

U e p u i s l'avènement du Sanctuaire du 
Mont-Royal, le travail sur le terrain esl 
révolu. Fini. Dépassé. Les çjens bien el 
perspicaces l'ont compris. Ce qui expli­
que le succès que nous connaissons. 

Vivre mieux esl l'unique façon de se 
distinguer, C'est pourquoi nous insistons 
sur une architecture noble (d'ailleurs 
lauréate degrands prix).Surun emplace­
ment qu'on nous envie: un boisé paisible 

près de tout, mais niché sur la montagne. 
Sur des pièces vastes, aérées. Sur un 
ensoleillement total et des baies vitrées 
qui vous permettent une vue superbe 
sur le reste du monde. Sur 
des ascenseurs semi-privés: 
intimité obliqe. 

P H A S E V : M A I N T E N A N T E N V E N T E 

A c c é d e z à u n n o u v e a u m o d e d e vie, 

l e s a n c r u a i p e 
du mont-royal 

C O N D O M I N I U M S PRIVILCGILS EN BORDURE 0UFST D'OUTRE MUNT nOOO C H E M I N DEACON. MONTREAL (514) 7 3 B - 6 0 0 0 DE PREFERENCE SUR RENDEZ VOUS 

1 ch l coucher 1 036 pi c i r *. $110,500 • / I zh ê cobthat 1 , 2 M pi e n * . $137 .500 • » 3 ch « couchât 1 n i pi e n ». iUS.OOQ • | P m t h o u i c s : pi c»r • , $ 3 7 6 . 0 0 0 » 

Prenez 
votre 
Prêt-à-partir 
pour le succès. 

En voyage éclair, 
• Lu fréquence 

l.a meilleure entre Montréal cl N e w York, 
12 v o l s p a r j o u r , en semaine, 

• Le choix de la place à la réservation 
Allot1'.' Pénètre? A votre goût, Kn Première ou 
en é l u s s e Économique plein tarif, 

• La r a p i d i t é d'enregistrement 
Un c o m p t o i r d'enregistrement distinct, 
le p l u s p r o t l i e de l 'entrée. 

• La qualité du service 
Des repas de qualité supérieure. Vos consom­
mations gratuites Vus journaux 

• De», correspondances rapides 
I a ( I u a i ( l i a : porte ouverte s u r les États U n i s . 

• Des tarifs s p é c i a u x pour l'hélicoptère 
Navette disponible e n t r e l.a Guurdia et le 

c e n t r e - v i l l e 

• l . ' A c i o p l a n 

l .e mei l l eur programme île prîmes-voyages 
p o u r les grands v o y a g e u r s . 

À la réservation, menltonnei le ORf 5947 

12 Prêta-partir par jour, 
an semaine entre Montréal et New York 

Montréal N o w York New York Montréal 
a i t i v é a d é p i i l • i r l v é f 

0 7 h 1 6 0 8 l i 3 2 0 7 h 5 0 0 9 h 0 8 
1 1 h 2 5 1 2 h 3 3 0 9 h 1 5 1 0 h 4 4 
1 3 h O S 1 4 h 1 3 1 3 h 1 5 1 4 h 3 3 
1 6 h 0 0 u n 1 1 I U II 0 0 1 6 h 2 4 
1 7 h 2 0 1 8 h 3 1 1 0 h 5 6 1 8 h 13 
1 9 h 2 5 2 0 h 3 3 1 9 S 3 0 2 0 h 5 2 
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i DKUMMONBVÎLLE, 
I France 
' Pierre Ibglia 

Johnson annoncera des investissements 
majeurs avant les élections générales 

Le premier ministre du Qué­
bec Pierre Marc Johnson. 

mm Q U É B E C — L e premie r mi-
™ nislre P i e r r e Marc Johnson 
espè re pouvoi r fa i re l 'annonce 
d ' inves t i s sements ma jeu r s , au 
Québec, avant de déclencher des 
élections générales . 

M A R I O R O Y 
de notre b u r e a u de Québec  

« J ' a i eu des discussions avec 
Brian Mulroney concernant des 
investissements très importants 
pour le Québec. J 'attendrai cer­
t a ines r éponses de M . M u l r o ­
ney » , a déc laré M . Johnson a l'is­
sue, dimanche, de la réunion du 
conseil national du Part i québé­
cois. 

L e p remier ministre a néam-
moins dit ère conscient « que ce 
serait d'un cynisme - que j e n'hé­
site pas à reprocher à mon adver­
saire l ibéral , que de suspendre 
une décision d'appel à la démo­
crat ie à une décision qui est entre 
les mains de l'Étal fédéral . » 

M . Johnson n'a donné aucune 
précision quant à la nature de ces 
investissements éventuels, si ce 
n'est pour énnmérer les secteurs 

des pâles et papier, de la pétro­
chimie et de l'Industrie automobi­
le. Certains dossiers viennent im­
m é d i a t e m e n t à l ' e s p r i t : 
Pé t romonl ou H y u n d a i , p a r 
exemple 

N é a m m o i n s . P i e r r e M a r c 
Johnson a s i m p l e m e n t a j o u t é 
qu'il espère « une action quelcon­
que du gouvernement f é d é r a l 
dans les jours a venir. Mais ce 
que j e souhaite avant tout, c'est 
que, dans les jours ou dans les se 
maines ou dans les mois qui vien­
nent, ces décisions seront prises 
dans l'intérêt du Québec. • 

En conférence de presse, M . 
Johnson mettait ainsi un point fi­
nal à une réunion du conseil na­
tional du parti où on a surtout 
spéculé sur la date de l'appel au 
p e u p l e , tout en r o d a n t une 
machine électorale dont on aura 
bientôt ,i se servir. ' 

L ' impression générale est que 
le scrutin aura lien le 25 novem­
bre ou le - décembre prochain. 

L e premier ministre a répété 
qu'il se donnai! doux semaines 
« au moins » de reflexion avant de 
faire connaître sa décision à ce 

Avez-vous 
les moyens 

d'être 
malade? 

L'assurance-maladie du Québec 
ne couvre pas tout 

et les soins médicaux coûtent cher. 

Si vous n'êtes pas protégé 
par une assurance-maladie 
complémentaire, la CROIX 
B L E U E peut vous f o u r n i r 
l'assurance que la maladie ou 
un accident n'emportera pas 
votre portefeuille. 

N o u s vous o f f rons un 
régime d'assurance-maladie 
pour vous ou pour votre 
famille. 

Tout ça, sans examen 
médical ni questionnaire. 

E x e m p l e * d e Irais q u e notre 

r e q i m e d o s s u r o n e c r i i u ' u u i e p e u t » o u s 

a i d e r a p a y e r . 

• S ô i o u r « n c h a m b r e p r i v é * , o u 

t e m i - p r i v t e 

• S o i n * d e c o n v a l e s c e n c e ( m a l a d i e 

c h r o n i q u e e t r é a d a p t a t i o n ) 

• M é d i c a m e n t s no p o u , o n t être ' i l e 

n u s q u e s u r o r d o n n a n c e e t t r a n s p o r t 

a m b u l a n c i e r ( p o u r l e s m o i n s d e 

6 5 a n s ) 

• S o m s infirmier! p r i v e s à domicile 
• T r a i t e m e n t » d e p h y s i o l l i e r o p e u i e s 

J e chiropraiicieni, d i : p o d i o i r e s 

• A n a l y s e s d e l a b o r a t o i r e 

I l n ' y a p a s d ' â g e p o u r s e p r o t é g e r , mois 
i l y a u n e d a t e l i m i t e p o u r a d h e r e r 

l e 3 1 o c t o b r e 1 9 8 5 

D a t e d ' e H e l d e ' a p r o t e c t i o n : 
l e 1 - d é c e m b r e 1 9 8 5 

Pour plus de renseignements, téléphonez à: 
NOMMAI SHIMIOOKf Q U E B E C 0 1 PARTOUT A I L L E U R S 

(514) 2 I 6 - M 0 3 ( 1 1 9 ) 563-3000 (418) 6 8 1 - 0 5 8 1 1 - 8 0 0 - 3 6 1 - 5 1 3 9 

( s a n s Irais) 

Au service 
rfe)« 
Québécois 
dmpuii 
43 ans 

+ 
P o u r v o u s p r é v a l o i r d e c e r e y r m e , v o u s d e v e z p o s ' e r ce c o u p o n a v u n t l e 

3 1 o c t o b r e 1 9 8 5 . 

V e u i l l e z m ' e n v o y e r i m m é d i a t e m e n t ( s o n s o b l i g a t i o n d e m u p u r t | t o u s l e s 

r e n s e i g n e m e n t s n é c e s s a i r e s ainsi q u ' u n e d e m a n d e d ' a d h é s i o n . 

A p p r e n e z 1' 

ANGLAIS 
a v e c n o s s p é c i a u x 

i semaines INTENSIVES 
à 1 9 9 * o» i 

10 semaines REGULIERES 

GALOIS 
8 4 4 - 5 0 6 0 

141.; . ru-. S t a t u e s \ $ } 

sujet, bien qu'il dit avoir pris 
note des réactions dos (ion « p o ­
teaux du parti réunis à Québec, 
des gens qui ont clairement signi­
fié qu'ils étaient prêts ù en appe­
ler du verdict populaire, 

En même temps, ces (iiiti orga­
nisateurs du parti étaient réunis 
afin do mettre au point la stra­
tégie électorale du PQ. 

« Le parti sort de cotte réunion 
plus unifié que j amai s , avec une 
cohesion, un esprit d'équipe, un 
enthousiasme plus forts quo ja 
m a i s - , commentai) la vice-prési­
dente du PQ, Nadia Assimopou-
los. 

Apres le discours de cloture, 
c o m m e pour illustrer col état 
d'esprit, P ier re Marc Johnson est 
sorti do la salle de réunion en de­
visant avec le ministre de l'Agri­
culture, .lean Garon, qui fut cer­
tainement le plus a m e r d e s 
candidats défait- lois de la ré­
cente course à la succession de 
René Lévesquo. 

le RDI se 
souvient 

ma Plus de 100 indépendantistes 
m a orthodoxes regroupés sous 
la bannière du Rassemblement 
démocratique pour l'indépendan­
ce ( RDI ) uni rendu samedi un vi­
brant hommage à une dizaine 
d'ex-parlementaires du gouver­
nement Lévesquc qui ont porté 
depuis l is vinuj dernières années 
le flambeau de l'indépendance du 
Québec. 

Baptisée • Le Relais de l'indé 
pendanec » , la soirée visait a sou 
limier la carrière de ceux qui se 
sont démarqués du Part i québé 
cois notamment les Camille !.;•.;: 
rin. Lise Payette, Jacques Pari-
zeau, Gilbert Paquctte, Pierre 
Marois . P ier re De Bcllefeuille et 
Denise Lcblanc-Bantey. 

Dans une pluie do louanges 
pour le moins dithyrambiques, 
les membres du K i l l ont qualifie 
M. Laurin de « psychiatre natio­
nal ••. et M. Par i /eau do - De 
Gaulle québécois a qui il manque 
une République » , pour ensuite 
terminer la soiree en citant un 
vieux poème do Gaston Miron. 

Ce happening qui ressemblait à 
une soiree de poésie a eu lieu au 
cégep de Roscmonl a Montréal, 
où quelques heures plus toi le co­
mité directeur du RDI tenait une 
rencon t re pour é tab l i r , a buis 
clos, sa stratégie d'intervention 
on vue des prochaines elections. 

Dans une conférence de presse 
i m p r o v i s é e , la p r é s i d e n t e du 
mouvement, M m e D e n i s e Le-
blanc-Bantey, avait refusé de di­
vulguer les modalités de cette 
stratégie, précisant toutefois que 
le RDI souhaitai! bonne chance a 
l'indépendantiste P ie r re De Bcl­
lefeuille (pii présente sa Candida 
ture aux prochaines e lec t ions , 
sous la bannière du Part i inde 
pendantistc 

— Presse Concidirtntic 

N o m | t n I r j t t r t l i i o u W i l À y e 

A d r e s s e 

Ville C o d u p o s l o l 

L . P 

CROIX B L E U E 
MUTUELLE-VIE 
D U Q U E B E C 
C P . 910. S u c c u r s a l e "B" M o n t r é a l . Q u e b e c H 3 8 3 K 8 
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SAVIEZ-VOUS 
QUE LE STRABISME 
PEUT ÊTRE OPÉRÉ ? 

Le petil Christian n'aura p.>v ,i se sentir gêne loulc >.i trie .< cause d'un <K-II qui louche 
S e s ( u i r n i s om L u t i onfianec i u n ophtalmologiste, l r -*-ul médri in N|K-< ialiltc des 
yeux, r i i l , i r t e u i i r r é i r- m . u n i D t S n s o n i l | rouira i i - o t r i M I I I paiUrtmcnl cl au 

besoin, s o n • i | i h i l i i •• U , r ^ t s i i - pourra l m prescrire d r > verres correcteurs, 

Association d e s Ophtalmologistes du Québec 

...ou Romiily-sur-Seine 
•mt Par is , gare de l'Est ; mes vacances finissent ici, sur ce quai 
™ ou j 'attends le train pour R... J'ai une bonne heure d 'avance ; 
ce n'est pas qu'il me larde de commencer a travailler, c'est sur­
tout que j ' a i hâte de quitter Paris . . . 

Capitale de la Franco mon oeil, Paris est la plus soviétique des 
villes du monde. Paris illuminé jour et nuit par dix millions de 
mongols a batterie... 

Je n'y suis pourtant que depuis deux jours.. . Je suis ar r ivé 
d'Italie avant-hier sur un petit nuage rose. J 'arr ivais de la lumiè­
re, j e suis tombe dans tout ce drabe et bleuie, ce gris-Paris...On 
ne sait pas si c'est le smog et les fumées, ou bien dix millions de 
grincheux qui postillonnent leur agressivité... 

Accent québécois ou pas. il est toujours périlleux pour un étran­
ger d' interpeller un Parisien. C'est s 'exposer aux violences d'un 
discours-logorrhée, sorte de chiasse de mots très corrosive qui 
vous dégouline dans les oreilles, et vous gonfle, vous gonfle... 
— Pardon monsieur, pour le boulevard des Batignoles s'11-vous-
plait ?... 

il attendait comme moi, que le feu passe au vert pour traverser . 
Sans lever le ne, de ses chaussures, d'un geste excède, il m'a 
indique la direction Je l'ai remerc ié , et le feu venant de chan­
ger, j e .uis |)a:-se devant ("est alors qu'il m'a semble qu'on me 
bougonnai) dans le dos. Je me retourne, c'était le m ê m e bonhom­
me. : 
— Me parlez-vous ? 
— Oui. Je vous disais : « On dit merci monsieur ! • 
— Pardon ? 
— Ben oui quoi, en France — ailleurs je peux pas dire hein — 
mais en France, où nous sommes actuellement, j e me permets de 
vous le souligner, la règle veut qu'on remercie la personne qui 
vous a rendu service, Ça ne conte rien et puis . 
— Who ! Mais je vous ai dit merer! 
— Ma foi vous n'avez pas du le dire bien fort, j e ne vous ai pas 
entendu '. 

12.S a ma petite échelle Richtcr Je tremblais!.. En principe, 
je suis contre l'extermination massive des populations, même ta­
rées, mais sans aller jusque-là, me semble qu'une épidémie de 
claques sur la gueule ferait le plus grand bien aux Parisiens.. . 

C o m m e les garçons de cafe, vous ne pensez pas qu'ils exagè­
rent '.' IN oui toujours été baveux, bon c'est la tradition et ça amu­
se i."- \ .cilles Anglaises, mais les voilà maintenant qui garroehent 
les cendriers sur les tables, badadang... 
— Bientôt \ t ius allez les lancer dans le front des clients ' 
— Si monsieur n'est pas content, le bureau des plaintes et recla­
mations est au fond du couloir, en lias à gauche... 

Évidemment, en bas, a gauche, ce sont les toilettes... 
— Alors , monsieur est soulagé! Ah pour ça oui, monsieur a de 
bien plus belles couleurs ' 

Je vous parle d'il y a dix minutes à peine, dans une brasserie 
proche de la gare de l'Est. Mais je pourrais vous parler d'hier, au 
salon du cycle de la porte de Versailles... J'en fais le tour, j e 
m'étonne de n'y trouver aucun constructeur nord-américain ou 
japonais, t'en demande lu raison au kiosque de la federation fran 
çaise de cyclotourisme et me lais répondre 
— C'est parce que les Américains et les Japonais n'ont rien a 
montrer. Qu est ce que vous voulez, en ce qui regarde le cycl isme, 
ils faut bien le dire hein, ils sont nettement à la remorque des 
produits français et italiens, v a pas à tortiller là-dessus... 

Je vous dis. une petite épidémie tic claques sur la gueule, c'est 
ce que ça leur prendrait, Une main invisible qui tous les malins, 
soldai; sclllak, un aller et retour sur le museau de chaque Pau 
sien. Moins pour leur faire mal que pour assouplir un peu leur 
opiniâtre certitude d'etre les plus beaux et les plus fins... 

M e croirez-vous. j ' a i peur à Paris Peur d'etre malade et d'être 
obligé d'y rester Peur d'y mourir au milieu d'une gang de fa 
fouins qui parlent sans arrêt pour ne rien dire. f-:t le pire, peur 
qu'une lois mort, je les entende encore.. 

Puis merde, on n'y mange m ê m e pas bien. El cher, ires, très 
cher Rien en bas de $10, pour le lunch du midi, dans les peiit.s 
troquets où vont dejeuner les employes de bureau. Et à ce prix la. 
c'est carrément pas mangeable... 

Pour des bouffes plus raffinées, dans des restaurants avec to­
ques OU étoile dans les guides, c'est pas le festin non plus ! Pour le 
m ê m e prix, on mange mieux à Montréal, aux Halles, ou a la Slla, 
je vous assure... 

C'est comme les croissants, on en trouve à tous les coins de rue. 
c'est vrai, mais ils sont dégueulasses, faits à la graisse. Chez nous 
faut courailler deux milles pour en trouver, mais au moins ils sont 
au beurre Pareil pour les charcuteries, je cherche encore le pale 
de lapin qui aura le moelleux et l ' an ime de celui de la pâtisserie 
Belge . . . 

Vous croyez que j'exagère ' Un peu, c'est vrai , dans la mesure 
ou je m'en suis tenu aux charcuteries et boulangeries-pâtisseries 
de quartier, mais reste que ce sont celles-là qui font l'ordinaire 
des Parisiens moyens, c'est pas Fauchon ou je ne sais quelles 
autres épiceries super lines... 

C'est finalement dans le bistrot oii travail le ma fille que j 'ai 
mangé le plus décemment , un peu le m ê m e Heure qu'a l'Express, 
mais encore la, en plus cher ! 

Par is gare do l'Est, j 'ai haie que mon train arr ive . Je pars pour 
R... d'ou. ces prochains jours, je vous parlerai de la France. La 
France qu'il ne faut pas confondre avec Paris . La France que 
vous ne connaisse/ pas. Non. non, ne protestez pas, j e sais, j e vous 
ai entendu souvent parler des Alpes, de la Côte ( l 'Azur , de la Loi­
re, de la Corse, de l 'Alsace même, mais de R. . . j amai s . Ce n'est 
pas un reproche. Je ne vois pas ce que vous seriez aile y faire . . . 

C'esi pas bien loin de Paris pourtant. R... est a seulement une 
heure et demie de la gare de l'Est. Et encore avec un train qui fait 
la run de lait. 120 kilometres Montreal-Druinmondvil le , en 
somme. 

Pourquoi vous souriez '.' 

Savez, il y a des centaines de Drum moud ville en France. Aucu­
ne qui s 'appelle réellement c o m m e ça bien sur, mais des centai­
nes de petites villes sans intérêt touristique ou journalistique ou 
économique ou politique ou quoi que ce soit. 

Des petites villes ou il n'y a rien d'autre à faire que v iv re , et 
encore, pas trop fort. 

R . . . où j e vais, si mon train peut finir pur arr iver , est une de ces 
villes-là. Je vais vous la nommer une fois, pour pus que vous pen­
siez que j e vous écris de la lune. Et puis ce sera fini, pour toute la 
durée de ce reportage, vous n'entendrez plus parler que de 
« Drummondvi l lc en France » , j ' a i m e bien ce titre, je trouve qu'il 
v o y a g e bien, qu'il sonne exotique et quotidien... 

Alors voici , une fois pour toutes et la dernière : R. . , c 'est pour 
Romilly-sur-Selne, dans le département de l 'Aube, en Chnmpu-
gne, mais pas la Chnmapgne qui fait pssschtt, pas cel le des rai­
sins, cel le des bet teraves à sucre et du mais, celle qu'on disait, 
quand j ' é t a i s petil « la pouilleuse » . . . 

J 'ai vécu les 15 plus belles années de ma vie à R. . . Excusez, j e 
veux dire que j ' y ai vécu les 15 années qui auraient dû, normale­
ment, ê t re les plus belles.. . hélas, hélas ! 

Mais j e ne veux pas vous raconter ma vie . Je voulais Juste vous 
dire que pour les prochaines chroniques (qui vous parviendront 
aux jours habituels) H. . . sera désormais , « Drummondvi l lc en 
France » . 

Et j e voulais dire aussi que ce n'est pas tout A fuit gratuit. . . 
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Contre la SAQ, 
en ne peut gagner 

Le comba t est inégal : d 'un côté , le Syndicat des employés 
de magas ins et de bureaux de la Société des a lcoo ls du Qué­
bec, qui n'a d 'aut re arme que cel le de la Cour d 'appe l après 
un jugement négatif et même agressif à leur endroi t . De 
l 'autre côté , la di rect ion de la SAQ et le ministre Rodr igue 
Bi ron qui ont tous les moyens de parvenir à leurs f ins, c 'est-
à-dire à la pr ivat isat ion part iel le des succursales de la société 
d 'État . On ne peut douter du gagnant , év idemment. 

Ce n'est pas que les employés n'aient pas de ra isons de se 
sentir o f fusqués ou même insultés: la pr ivat isat ion, tel le 
qu 'e l le est présentement offerte, leur retire une cer ta ine sé­
cur i té d 'emplo i et, probablement surtout, un style d 'emplo i 
qu ' i l s r isquent fort de perdre. Il est bien entendu que l 'admi­
nistrat ion d 'une entrepr ise privée sera considérablement dif­
férente de celle qu' i ls connaissent présentement. On leur of­
fre l ' inconnu; ce n'est pas la majori té des membres qui 
peuvent a l lègrement s 'y sentir à l 'aise. Pour eux, la pr ivat isa­
tion représente une at taque à leur vie professionnel le. 

Ils se battent donc sur un vice de procédure. Leur combat 
est compréhens ib le ; mais ils ont bien peu de chances de le 
rempor ter , même pas avec la menace d 'une grève, qui serait 
tout s implement suic idai re. Leur plus grand gain serait peut-
être dans l 'espoir de gagner du temps et d 'a t tendre l 'arrivée 
d 'un éventuel gouvernement l ibéral, vu que le porte-parole du 
part i les a assurés d 'une refonte complète de la privat isat ion 
par les l ibéraux s'i ls prenaient le pouvoir. 

Le gouvernement et la direct ion de la SAQ le savent bien: 
ce n'est pas pour rien qu' i ls veulent mettre leurs succursa les 
en vente au plus tôt. dès maintenant. Même si seulement la 
moit ié d 'ent re elles t rouvent preneur, le marché sera ouvert , 
poss ib lement de façon irréversible. Le syndicat doit bien 
savoir qu' i l a bien peu de chances de voir la Cour d 'appel 
renverser le jugement du juge Irving Halperin pour un vice de 
procédure . 

Le prob lème des employés, ou de certains d 'ent re eux, est 
réel ; le prob lème de la SAQ, cependant , est bien plus g rand . 
Et pour le consommateur -cont r ibuab le , c 'est le problème de 
la SAQ qui le p réoccupe bien davantage. 

Une véri table pr ivat isat ion aurait pu effacer une bonne par­
t ie du ma ' qui rnnnfi rip p lus fin plus la SAQ fit qui consiste à 
conserver un monopole qui lui permet de tout faire sans ren­
dre comp te à personne. La cl ientèle est capt ive. Elle n'a ni le 
cho ix du produi t ni le choix des prix. Elle doit donc payer 
deux fois le prix que paient les Américains, les Italiens ou les 
Français , quand ce n est pas davantage, sans que personne 
ne puisse s 'ob jec ter . Quel produit , dans quel pays, peut être 
augmen té subi tement de 9 0 pour cent? Comment peut-on 
laisser cro i re a la cl ientèle qu on la respecte? 

Or, la simi l i -pr ivat isat ion des succursales de la SAQ ne fera 
rien pour cont rer cet te injustice et cette tr iste façon de faire. 
Le gouvernement cont inuera de se moquer de la populat ion 
par l ' in termédiai re doc i le et impuissant que représente la d i ­
rect ion de la soc ié té d 'État . En véritable démocrat ie , on ap­
pel lerait cela un scanda le ; chez nous, c est une fatal i té. 

Les employés de la SAQ se battent pour un emploi à pré­
server; derr ière leur démarche sympath ique mais peu ef f ica­
ce , se cache I incapaci té où les Québécois se trouvent à cha­
que fois qu' i ls doivent subir les manigances des étranges 
admin is t rat ions des sociétés d 'Etat : cel les qui perdent de 
l 'argent doivent être f inancées par celles qui peuvent en rap­
porter abusivement. 

J « m - G v y DUBUC 

L'épargne, la banque 
et la sécurité 

Deux banques ont fait faillite en Alber ta et, la semaine der­
nière, certa ins cl ients faisaient la queue à la Banque Mercan­
tile pour ret irer leurs dépôts . Il est normal de s ' inquiéter; mais 
on se rendra vite comp te que l ' inquiétude n'est pas fondée. 

La fail l i te de la banque al lemande I.D. Herstatt il y a dix ans 
avait causé beaucoup d 'émoi des deux côtés de l 'At lant ique. 
Un jour, alors que l ' inquiétude est à son comble , un homme 
d 'af fa i res de Francfor t entre dans sa banque et demande de 
fermer son compte . Il avait 5 mill ions de marks et le gérant de 
la banque lui demande s'il avait prévu les moyens nécessai­
res au transport d 'une telle somme. Notre homme d'affaires 
le rassure et s' instal le a une petite table pour compter ses 
bi l lets. Après une demi-heure, il rapporte ses pi les de billets 
au guichet et demande d ouvrir un compte avec un dépôt de 
5 mil l ions de marks . 

Le gérant n'en peut p lus, la cur iosi té dépasse sa discrét ion 
et il demande «Pourquoi avez-vous fait ça?» L 'homme d'af­
faires répond. «Pour voir votre réact ion. Je sais maintenant 
que je n'ai aucun souci à me faite tant que mon argent est 
dans votre banque.» 

Notre homme d affaires avait bien compr is les banques: il 
faut qu elles puissent remettre les sommes qu'e l les ont en 
dépôt et il n y a pas de lieu plus sûr pour garder son argent. 

Plus près de nous, nous avons pu observer la même chose, 
quo ique de façon moins dramat ique. Lors de la déconf i ture 
des Caisses d 'ent ra ide, certains épargnants avaient cru que 
les Caisses popula i res Desjardins traversaient aussi une c r i ­
se et avaient ret iré leurs épargnes. Après quelques jours, on 
pouvait voir que les retraits n'avaient provoque que de tout 
pet i ts remous dans le mouvement Desjardins et, six mois plus 
ta rd , il était évident que ce contretemps n'avait pas affecté 
l 'essor des Caisses popula i res. Les épargnants avaient perdu 
un peu d ' in térêt : c est tout. 

Dans le cas des banques albertaines, les déposants 
avaient, bien sûr, raison de retirer leurs dépôts . Il est mainte­
nant évident qu elles n'offraient pas la sécurité à laquelle 
l 'épargnant a droit . Les dépôts de $ 6 0 , 0 0 0 ou moins ont 
beau êt re assurés par la Société d assurance-dépôts du Ca­
nada, pour les banques , et par la Régie de I assurance-dé­
pôts du Québec , pour les Caisses popula i res, l 'épargnant 
doit aussi veil ler aux services qu' i l obt ient. En tout temps, 
l 'épargnant doit être prêt à changer de banque ou d' inst i tu­
t ion d 'épargne si c 'est avantageux du point de vue du rende­
ment, du serv ice ou de la sécur i té. Une banque qui n'est plus 
solvable ne peut guère offrir les services auxquels on a droi t . 

Mais la sécur i té est la même partout grâce à l 'assurance 
dépôt pour la g rande major i té des épargnants , ceux qui n'ont 
pas p lus de $ 6 0 , 0 0 0 à la banque. Les épargnants et les c o m ­
merçan ts qui d isposent d 'une somme l iquide plus importante 
n 'ont q u ' à faire des dépôts dans plusieurs banques: $ 6 0 , 0 0 0 
par -c i , $ 4 7 , 0 0 0 par- là , $ 5 9 , 0 0 0 dans une trois ième.. . et ainsi 
le petit épargnan t sera bien protégé. 

Il est normal que l ' inquiétude au sujet des banques ranime 
le sujet du cho ix de sa banque: il faut se demander si l 'on 
obt ient autant de serv ices qu'a i l leurs, si les consei ls sont 
aussi bons et si le rendement est aussi élevé. Mais pour la 
très g rande major i té des Canadiens, la sécur i té est excel len­
te par tout . 

N'al lez sur tout pas ret irer trois cents et que lques dol lars 
pour les compte r et rouvr i r votre compte. Les caiss ières ont 
d 'au t res choses à faire. 

fréééti* WAOMIÉRE 

(Droits réservés} 

Marcel Adam 

> Les C®yp s u p r ê m e serait-elle 
Jfe p lus accessible aux marginaux? 

L 'éga l i té devant la lo i . dont 
le pr inc ipe a été étab l i dans la 
Char te canadienne des droi ts 
et l iber tés, existe-t-el le en Cour 
suprême? 

C'est le j u r i s t e Robert Déca­
ry qui a posé cette t roublante 
quest ion, l ' au t re j o u r à Otta­
w a , lors de la Conférence sur 
la Cour sup rême, après avoir 
reproché au plus haut t r ibuna l 
du pays de p r i v i l ég ie r les cau­
ses «de Charte» au dé t r iment 
des causes «de dro i t o rd ina i ­
re». 

Dans son intervention in t i tu ­
lée «La Cour supreme se désin-
téresse-t-el le du " m o n d e ordi ­
n a i r e " ? » . Me Décary, après 
a v o i r p r o p o s é un c e r t a i n 
nombre de ré fo rmes st ructu­
rel les possibles, a suggéré de 
rendre la Cour suprême plus 
accessible en te rmes d 'abord 
de coût, ensuite de possibi l i té 
d 'appe l . 

Pou r lu i i l n'y a de just ice 
pour tous que là ou le coût de la 
jus t i ce est le même pour tous. 
Aussi trouve-t-il inacceptable 
qu 'un prévenu n'ait pas dro i t a 
ses dépens devant la Cour su­
p rême. Ce p rob lème n'est pas 
exc lus i f à la Cour suprême, 
mais i l ne voit pas pourquoi on 
ne commencera i t pas par le ré­
g ler par le haut . Il considère 
aussi que l 'espèce d 'automat is ­
me aveugle qu i veut que le per­
dant paie, mène à des situa­
tions d'une in jus t ice c r ian te . 
Comme lorsqu'on ma t iè re non 
c r i m i n e l l e des «pet i ts» sont 
condamnés à des f ra i s et ou 
des «gros» en sont déchargés. 

«Si c ' e s t l ' a v a n c e m e n t du 
dro i t qui est recherché, dit-il, i l 
faudra i t éviter que ce soient 
les plus démunis qui en paient 
la note.» 

Pour ce qui est de l'accessi­
b i l i té mesurée en te rmes de 
possib i l i té d 'appe l , il semble à 
Me Décary que la Cour suprê­
me est en voie de perdre con­
tact avec la real i te quot id ienne 
et ce qu ' i l appel le le just ic iable 
«ord inai re». 

Avec ch i f f res à l 'appu i , le j u ­
r i s t e d é m o n t r e que la Cour 
siège moins qu'auparavant, et 
qu'en conséquence elle entend 
moins de pourvois — et ac­
cuei l le moins de requêtes a cet 
e f f e t — q u ' a u p a r a v a n t . E t 
p a r m i les requêtes qu 'e l le ac­
cuei l le, i l s'en t rouve de moins 
en moins en dro i t p rov inc ia l , 
no tamment en dro i t c iv i l qué­
bécois. En revanche, les deux 
t iers des dossiers ouver ts de­
puis le début de l 'année con­
cernent des questions constitu­
tionnelles. 

«Depuis l'avènement de la 
Char te , d i t - i l , la Cour ne ju re 
et ne j uge plus que par elle. 
Comme si cette nouvel le loi 
renda i t sub i t emen t désuètes, 
ou sans intérêt, ces autres lois 
qu i , pour tan t , const i tuent enco­
re et tou jours le lot du jus t ic ia ­
ble ord ina i re . . .» 

Comme au surplus les cau­
ses «de Charte» amènent , dit-
i l , la Cour dans le champ de la 
mora l i t é , des sciences sociales 
et de la politique, «les délibé­
rés se f o n t p lus d é l i c a t s et 

t roub lants , l ' unan im i té se fa i t 
plus d i f f i c i l e à ra l l ie r , et la 
Cour se voi t forcée de sabrer 
e n c o r e d a v a n t a g e d a n s le 
nombre de pourvois qu 'e l le ac­
cepte d 'entendre». 

«La Cour, devenue " fa i seu­
se» et « d é f a i s e u s e » p l u t ô t 
qu ' i n te rp rè te de lo i , met de 
plus en plus de temps à décider 
de moins en moins de causes.» 

Ce choix de la Cour de rédui­
re le nombre de ses in terven­
tions et de les concentrer dans 
le domaine du dro i t const i tu­
t ionnel et du droi t pénal , para i t 
à Me Décary «contraire à la 
loi». En e f fe t , a lors que celle-ci 
fa i t de la Cour suprême «une 
cour générale d'appel (en) ma­
t i è re c i v i l e et criminelle...», 
elle se comporte comme si elle 
étai t devenue un t r ibuna l cons­
t i t u t i o n n e l . Ce q u ' e l l e n 'est 
pas. 

Me Décary voit dans cette 
évolut ion un pré jud ice sérieux 
pour le système j ud i c ia i re . FAX 
se «constitutionnalisant» pré­
m a t u r é m e n t , ia Cour suprême, 
parce qu'e l le entend moins de 
causes que dans le passé et 
restreint de plus en plus le 
c h a m p de ses i n t e r v e n t i o n s , 
«impose aux cours d'appel une 
pression de t r i buna l de derniè­
re instance qu'elles n'ont pas 
la compétence de déc l iner et 
qu'el les n'ont pas les moyens 
de subir». 

«Il ne peut, d i t - i l , qu'en ré­
sul ter un af fa ib l issement du 
dro i t à l 'échelle du pays.» 

I l en résul te également un 

pré jud ice sér ieux pour le j us t i ­
c i a b l e p a r c e que , selon l u i , 
«l'accès au plus haut t r ibuna l 
du pays se voi t à toutes f ins 
uti les fe rmé à quiconque n'est 
pas un gouvernement , un accu­
sé ou une personne cherchant à 
se p r é v a l o i r de la C h a r t e » . 
C'est ce qui lu i f a i t se deman­
der s i , paradoxa lement , «l 'éga­
l i té des dro i ts , établ ie par la 
Char te , existe en Cour suprê­
me». Pu isqu ' i l n'y a plus d 'éga­
l i té devant elle ent re un jus t i ­
c iable ru iné pa r une fa i l l i te ou 
blessé g ravemen t dans un ac­
cident, et un aut re qui réc lame 
quelque droi t en ver tu de la 
Char te : le second sera enten­
du, le p rem ie r ne le sera pas. 

E t M . Décary de conclure 
par ce jugement sévère: 

«Une espèce de snobisme in­
tel lectuel et j u r i d i que s'est dé­
ve loppé, depuis l ' a vènemen t 
de la Charte, qui veut qu 'un j u ­
gement , en dro i t c i v i l ou en 
dro i t c o m m e r c i a l , soit moins 
impor tan t qu 'un j ugemen t en 
d r o i t c o n s t i t u t i o n n e l ou en 
dro i t pénal . 

«La vie quot id ienne du c i ­
toyen moyen est beaucoup plus 
m a r q u é e , p o u r t a n t , p a r le 
Code c iv i l , par la Loi de l ' im­
pôt sur le revenu et par le Me­
chanics Liens Ac t , que par la 
Charte et le Code c r i m i n e l . La 
Cour suprême du pays, en se 
concentrant dans ces deux der­
n ie rs d o m a i n e s , donne l ' i m ­
press ion de p r i v i l é g i e r ceux 
qui v ivent en marge de la so­
ciété.» 

REVUE DE PRESSE 

Orson Welles: un géant du cinéma 
La presse parisienne ;i rendu un 

vibrant h o m m a g e a l 'acteur et 
réalisateur américain Orson Wel­
les qui vient de mourir a l'âge de 
70 ans à sun domicile d'Hollywood, 

Sous le titre «Citizen Kane est 
mort». Le Malin écrit. "My name 
is Orson W e l l e s " . Ces .simples 
mots, prononcés à la fin du généri­
que de Citizen Kane, avec le ton de 
l 'orgueil et aussi de la promesse de 
l'un des plus grands talents de 
l'histoire du septième art, mar 
quaient le début de la carrière de 
ee jeune cinéaste de vingt-cinq ans 
qui, dès son premier essai, allait 
bousculer toutes les règles et in­
venter le cinéma moderne. Sa vie, 
comme son oeuvre, n'allaient plus 
cesser d'être marquées du sceau 
de l'événement el de la démesu­
re .» 

• 
Pour Libération, c'est peu de 

dire qu'avec lui disparait l'un des 
géants du cinéma. «Héros de sa 
propre vie, Welles ne laissa a per­
sonne le soin de démêler sa légen­
de. ( . . . ) Dans celle façon d'être 
toujours «présent», il y avait com­
me une prémonition de ce que nous 
appelons aujourd'hui — pompeu­
semen t ou a v e c te r reur — les 

media. l i a anticipé sur eux. il s'est 
exprime à travers eux. En ce sens, 
on a pu dire que. .tous, toujours, 
lui devront tout». ( . . . ) Il aura été 
très américain pour les Européens 
(mais un bout aimable de l 'Améri­
que) , très européen pour les Amé 
licains (mais un boni respectable 
de l'Europe)', comme l'impossible 
ciné-trait d'union entre les deux 
continents.» 

Pour L'Humanité, Orson Welles 
est le Falstaff du X X ' siècle. «30 
octobre i!):in. Comme un coup de 
tonnerre dans un ciel serein, un gé­
nie vient de se reveler au inonde. Il 
a 23 ans. ( . . . ) Orson Welles vient de 
mystifier l 'Amérique entière en lui 
faisant croire au débarquement 
des Martiens, Panique. (...) D'aus­
si précoce, il n'y eut dans l'histoire 
du cinéma qu'Êisenstein réalisant 
«la Grève» a 25 ans, «le Cuirasse 
Potemkine» à 27. (...) De même 
qu'Hollywood avail eu la peau de 
Grif f i th et Slroheim, de même Hol 
lywood allait avoir celle de Welles. 
Plus jamais, Welles n'aura la li­
berté totale de filmer qu'il avait 
eue sur «Kane». Son deux ième 
f i lm, pourtant admi rab le , sera 
mutilé par les producteurs: «la 

Splendeur des Ambcrson», Cepen­
dant, l'oeuvre de Welles reste en 
tous points admirable, (...) Une 
grande voix s'esl éteinte, celle qui 
toute .sa vie chercha le secret de la 
jeunesse, le bouton de rose de la 
vie .» 

Pour Le Quotidien de Paris, «Il 
é ta i t le géant que H o l l y w o o d 
n'aura |)as forgé 11 y avait fait ni 
la pluie ni le beau temps, mais seu­
lement des orages. (...) Il disait 
que Hollywood n'était qu'«un fau­
bourg doré». Kl Hollywood lui a 
bien rendu sa haine. On avail peur 
de ce provocateur. (...) Ueau com­
me un dieu dans tous les rôles, cer­
tes, mais terriblement arrogant et 
dangereux dans toutes ses entre­
prises de mise en scène qui inévi­
tablement éclataient en scandales 
et s'achevaient en échec financier. 
( . . . ) «Citizen Kane» sera un échec 
en 1942 en Amérique, le film sui­
vant, «ha splendeur des Amber-
son», aussi. «La Dame de Shangai» 
n'aura guère plus de succès. Ces ti­
tres aujourd'hui dansent en lettres 
d'or dans nos mémoires de ciné­
philes avec « L e Troisième Hom­
me» de Carol Heed. En quelques 
films seulement le cinéaste rebelle 

avait en effet, semble-t-il, réinven­
té le cinéma.» 

• 
Sous le titre: «Mort d'un démiur­

g e » , Le Figaro écrit: «Depuis onze 
ans, personne ne lui avait fourni 
les moyens de donner le jour a l'un 
des nombreux prujels qui s'agi­
taient en lui. ( . . . ) On ne lui a pas, 
non plus, donné les moyens de réa­
liser ce Hoi Lea r , coproduction 
française à laquelle Jack Lang 
s'intéressait. ( . . . ) De la France 
qu'il appréciait tant, il attendait 
cette possibilité, impatient de li­
vrer son testament peut-être, en 
incarnant ce roi trahi pur les siens. 
( . . . ) On a beaucoup dit qu'il s'en­
tendait a ruiner les producteurs. 
C'est méconnaître sa nature qui 
l'astreignait, comme un peintre, 
un compositeur ou un écrivain, à 
revenir sans cesse sur le motif. 
C'est oublier que, s'il est mort pau­
vre, c'est d'avoir employé son pro­
pre argent a réaliser, par petits 
bouts , « D o n Q u i c h o t t e » , « D e 
l'autre côté du vent», retournant 
des scènes, fournissant des rac­
cords, faisant enregistrer par les 
acteurs-amis de nouveaux dialo­
gues. Ce démiurge, qui épuisait 
tous ses collaborateurs, était sai­
sissant à voir .» 

Agence France-Presse 



A 
LA PRESSE, 

MONTRÉAL, MARDI 

15 OCTOBRE 1985 TRIBUNE 
A 7 

L'importance de l'éducation populaire 
Monsieur François Gcndron 
Minisire de l'Éducation 
Québec 

La récente décision du gouverne-
mcnl du Québec- à l'effet de couper 
complètement les fonds à 7.'t orga­
nismes d'éducation populaire et à 
réduire substantiellement ceux de 
cent autres au profil de groupes 
jugés prioritaires, signifie que le 
gouvernement ne reconnait plus, 
dans les faits, l'éducation populai­
re autonome, alors que son dis­
cours est tout autre . 

L'Institut canadien d'éducation 
des adultes (ICEA) se joint aux 
autres groupes d'éducation popu­
laire qui ont, vendredi dernier, ré­
clamé en conférence de presse le 
maintien des fonds qui leur sonl 
destinés. 

L'ICEA ne remet pas en cause le 
bien fonde d ' a c c o r d e r des fonds 
accrus aux groupes jugés priori 
taires, soil les groupes d'alpha­
bétisation et les groupes d'handi­
capés. Ce choix ne doit cependant 

p a s se f a i r e , se lon l ' I C E A , a u 
d é t r i m e n t d e s a u t r e s g r o u p e s 
d'éducation populaire. Or. en ce 
moment , c'est ce qui se passe: les 
fonds hier e n c o r e d e s t i n é s aux 
groupes d ' é d u c a t i o n p o p u l a i r e , 
passent aux groupes jugés priori­
ta i res , et cela, de façon tout a fait 
unilatérale et a rb i t ra i re . 

Des questions se posent 

L'ICEA se pose à ce sujet plu­
sieurs questions: quels cr i tères de 
sélection a-l-on établis pour juger 
aussi arbi t ra i rement des qualités 
et des activités d'éducation popu­
laire'.' Quelle définition de l'éduca­
tion populaire a-l-on retenue pour 
en a r r iver à couper les fond;- aux 
organismes qui interviennent dans 
le domaine de la culture, de la soli­
dar i té internationale ou des droits 
et l iber tés? Comnimenl expliquer 
que tel groupe subit des coupu­
res alors que tel autre reçoit une 
a u g m e n t a t i o n , et ce la , pour le 
même type d 'act ivi tés? 

Nous aimerions que le ministère 
de l'Éducation rende publies ses 
cr i tè res de sélection. Pour l'ins­
tant , il nous semble clair que l'ar­
bi t ra i re a régné en maî t re . Qui 
plus est, ces groupes ne peuvent en 
appeler des décisions des fonction­
nai res , décisions qui pourtant lou­
chent leur survie m ê m e . Le minis­
tère de l'Éducation a donc ainsi 
droit de vie ou de mort sur ces or­
ganismes . 

l 'ourlant, la Commission d e l u d e 
sur la formation professionnelle, 
la Commission Jean, et le précé­
dent ministre de l'Éducation, Vves 
Bérubé, ava ien t p r o c l a m e bien 
haut la legiiimité et l'importance 
du travail réalisé par les organis­
mes d 'éduca t ion popula i re . Ces 
derniers rejoignent la partie de la 
population adulte dont les besoins 
é d u c a t i f s sont les plus c r i a n t s , 
ceux-là même que le système édu­
catif régulier ne réussit pas a com­
bler, parce qu'il ne peut toujours 

lu pas rejoindre cette catégorie de 
population la plus démunie. 

Les groupes d'éducation populai­
re ont d'ailleurs largement demon 
tré . dans le passe, leur potentiel de 
créat ivi té et leur capaci té a rejoin­
dre directement celle population 
en repondant à leurs besoins. 

L'ICEA a depuis de nombreuses 
années défendu l'importance de 
l'éducation populaire. Xous avons 
réaffirme a maintes reprises la 
nécessite de fournir des budgets 
adéquats à celte forme d'éduca­
tion autonome. Pour l'ICEA, une 
reconnaissance réelle de l'éduca­
tion populaire passe par une injec­
tion de fonds qui permettent aux 
différents g r o u p e s d 'accroî tre 
leurs activités éducatives de façon 
a ce qu'ils puissent assumer plei­
nement leur mandai auprès de la 
population la plus démunie. 

Lea COUSINEAU 
pour l'exécutif de l'ICEA 

Un marathon épatant 
Le 22 septembre, j ' en étais à 

mon cinquième Marathon de Mont­
réal .l'ai couru ceux de Boston. 
New York. Ottawa. Toronto et Nia­
gara Falls, .l 'ai te rminé à plu­
sieurs reprises, dont celui ci, snu.s 
les trois heures . 

Alors pourquoi celle joie immen­
se d 'avoir participé à ce marathon 
comme si j ' e n étais a mon tout pre­
mier ' 1 

L'organisation, les bénévoles, le 
parcours , les services, la sécurité 
étaient sans lacunes car nous sa­
vons que depois 1!)70. le Comité du 
Marathon international de Mont­
réal prend un soin jaloux de ses 
coureurs . Mais la raison première 
pour laquelle je nie sentais si heu­
reux et si fier d'avoir part icipé à la 
septième édition du Marathon de 
Montréal, ce sont les specta teurs . 
Les centaines de personnes mas­
sées s u r e t autour du pont Jacques-
Cart icr . La vieille dame sur Saint-
Zotiquc qui criait : «Lâche/, pas les 
garçons et les filles». Les résidents 
d'un Foyer qui, alignes sur leurs 

fauteuils roulants, nous encoura-
gaient si chaleureusement . Les en­
fants sur Rosemont qui nous ten­
daient des morceaux d 'orange. Le 
monsieur a la casquette des Expos 
sur l 'apineau qui arrosai t avec son 
boyau de jardin ceux qui le vou­
laient bien. La petite fille qui te­
nait une affiche sur laquelle était 
écr i t : «T'es capable papa». Mes 
parents et amis qui nous suivaient 
un peu partout. Les milliers de 
personnes pressées les unes contre 
ICS ; ; ; ; : ! ' û ~ ~ î v é c ;j".:: " :'::::-,'::: S. 

fort que l'on entendait à peine la 
voix de l 'animateur . 

A tous «un gros merci» et à l'an 
prochain. 

J e tiens également à remerc ie r 
le quotidien LA PRESSE pour ses 
reportages tout au long du mois de 
septembre. 

La fierté a un marathon, celui de 
Montréal. 

Michel PELLETIER 
dossard 515 

Verdun 

LtBRE OPINION 

Ce qu'attend le Québec 
de son premier ministre 

Avan t . t ou t , une p e r s o n n a l i t é 
chaleureuse, souriante, capable de 
tendre la main à ses adversa i res 
comme a ses par tenaires pour leur 
dire qu'il ne détient pas le pouvoir 
politique de ses vertus personnel­
les mais surtout de la confiance de 
ses compatriotes. Nous aimerions 
le retrouver attentif ù nos problè­
mes p a r c e qu ' i l les v i v r a i t au 
même palier que nous, non plus ja­
mais isole dans son «bunker» ou 
ses retrai tes boisées, protégé de 
nous tous par une escorte de con­
seillers et de gardiens de sécurité. 
Nous lui demanderons de ne plus 
nous imposer sa propre vision des 
choses mais de tenir compte de 
l'opinion des siens. 

Solange CHAPUT ROLLAND 

J a m a i s plus les Québécois ne 
suivront aveuglement un chef qui 
les dirigera p a r d e s s u s leur tète. 
Car ils sont devenus ces dernières 
années crit iques des slogans creux 
inventés p a r des e x p e r t s avant 
tout désireux de faire passer leur 
m e s s a g e , r a r e m e n t les n ô t r e s . 
Nous sommes plus impliqués que 
jamais dans notre évolution car 
nous avons compris qu'elle dépen­
dait de notre dynamisme non plus 
seulement des Initiatives de l'État. 

Nous avions pris collectivement 
et majoritairement le célèbre vira­
go federalisant qui a fait reculer 
un grand nombre de par t i sans de 
M. Lévesque. mais nous n'avons 
que faire de tous les orthodoxes de 
theses dépassées par le courage et 
la vigilance du plus grand nombre. 
J e souhaite que le futur premier 
ministre, liberal ou péquistc, ne se 
tourne plus vers les sources de no 
lie patrimoine mais cherche a les 
renouveler pour que jaillissent de 
nos terres en jachères de nouvelles 
laçons de voir, de gouverner, de 
créer, de vivre, et surtout de parti­
ciper aux activités du pays et du 
continent. 

J e souhaite a ce lulur premier 
ministre de reléguer dans la mé­
moire du temps le vocabulaire su­
ranné des colonisés subjugués par 
Ottawa pour le remplacer par ce­
lui de citoyens libres dé donner 
toute leur m e s u r e s a c h a n t que 
l 'heure es t venue de r e m p l a c e r 
l ' indépendance collective par l'in­
dépendance individuelle, source de 
jaill issement et de «self-confiden­
ce» Un peuple n'est pas lissé uni­
quement de chair et d'os; il est de 
substance et d'essence: autant il a 
besoin de s é c u r i t é é c o n o m i q u e 
pour se lancer a la conquête des 
sommets de la réussite, autant en 
son àme profonde, il a besoin de 
laisser chanter sa poésie, de sculp­
ter ses rêves, de former son esprit . 

Si le peuple se durcit sur lui-
nieme parce que le chef demeure 
sourd a sa m u s i q u e i n t é r i e u r e , 
l ' audace , la h a r d i e s s e , le gén ie 
créateur seront paralysés . 

Le futur premier ministre devra 
harnacher nos forces vives à tout 
nus espoirs déçus pour revigorer 
l'Elut du Québec et en faire une 

des régions les plus dynamiques , 
les plus excitantes du pays. Si nous 
ne faisons plus peur a personne au 
plan constitutionnel, nous sommes 
encore capables d'éblouir nos com­
patriotes par noire joie de vivre 
enfin retrouvée, par notre ouver­
ture d'esprit et notre volonté de de­
venir encore plus accessibles a qui 
voudra vivre avec et parmi nous. 

Il reste cependant une i-onfusion 
à dissiper dans le clan de Pie r re 
Marc Johnson avant que ce nouvel 
équipage politique se lance dans la 
c o u r s e à la v ic to i re é l e c t o r a l e . 
Comment ar r ivera- t i l a nous cou 
vaincre que le Québec de Johnson 
est celui de «la franchise», selon sa 
belle expression, si le premier mi 
nistre choisi ne renonce pas claire 
ment aux art icles 1 et 2 du pro­
g r a m m e s o u v e r a i n i s t e d e son 
parti . Kn 19M5, il est encore permis 
d 'ê t re nationaliste et fédéraliste, 
nationaliste et péquiste, nationalis­
te tout court. Mais tenter de for­
mer la quadra tu re du cercle en se 
disant fédéraliste et souverainiste, 
m'apparai t peu d igne de c e t t e 
franchise que M. Johnson veut ins­
taurer dans un Quebec qui attend 
des paroles claires, des proposi­
tions sans équivoques, des politi­
ques limpides et sans arrière-pen­
sée de ceux ù qui il confiera la 
gouverne de notre société. Nous 
avons perdu tout près de vingt-
cinq ans en paroles creuses, gran­
diloquentes, répétitives, en collo­
ques de tous genres à la grandeur 
du pays, pour définir la société du 
Québec et sa place dans ou hors de 
la fédération canadienne 

Finissons-en une fois pour tou­
tes; si toutes les propositions du 
Québec ne sont pas acceptables 
par le premier ministre Mulroney, 
paraphons au moins celles qui le 
sont et passons à un autre sujet 

J e demande au futur premier 
ministre de ne pas se laisser entiè­
rement dominer par les querelles 
ou les discussions Quebec O t t a w a , 
île ne pas encore une lois employer 
toute son énergie a se dresser con­
t r e l ' inév i tab le . Aucun p r e m i e r 
m i n i s t r e n ' a j u s q u ' i c i r é u s s i à 
changer le fédéralisme canadien 
pour l 'adapter aux seuls besoins de 
sa province, mais il demeure enco­
re possible, si la volonté fédérale 
enfin se mettai t de la partie, d'as­
souplir notre régime politique pour 
que les provinces deviennent les 
par tenai res du gouvernement cen­
tral et cessent d 'être les parents 
p a u v r e s d a n s un p a y s qui e s t 
d'abord tr ibutaire de la richesse de 
ses régions. 

Nous sommes d'ores et déjà en­
trés dans une nouvelle ere politi­
que; qui gagnera les prochaines 
élections? Qui deviendra le grand 
timonier de cette province tant de 
fois chamboulée qui aspire à tra­
vers sa jeunesse endiablée et la 
sagesse douce de ses aînés, à se 
prendre en mains sans toutefois 
vouloir encore une fois récr ire son 
Idstoire en mettant sa fol dans le 
pays à l 'épreuve tuus les quatre ou 
cinq ans. 

Après Ramsès et Picasso 
L'éditorialiste Jean-Guy Oublie 

applaudit avec raison le succès re­
tentissant connu par l'exposition 
Ramsès II au cours de l'été, (édito­
rial du H! septembre) Kn plus de 
souligner avec justesse les avanta­
ges d ' amener chez nous ces témoi­
gnages d'une civilisation grandio­
se, il exprime le souhait, partagé 
par ions, (pie les Montréalais puis 
sent souvent revivre d 'autres ex­
périences semblables. 

Il est m a l h e u r e u x c e p e n d a n t 
qu'il se serve de cet événement 
unique pour déprécier l'histoire et 
la culture d'ici avec un manque de 
rigueur auquel les éditorialistes de 
votre journal ne nous ont pas habi­
tués. Comme si la grandeur de 
l'histoire et de la culture se mesu­
rait par son ancienneté ou sa pro­
venance! Une visite de musées des 
C a n a d i e n s p o u r r a i t facilement 
montrer que. pour peu qu'on leur 
en donne les moyens, les muséolo-
gues du Canada, et même, ne lui 
en déplaise, du Québec soin aussi 
capables de produire des exposi­
tions susceptibles de fasciner un 
public avide d'en connaître et d'en 
voir toujours beaucoup plus. 

L'éditorialiste semble ne juger 
la valeur de Ramses , (pie par sa 
r e n t a b i l i t é économique Faut-il 
vraiment s e l imi te r aussi bête­
ment à la seule appréciation de ses 
bénéfices monétaires pour évaluer 
le succès d'un événement comme 
Celui-là. L'exposition Ramses II, et 
celle de Picasso, n'ont-elles pas dé­
montre que. lorsqu'on se donne la 
peine de presenter des expositions 

c o n v e n a b l e s et de les entourer 
d'une publicité adéquate le publie 
montréalais et québécois profitera 
de ce (pie ses musées ont a lui of 
frir. Serait-il utile de se lancer 
dans d 'aut res moga projets cultu­
rels «rentables» sur le plan écono­
mique, si ces efforts n i 1 servaient 
qu'à priver nos propres institu 
lions cu l tu re l l e s des investisse 
ment s nécessaires a leur develop 
peinent ' ' A quoi servirait l'impor­
tation des manifestations culturel-
bles de l 'extérieur si on ne parve­
nait pas. à t ravers ces exemples, i 
stimuler nos propres efforts de re­
cherche et de presentation de notre 
propre experience culturelle? Ce 
n'est qu'à ce litre (pie des événe­
ments culturels comme ceux (le 
l'été pourront engendrer les seules 
retombées qui devraient compter, 
celles (pii amèneront les interve 
nants culturels d'ici a preparer cl 
a présenter des expositions inté 
rossantes qui pourront a t t i rer les 
publics d'ici et d'ailleurs, 

Notre histoire et noire culture 
ont besoin de stimulants comme 
RamsèS II Cl Picasso Nous nous 
a p p a u v r i r i o n s i r e s vite, cepen­
dant, si nous nous contentions 
d ' i m p o r t e r la cu l tu re d 'a i l l eurs , 
sans égard a notre histoire et a no­
tre propre culture. 

Marcel CAYA 
directeur 

Musée McCord 

Je ne peux comprendre ni /a lec­
ture ni ('Interprétation m / e s insul­
tes de mon correspond.!ni. 

J. G. D. 

Le cas du petit Zurlo 
Mme lluguelte Hoberge 

J e vous écris pour corriger cer­
taines informations, portant a con­
fusion, contenues dans votre arti­
cle du 'i\ septembre , concernant le 
deces du petit Zurlo. 

Votre article mentionne que «le 
Comité de la protection de la jeu­
nesse b lâme aussi le directeur de 
la protection de la jeunesse du 
Centre de services sociaux juifs ,1 
la famille». Kn fait, d 'après une 
enquête approfondie faite par le 
Comité de la protection de la jeu 
nesse «le comité a ete incapable de 
savoir ce qui s'est p a s s e . 

Votre article indique qu'un «si­
gnalement aurai t été fait en fin 
d ' après -mid i . . , et l'appel est de­
meuré suns suite». Ceci pourrait 
suggérer qu'un appel aurait é té 
reçu par notre dépar tement , sans 
pour cela donner suite a ce signale 
ment . 

D ' a p r è s nos i n f o r m a t i o n s , la 
gard ienne du petit Zurlo a révélé 
ses inquiétudes a un C1.SC local et 
a voulu avert i r notre dépar tement 
de la protection de la jeunesse. 
Elle essaya de nous at teindre, et il 
semble que la réceptionniste télé­
phonique lui aurai t dit (pie les li­
gnes du dépar tement de la protec­
tion de la jeunesse étaient occu­
p é e s . Il e s t d o n c c l a i r , et la 
personne concernée l'a affirme au 
Comité de la protection de la jeu­
n e s s e , q u ' e l l e n ' a v a i t l a i s s e ni 
nom, ni indications sur la na ture 
de la plainte. D'après le rapport du 

CPJ «la personne concernée ad­
met pour sa pari n 'avoir pas insis­
te auprès d'un service . elle n'a pas 
place de second appel ». 

Les recommandat ions qui nous 
sont parvenues du Comité de la 
protection de la jeunesse étaient 
de nous a s su re r «qu'en tout temps 
des personnes qualifiées soient dis­
ponibles pour repondre sans délai 
au signalement • Ces recomman­
dations ont deja été mises en oeu­
vre depuis un certain temps: du 
personnel qualifie est disponible 
pour répondre aux appels de !i h a 
17 h sans interruption. Un service 
continu pour les urgences sociales, 
le soir et les fins de semaine, exis­
te aussi . Nous avons cependant 
améliore le service téléphonique 
depuis ce tragique incident, afin dî­
nons assure r que du personnel sup­
plémenta i re soit disponible pour 
recevoir les appels téléphoniques 
pour les cas ou la personne dési­
gnée aux signalements soit occu­
pée. 

J e voudrais a s su re r vos lecteurs, 
que les services du département de 
la protection de la jeunesse du 
Centre de services sociaux juifs a 
la famille continuent a maintenir 
un max imum de disponibilité afin 
de répondre aussi rapidement (pu-
possible à la reception des signale­
ments . 

Rabbin Steve M. SOLOMON 
directeur de la 

Protection de la jeunesse 

Les bacheliers de l'ÉTS 
M. André Noel 

Dans l'article «L'École de tech­
nologie supérieure se penchera sur 
la robotisation» qui a paru le 2li 
septembre, vous ave/, mentionné 
qu'aucune corporation profession­
nelle ne protège les bacheliers de 
l'ETS. Il semble toutefois que l'on 
vous a m.il renseigné. 

Premièrement, il serait impor­
tant que vos lecteurs sachent que 
la mission première et principale 
de toutes les corporations profes­
sionnelles est de protéger le public 
et non pas de protéger leurs mem­
bres. 

Deuxièmement, vos lecteurs de­
vraient être informés du fuit que 
les bacheliers de l'École de techno­
logie supér ieure peuvent ê t re 
membres d'une corporation pro­
fessionnelle, soit celle de l'Ordre 
des technologues des sciences ap­

pliquées du Québec Kn effet, pour 
être admis à l'ETS, les candidats 
doivent détenir un DEC profes­
sionnel en techniques physiques ou 
l'équivalent. Ce diplôme (DEC 
professionnel I se constitue le critè­
re minimum pour être admis a 
l'Ordre des technologues au titre 
de technologuo des sciences appli­
quées. 

Donc, les bacheliers de l'École 
de technologie supérieure peuvent 
s'ils le désirent, faire partie d'une 
corporation professionnelle recon­
nue par le Code des professions du 
Québec, il n'en tient qu'aux bache­
liers de l'ÉTS de Joindre les rangs 
d'un organisme qui les reconnaît et 
ainsi pouvoir profiter de services 
d'un groupe qui compte 6,000 mem­
bres spécialisés dans vingt-quatre 
secteurs technologiques. 

Le président 
Denis J. DUBOIS, T.Sc.A. 

Lysiane Gagnon 

Avec des 
amis pareils.. 

(pli r eg re t t e de 
« René y para i t 

a u r a i s pogne en 

déguisée en Mi-

;gn i >ue] spec tac le désolant que ce « roast » o r g a n i s e en h o m m a g e 
™" a René Lévesque ! En h o m m a g e ? l ié oui, il para i t que 
c 'é ta i t un hommage. Le pire, c'est que su r place, au di re de ceux 
qui y ont a s s i s t e , c 'étai t encore . . . p i re . J e n 'a i vu que ce qu'en a 
retransmis Radio Québec d i m a n c h e soir. On avai t r e t r anche , dit-
on. les longueurs les plus intolérables et les e l emen t s les plus vul­
ga i re s ou les plus r idicules. 

P o u r s a l u e r le depa r l d'un h o m m e (pli a e tc . d î n a n t un quar t de 
siècle , la f igure de proue du Québec, ses a m i s n'ont pas t rouvé 
mieux que (le copier servi lement la formule du « Club Sand­
wich » F o r m u l e qui n 'aura i t pas ete dép lacée si c ' ava i t e tc . di­
sons . Real G i guère ou Denise Filiatrcault qu'on avai t voulu fêter . 
Mais René Lévesque ' Vraiment, avec des a m i s pare i l s , on n 'a 
pas besoin d'ennemis. 

I.e Pa r t i québécois, avec lequel M. Lévesque n 'é ta i t pas . ces 
d e r n i e r s mois , d a n s les mei l leurs t e n u e s , au ra mieux fait les cho­
ses. I.e spec tac l e d 'adieu au père fondateur é ta i t p a r ce r t a ins cô­
tés «kétaine», oui. m a i s au moins c 'étai t gentil , a f fec tueux et res­
pec tueux . 

« • • 
L'humour est le genre le plus difficile qui soit, et l'un ne s'im­

provise pas humoriste. Exception faite de Guy Founder et Serge 
Grenier, qui sonl des écr iva ins humoristes de profession, les dis­
cours soi-disant comiques étaient d 'une platitude n a v r a n t e , quand 
ils n ' é ta ien t pas carrément gross ie rs . 

E x e m p l e l i re de la bouche de M. Pe ladoau de la cha îne Québé 
cor. faisant al lusion à l'époque ou M Lévesque était chroniqueur 
d a n s l'un de ses journaux . • S'il étai t pas p a y é plus cher c 'est 
p a r c e qu'y valait pas plus cher cr isse . » Ensu i t e on eut droit au 
« split avec PET ». et a l'un des mult iples • c h e a p shots » a l'en­
droit du successeur de M. Lévesque oui allaient égnvcrla soirée : 
« M ê m e si t'as été slacké, le Musée Tussaud ut i l i sera de la c i re 
Johnson c r i s se . • Hommage final: « Avec vous d ispara î t le 
mei l l eur jus de no t re p res se quotidienne... Un p r e m i e r min i s t r e 
c 'est comme un jou rna l , quand c'est t rop sér ieux ça se vend pas 
c r i s se . • 

Il a fallu subir l'inévitable - Ti-Oul • Laberge, 
n ' avo i r j a m a i s joué au poker avec M. Lévesque 
qu 'y bluffe a'ec une pa i re de deux. Moé'ssi. J'1 
c r i m e . » 

Ensuite vint l 'hommage de Dominique Michel 
cbel Chartrand - •• Viarge que chu content d 'o t ' i c i t te a soê rc • 
—. lequel hommage se perdit dans une volée de • hostie ». de 
« v i a r g e •• et de « t . ibarnak » 

De la part ( f i vos Mid land , un a u t r e « cheap shot . a l 'endroit 
du nouveau p r e m i e r min is t re Johnson : • Tu la isses une belle 
g a n g de « bleus • d e r r i è r e loi -. Mais lui au moins il parlait en 
f r ança i s , et ^.i conclusion, inspirée des g r a n d e s chansons de la 
Révolution tranquille, laissait p a s s e r de la t end re s se . 

M ê m e Yvon D e s c h a m p s , cet a r t i s t e de (aient , é ta i t ;1 son pire . 
Quelques fa rces p la tes sur l ' expér ience de g u e r r e de M. Léves­
que, et quelques divagations te l lement minab les qu'il s'est senti 
oblige de nous dire i\ trois repr i ses qu'il n 'é tai t pas l ' au teur de son 
tex te : « Il a m a r i e sa secrétaire a l ' agenda , elle lui a r r a n g e a i t 
déjà ses j o u r n é e s , elle lui a o rgan i se ses soirees . » 

M ê m e les deux m a i r e s (MM. Pel le t ier de Québec et D r a p e a u de 
Montrea l i qui sont pour tan t , d a n s la vie. des h o m m e s charmants 
et ra f f ines , s 'en sont mal t i res , le p r e m i e r l ivrant un discours 
ac idulé et blessant < M. Lévesque ne doit guè re a i m e r ê t r e compa­
ré a Dl ip less i s i . le second réci tant un obscur p o è m e ou il était 
ques t ion (p ro jec t ion '.' ) d 'un « chef qui ne sai t pas s'il res te ou 
s'il s 'en va », et suggéran t lourdement à M. Lévesque de bien 
s ' a s s u r e r que les péquistes, qui lui ont offert des mil l ie rs de dol­
l a r s en billets d'avion, lui ont réservé un billet de re tour . P a s t rès 
dél icat non plus. 

L'hommage du Canada angla i s — où, au delà des aff ronte 
menus, M. Lévesque a toujours susc i te de l ' admi ra t ion — s 'expri­
mai t p a r la voix d 'un Keith Spicer moins jot ia l isant m a i s auss i 
ba lourd (pie les .mi res , qui l'a insolemment comparé a un obscur 
p r e m i e r ministre de la Nouvelle-Ecosse du s ièc le de rn i e r . 

Savoi r e x p r i m e r de la tendresse et de la r e e o u n a i s s a n c e sur un 
ton léger , et avec humour , c'est tout un art, et c 'es t pourquoi le 
n u m é r o de Guy Fournler contrastait tellcmenl avec les a u t r e s . Ce 
n'était pas genial ma i s c 'était correct et drôle : n o t a m m e n t la 
parod ie de la question ré fé renda i r e — une bonne idée bien exploi­
tée —. (pli se t e rmina i t pa r un c h a n g e m e n t de ton, et pa r un hom­
m a g e 1res senti a » l a m e el la pensée» du héros de lu soi rée . Se rge 
( I renier auss i avai t le Ion jus te . Son discours contena i t beaucoup 
de r e f e r e n c e s obscu re s pour le grand public, m a i s c 'é ta i t de bon 
gout . El a p r è s t.mi de vulgarités el tant d 'indélicatesses, l'appari­
tion d'un c h a n t e u r de New Carl is le fit e n t r e r au peti t é c r a n une 
g r a n d e bouffée d 'a i r frais. 

Mais le res te . . . () le reste ' De • v ia rge • en « c r i s s e » en pus 
saut p a r les Interminables monologues mi la r i che c a r r i è r e de 
René Lévesque en était rédui te a un r a m a s s i s de rago ts et d e 
m o r n e s c l iches , on aboutit a une chan teuse s a n s c l a s se , qui rou­
coulai! a l ' ad r e s se du héros : « Ce soir, l ' a m o u r est d a n s t es 
yeux , m a i s demain ma t in , m'aimeras-tu un peu ? Ce soir l ' a m o u r 
est d a n s ion corps , mais demain ma t in , m ' a i m e r a s lu e n c o r e ? •. 
J e c o m p r e n d s que Vigiicaull est passe de mode , m a i s tout de 
m ê m e . Tout de m ê m e ! 

• • • 
El tout cela dans le bruit constant des v e r r e s et d e s boute i l les 

qui s'entrechoquaient autour des res tes du banque t . Un beau pro­
g r a m m e en vér i té , g r ac i euse t é du « Old Hoy's Network • de M. 
Lévesque. Les Old Boys, tout e m p ê t r e s dans des emot ions qu'ils 
é ta ien t i ncapab l e s d ' expr imer , offraient à celui qui fut un si 
grand homme poli t ique les grosses farces p la tes , les gros r i r e s 
g r o s s i e r s et les g ros s a c r e s épais qui en ce r t a in s mi l ieux tiennent 
lieu de s e n t i m e n t s . En regardant, cons te rnée , cet • h o m m a g e » à 
un h o m m e qui non seu lement mér i t a i t mieux que ce la , mais qui 
ne mér i t a i t pas qu'on salue sa sor t ie de lu sor te , je les imag ina i s , 
les Old Boys du c o m i t é d 'o rganisa t ion et ceux qui se succéda ien t 
sur lii t r i bune , comme une bande de vieux pet i ts g a r ç o n s mal dé­
gross i s i n c a p a b l e s de di re «Je t ' a i m e » ou «Je l ' a d m i r e » ou « Mer­
ci pour lout », el qui cachent leur e m b a r r a s en n a n t n ia i seuse-
meii t . 

Le s p e c t a c l e que les Libéraux fédéraux ava ien t m o n t é , l'an der­
nier , en h o m m a g e à P i e r r e T r u d e a u , n 'é ta i t pas de la meilleure 
eau : un a r é o p a g e d ' a r t i s t e s de second ordre, des d i scours oi­
seux . . . C'était moche ma i s si l ' h o m m a g e était de m a u v a i s e quali­
té , il é ta i t au moins respec tueux , et seul Marc La londe s'était per­
mis des a l lus ions fami l i è res , au d e m e u r a n t p a r f a i t e m e n t dignes 
et r é s e r v é e s . Mais c e « roust » en l 'honneur de René Lévesque, Il 
é ta i t plus (pie m o c h e : pa thé t ique . Je me d e m a n d e d'ailleurs 
pourquoi Radio-Québec l'a r e t r a n s m i s . Il auru i t été mieux que 
cela ne soit pas m o n t r é . 

N . B . 
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LA FORD ESCORT 1986 

La voiture la 
plus populaire du monde. 

Economisez 632$ 

LA FORD TEMPO 1985 

La voiture la plus 
populaire du pays. 

Economisez 936* 

LA FORD MUSTANG 1986 
La voiture sportive la 

plus populaire du pays! 

Economisez 972$ 

FORD THUNDERÈ1RD1986 
Une véritable machine 

de rêve! 

Economisez 981$ 

OFFRE TEMPORAIRE SUR 
DESCORT ET LA LYNX: 

choisissez 
entre une 
remise en 
argent de 

ou i 

un plan de 
location à 
partir de 

400$ 
149$ 

de Ford 

par mois. 

LA MERCURY LYNX 1986 

Polyvalente, pratique 
et économique! 

Economisez 632* 

LA LTD ^ "̂̂  
CROWN VICTORIA 1986 

La grande routière 
traditionnelle. 

Economisez 981$ 

Luxe et confort pour 
6 personnes. 

Economisez 981$ 

LA MERCURY TOPAZ 1985 

La reine des compactes 
à traction avant! 

Economisez 936$ 

LE RANGER 1986 
Le camion compact le 
plus populaire du pays! 

Éa"ÏÏSl468$ 

Les camions standard 
les plus populaires du pays. 

Economisez 
jusqu'à 2175$ 

LA MERCURY CAPRI1986 
Fougueuse et drôlement 

excitante! 

Economisez 936* 
LA QUALITE 

Les voilures et camions nord' 
américains les mieux construits. 

LES VALEURS SURES 
Valeurs sûres toute l'année— 
valeurs spéciales aujourd'hui. 

FORD MERCURY 

La qualité, chez Ford, passe avant tout. 

1 — • m 

COUGAR 1986 LA MERCURY 

1 — • m 

COUGAR 1986 
Conçue pour coller à 

la route! 

Économisez 981^ 
Les économies susmentionnées sont déterminées à partir du prix de vente suggéré par le fabricant à l'achat d'un groupe-options spécial offert sur certains modèles de vo i tu res ,a ins i qu'à l'achat des groupes-options "Grosses corvées" 
et Explorer sur certains modèles de camions. Le groupe-options climatiseur offert sur les Thunderbird, Cougar, Crown Victoria, Grand Marquis, Tempo et Topaz ne comprend pas la taxe d'accise fédérale. Certains concessionnaires 
peuvent ne pas disposer de véhicules spécialement équipés pour livraison immédiate. L'offre susmentionnée, d'une durée limitée, s'applique a tous les modèles Escort et Lynx 1985,1985'/<= et 1986. La remise en argent de 400$ 
s'applique sur les voitures en stock vendues à des particuliers avant le 20 novembre. Cette offre peut aussi être combinée au rabais de 632 $ sur le groupe-options spécial, tel qu'indiqué. Offert par Crédit Ford du Canada sur un 
programme de location Tapis Rouge, la mensualité de 149$ est basée sur le prix do vente suggéré par le fabricant d'une Ford Escort Pony 1986 ou d'une Lynx " F S ' 1986 et sur un bail forfaitaire de 48 mois. Transport, taxes, assurances 
et immatriculation en sus. Les concessionnaires peuvent louer pour moins. Des tarifs de location préférentiels sont aussi offerts sur tous les nouveaux modèles Escort et Lynx. Tous les détails chez votre concessionnaire Ford ou 
Mercury participant. i 

v '\ K v*. / i 
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Don Getty succède à Peter Lougheed en Alberta 
I E D M O N T O N — Don Get ty , 

un ancien j o u e u r de football 
et un des p r inc ipaux p a r t i c i p a n t s 
d a n s le conflit pé t ro l i e r e n t r e le 
f édé ra l et I'Alberta, es t devenu , 
d i m a n c h e , le nouveau l e a d e r du 
P a r t i progressiste-conservateur 
de l 'Alber ta et le 11"" p r e m i e r 
m i n s t r e de c e t t e p rov ince . 

L ' e x - m i n i s t r e d e l ' E n e r g i e 
d a n s le g o u v e r n e m e n t Lougheed, 
qui é ta i t r e t o u r n é à la vie pr ivée 
au cour s des six d e r n i è r e s an­
nées , a eu ra i son du m i n i s t r e des 
Affa i res mun ic ipa l e s Ju l i an Ko-
ziak, d e Ca lga ry , et de l ' avocat 
Ron Ghi t t e r , à ce c o n g r è s pour le 
l e a d e r s h i p du P P C . 

Le g r a n d favori des observa­
t e u r s d è s l ' annonce de sa candi­
d a t u r e , il n ' a p a s moins fallu 
deux tours de sc ru t in à Don (Jetty 
pour p r e n d r e le cont rô le d 'une 
fo rma t ion qui dé t ien t 75 des 7!) 
s i èges de la l ég i s l a tu r e d ' E d m o n -
ton, soit la plus i m p o s a n t e majo­
r i té du p a y s . 

Lors du second tour . Get ty a re­
cueill i 1 (Mil votes con t r e 827 pour 
son a d v e r s a i r e Koziak, soit une 
m a j o r i t é de 234 voix. Dès l 'annon­
ce de sa v ic to i re . Don (Jet ty , un 
ex -a th lè t e aux t e m p e s g r i ses âgé 
de 52 a n s , n 'a pu r e t en i r un pro 

f o n d s o u p i r d e s o u l a g e m e n t . 
A p r è s avo i r e m b r a s s é sa f e m m e 
et s e s e n f a n t s , il s 'est faufilé tant 
bien que mal à t r a v e r s une m e r 
de p a r t i s a n s pour se r e n d r e sur la 
s c è n e pour y p rononce r un bref 
d i scour s de vic toire . 

Appel à l'unité 
F l a n q u é de ses deux a d v e r s a i r e 

et du p r e m i e r min i s t r e sor tan t 
P e t e r Lougheed , il a l ancé un vi­
b r a n t appe l à l 'uni té . 

« J e s e r a i des plus heureux de 
pouvoi r c o m p t e r s u r vous au sein 
de m o n équ ipe min i s t é r i e l l e» , a-
t-il a s s u r é ses a d v e r s a i r e s , â la 
g r a n d e jo ie des 1000 pa r t i sans , 
dont la mo i t e é ta ient des délé­
g u é s , qui app l aud i s sa i en t à tout 
r o m p r e . 

P a r la sui te , il devai t confier 
aux j o u r n a l i s t e s qu'i l lui faudra 
s o n g e r à chois i r une da te pour 
des é lect ions g é n é r a l e s prochai­
nes , m a i s il a l a i s sé en tendre 
qu' i l c h e r c h e r a d ' abord à se faire 
é l i r e a la f aveur d 'une élection 
c o m p l é m e n t a i r e . 

Il n ' a pas dit d a n s quel le cir­
conscr ip t ion il c o m p t e se présen­
te r , m a i s il a r e p r é s e n t é le comté 
d ' E d m o n t o n W'hitemud de 1967 a 

Le Canada 
des autres 

Michel Vastel 

Douteuse victoire 
mm OTTAWA — Le nouveau p r e m i e r min i s t r e de l 'Alber ta , Do-
™ nald Ross Ge t ty , n 'es t pas un inconnu su r la scène politique 
c a n a d i e n n e . 

E n !P7!, le l ieu tenant de P e t e r Lougheed, nui faisaii le coup de 
force con t r e la p r e m i è r e poli t ique é n e r g é t i q u e d 'O t t awa , résu­
ma i t ainsi sa pensée su r P i e r r e Ell iott T r u d e a u : « C'est un auto­
c r a t e et un d i c t a t e u r , un d i l e t t an te , un un ive r s i t a i r e fo rmé par les 
j é s u i t e s , un phi losophe m a r x i s t e . » 

E t Donald Macdona ld . l ' h o m m e de main de P i e r r e T r u d e a u , lui 
renvoyai t l ' insul te : « Get ty c r a c h e encore son venin ». 

Ma i s depu i s , Ge t ty et Macdona ld p a r t a g e n t des dé j eune r s au 
P e t r o l e u m C' /ubde Ca lga ry et font des a f fa i res e n s e m b l e . C o m m e 
si on leur ava i t fait j o u e r à l 'époque un role qui ne leur convenai t 
pas . 

Avec son p h y s i q u e à la Clint Eas twood , Don Get ty a souvent dû 
j o u e r des ro les de « b r u t e » et d e « t r u a n d » d a n s la polit ique a lber 
t a ine a lors qu 'on le p ré t end fait pour un role de • bon «.Quinqua­
g é n a i r e , six p ieds , un peu plus de 200 l ivres , le b ronzage régul iè re 
m e n t r e m i s à j o u r d a n s sa r é s idence de P a l m Spr ings en 
Cal i fornie , cet anc ien q u a r t - a r r i è r e des E s k i m o s d ' E d m o n t o n a 
tout pour p l a i r e : une f e m m e s é d u i s a n t e , q u a t r e g a r ç o n s telle­
ment bien b â t i s qu ' i l l eur a r r i v e de s e r v i r de modè les , quelques 
mil l ions d e do l l a r s d a n s le pé t ro le et une f e r m e de 110 hec t a r e s où 
il e n t r a i n e ses q u a t r e c h e v a u x de c o u r s e . 
Une victoire douteuse 

P o u r t a n t , Don Get ty vient peu t -ê t re de r e m p o r t e r une victoire à 
la P y r r h u s . On dou te t e l l emen t d e lui en Alber ta qu 'on évoque à 
son suje t le « s y n d r o m e T u r n e r ». 

Mis en b a l l o t a g e au p r e m i e r tour de sc ru t in d i m a n c h e , m ê m e à 
29 voix s e u l e m e n t de la v ic to i re , Don Get ty n ' a pas réuss i à obte­
n i r le c o u r o n n e m e n t qu 'on a t t e n d a i t de lui. P l u s g r a v e encore , il 
a r r a c h a i t sa v ic to i re con t r e les v r a i s a l b e r t a i n s e t les r é fo rmis tes 
de son p a r t i . \ 

Son pr inc ipa l a d v e r s a i r e , J u l i a n Kosiak, d 'o r ig ine ukra in ienne , 
r e p r é s e n t a i t la nouvel le géné ra t ion d e p ionniers qui ont colonisé 
l 'Ouest à la force de leurs poignets . Hon Ghi t te r , dont les J2.S voix 
en ont s u r p r i s p lus i eu r s , a m e n a i t a v e c lui les r é fo rmi s t e s . (Ghit­
t e r ava i t l u i - m ê m e qu i t t é le pa r t i en 1979, en d é s a c c o r d avec les 
t e n d a n c e s in t e rven t ionn i s t e s de P e t e r Lougheed c o m m e l ' achat 
de Pac i f i c Wes te rn Ai r l ines , e t l ' u sage abusi f du Fonds du Pa t r i 
m o i n e ) . 

Don G e t t y l u i - m ê m e , bien que popula i re d a n s l ' e s tab l i shment 
a l b e r t a i n c o m m e tous les h o m m e s d ' a f f a i r e s qui ont réuss i , n 'a 
p a s de r a c i n e s profondes d a n s l ' é l ec to ra t a l b e r t a i n : 

n é à W e s t m o u n t , é l evé à Toron to , d ip lômé en admin i s t r a t i on de 
Wes te rn ( O n t a r i o ) , c ' es t un p e r s o n n a g e suspec t . Le g rand -pè re 
de P e t e r Lougheed au moins . Sir J a m e s Lougheed, se ba t t a i t au 
S é n a t au début du siècle pour l ' au tonomie de sa p r o v i n c e ; 

Don Get ty n ' a r ien d 'un d é c o u v r e u r ni d 'un dé f r i cheur : Baldon-
nel Oil & G a s n ' a pas découver t un seul bar i l de pé t ro le et son 
h a r a s ne produi t ni blé ni boeufs de boucher i e 11 qui t te m ê m e la 
d i rec t ion d ' une e n t r e p r i s e de fo rage , Nor tek , qui vient de suppl ier 
la B a n q u e Roya le de r e s t r u c t u r e r une de t t e de $7,3 mil l ions. 

Le plus g r a n d t i t re de gloire de Don Get ty , c 'es t d ' avo i r vécu 
toute sa vie en dauph in de P e t e r Lougheed lu i -même . C'est un 
m e m b r e du •< pa t io g r o u p », ce petit ce rc le d ' i n t imes qui aidait en 
1965 P e t e r Lougheed à fonder le P a r t i c o n s e r v a t e u r de l 'Alberta , 
l 'un des six a ê t r e e n t r é avec lui à la l eg i s la tu re d 'Edmonton , le 
noyau qui m i n a de Pin tér leu i une dynas t i e c réd i t i s t e vieille de 28 
a n s . 

D a n s les a n n é e s 70, et sur tout a p r è s le p r e m i e r choc pétrol ier de 
1973, Don Get ty devint l'homme de m a i n de P e t e r Lougheed plutôt 
q u e son m e n t o r . Sa p r inc ipa le rea l i sa t ion fut la fondation de Syn 
c r u d e , a p r è s une difficile négocia t ion avec les mul t ina t iona les du 
pé t ro l e . 

Les h a n d i c a p s de Don Get ty sont donc n o m b r e u x : il souffre ma l 
la c o m p a r a i s o n avec P e t e r Lougheed , toujours plus popula i re que 
son p r o p r e pa r t i a lors que Get ty , a p r è s six a n s d ' a b s e n c e , com­
m e n ç a i t à se f a i r e oubl ier . 

Le nouveau p r e m i e r m i n i s t r e a lbe r t a in veut « re fa i re le coup de 
S y n c r u d e » en déve loppan t une a u t r e usine d 'exploi ta t ion des sa 
bles b i t umineux . Il veut pu ise r d a n s le Fonds du P a t r i m o i n e pour 
f inancer les f e r m i e r s de l 'Ouest en diff iculté. Il a c o m m e n c é , en­
fin, a s ' a t t a q u e r ù l ' appét i t de l 'Ontar io pour le pé t ro le et le gaz 
a l b e r t a i n . 

P r i v é de la c ible favori te de P e t e r Lougheed, P i e r r e T r u d e a u , le 
nouveau chef c o n s e r v a t e u r est à la r e c h e r c h e d 'un nouveau bouc 
é m i s s a i r e . Si ce n 'es t p a s David P e t e r s o n , on peut s ' a t t e n d r e â ce 
q u e Don Get ty (qui appuya i t o u v e r t e m e n t J o h n Crosbie dans la 
c a m p a g n e a la d i rec t ion du P a r t i conservateur n a t i ona l ) s 'en 
p r e n n e à Br i an Mulroney lu i -même . 

La fin d'une dynastie? 
Le nouveau p r e m i e r min i s t r e de l 'Alber ta est c ependan t coincé 

e n t r e deux choix diff ic i les: t r a n s f o r m e r le « pa r t i de P e t e r Lou­
g h e e d > en « p a r t i de Don Getty • ce qui. a p r è s une c a m p a g n e aus­
si difficile et par fo is m a l p r o p r e , ne s e r a pas une s inécure . Ou 
t en i r le p a r i qu ' on peut fa i re du • pa r t i d e P e t e r Lougheed • un 
v ra i -pa r t i c o n s e r v a t e u r provinc ia l . 

Mais en Albe r t a , comme a u Québec , la poli t ique n ' a rien de 
convent ionne l . On nour r i t la h a n t i s e de se fa i re d i r ige r pa r une 
« s u c c u r s a l e d 'O t tuwu ». A l ' ins tur du l 'Union na t iona le de Mauri­
ce Dupless i s ou du P a r t i québécois de Kené Lévesque , les pa r t i s 
créditâtes d ' E r n e s t Mann ing ou le C o n s e r v a t e u r de P e t e r Lou­
gheed n ' a v a i e n t de p a r e n t é que le nom a v e c les pa r t i s na t ionaux. 

On a donc l ' impres s ion en A lbe r t a que le c o m p t e à r ebours est 
c o m m e n c é . C o m m e les hé r i t i e r s de la d e u x i è m e généra t ion , Don 
Ge t ty a le choix e n t r e consol ider une nouvelle dynas t i e ou dilapi­
d e r r a p i d e m e n t l ' h é r i t a g e de P e t e r Lougheed. 

La p ropens ion des Alber ta ins à ne r ien fa i re c o m m e les au t r e s 
s u g g è r e qu ' i l ne faut p a s r e g a r d e r du cô té des l ibé raux de Nick 
Tay lo r , ni du cô té des néo-déi i iocrutes de Huy Mar t in . 

La l é g i s l a t u r e u lbe r t a ine se c o m p o s e ac tue l l emen t de 75 conser­
v a t e u r s , deux n é o - d é m o c r a t e s e t deux indépendan t s . Il f audra 
su rve i l l e r , à la f a v e u r des p r o c h a i n e s é lect ions, si n ' a r r i v e pas au 
p a r l e m e n t d ' E d m o n t o n que lque P e t e r Lougheed f lanqué de son 
« G r o u p e des six ». Cela p o u r r a i t m ê m e s 'appel ler . . . le « R e p r é ­
s e n t a t i v e P a r t y ». 

1971. Ce c o m t é est a c tue l l emen t 
r e p r é s e n t é p a r Keih Alexander , 
un a r d e n t s u p p o r t e r de M. Get ty . 

Un p roche co l l abo ra t eu r de Pe­
t e r Lougheed , Don Get ty é ta i t 
cons idé ré p a r la p lupar t des ob­
s e r v a t e u r s c o m m e le cand ida t de 
la con t inu i té . Mais tout au cours 
de la c a m p a g n e au l eade r sh ip , 
qui a d u r é t ro is mois , il a ins is té 
qu' i l se p roposa i t d ' a p p o r t e r des 
modi f ica t ions au style de gouver­
n e m e n t en Albe r t a . 

« Nous a l lons ê t r e à l 'écoute de 
la p o p u l a t i o n au n i v e a u d e la 
m a s s e . J e se ra i access ib le », a-t-
il a s s u r é . 

Il a é g a l e m e n t s u g g é r é a u 
cour s de la c a m p a g n e qu'i l exa­
m i n e r a la possibi l i té de pu i se r à 
m ê m e le fonds Hér i t age de l'Al­
b e r t a , dont les act ifs sont éva lués 
à plus de $14 mi l l i a rds , pour veni r 
en a ide aux p roduc teu r s c é r éa ­
l ie rs de la province aux pr i ses 
a v e c la s é c h e r e s s e . 

M. Ge t ty s e r a v r a i s e m b l a b l e ­
m e n t a s s e r m e n t é c o m m e p r e ­
m i e r m i n i s t r e d'ici «1 t rois s e m a i ­
n e s , quo ique a u c u n e da t e n ' a i t 
encore é t é fixée p o u r la passa t ion 
des pouvoi r s . 

À l ' i n s ta r de son p r é d é c e s s e u r 
P e t e r Lougheed , Don Get ty , qui 
est o r ig ina i r e de Mont réa l m a i s 
qui a vécu en O n t a r i o j u s q u e du­
r a n t les a n n é e s 50. a évolué pour 
les E s k i m o s d ' E d m o n t o n de la Li­
gue c a n a d i e n n e d e football d a n s 
les années 50. Il po r t e f i è rement 
au doigt l 'une des deux bagues de 
la coupe Grey qu ' i l a m é r i t é e s 
c o m m e q u a r t a r r i è r e . Quelques-
uns de ses anc iens coéquip ie rs 
é ta ien t p r é s e n t s a la convent ion 
de la fin de s e m a i n e pour lui don­
n e r un coup de m a i n . 

Don (Jet ty , qui a fait ses d é b u t s 
en polit ique provinc ia le en 1907, 
est l'un des six to r ies o r ig inaux 
é lus a la l ég i s l a tu re d ' E d m o n t o n 
c e t t e année- là . 

Quand P e t e r Lougheed et les 
c o n s e r v a t e u r s ont mi s un t e r m e , 
en 1971, à 36 ans de r ég ime crédi­
t i s te . Ge t ty est devenu min is t re 
des Affa i res I n t e r g o u v e m e m e n ­
ta les . Mais ce n 'es t qu 'en 1975, 
quand le p r e m i e r min i s t re lui a 
c o n f i é l e p o r t e f e u i l l e - c l é d e 
l ' É n e r g i e , q u e Don (Jetty a fait 
p a r l e r de lui s u r la scene politi­
que na t iona le . 

Il a l a r g e m e n t con t r ibue a ce ti 

t r e a la ba ta i l le con t re P i e r r e El­
liott T r u d e a u et les l ibé raux fédé­
raux .m NU j e t du cont rô le des 
r i c h e s s e s p é t r o l i è r e s don t l 'Al­
b e r t a rece l le . 

Dans son d i scours au congrès 
de l eade r sh ip , il a dit qu' i l est 
prêt a lu t t e r con t re Ot tawa cha­
que fois que le g o u v e r n e m e n t fé­
dé ra l t en te ra d ' e m p i é t e r d a n s un 
d o m a i n e qui re levé de la compé­
tence provinc ia le . 

— Prcjv» C a n a d i e n n e 

MAZDA 
REDÉFINIT LES NORMES 
DES «PETITS» CAMIONS 

ESSAYEZ LA CÀB PLUS 1 9 8 6 

Si son habitabilité et son 
luxe ne suffisent pas à 
vous séduire, son prix y 
parviendra sans difficulté. 

F 7 7 T T A U T D LTEE j 

6 2 6 - 8 1 2 0 
3 6 1 2 , boul . S t - J e a n , D o l l a r d - d e s - O r m e a u x 

s u p e r a t t r a y a n t 

Économisez g ros sur le pr ix de déta i l 
s u g g é r é en invest issant d a n s une de nos 
B M W 7 3 5 i modè le 1 9 8 5 e n c o r e en i nven ­
ta i re et év i tez l ' augmen ta t i on d e s pr ix de 
1 9 8 6 . 

M a i s hà tez -vous car nous ne d i s p o s o n s 
q u e d ' u n n o m b r e t rès l imi té de 735 i qu i 
do i ven t r ap idemen t fa i re p lace au modè le 
1 9 8 6 . 

BMW-CAN BEC 
L B f 5 0 5 5 , rue Foré 
CAN BEC J T £ L : 7 3 V 7 8 7 1 

(1 de Jcon Trtlon. a I "M (Je Docotit.' 

PRÊT-RET-AU 
MATIQUEM 

### 

Votre décision est prise,-
vous achetez une voiture 
ou une camionnette. Venez 
nous rencontrer à la Banque 
de Montréal, nous avons une 
occasion en or pour vous. 
Jusqu'au 7 décembre 1985, lorsque vous 
obtenez un prêt-auto d'au moins $4 000 et d'une durée 
minimum d'un an, vous devenez admissible au concours 
«Prêt-auto.. . matiquement payé». Les dix gagnants de 
ce concours verront leur prêt -auto. . . matiquement 
acquitté, en entier, par la Banque de Montréal. N'est-ce 

Bas là une occasion en or! 
'e plus, durant la même période,, vous 

bénéficiez d'un taux d'intérêt spécial sur votre 
prêt-auto. 

Banque de Montréal 

Renseignez-vous 
* l i t j j i indique l'oppliqu» itvlenwnt oui < thuulei ntuh • Peut >onei u n i piéavK • Ini<iéis (okuUt immuillcminl 
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INFORMATIONS 

A 1 0 » GENERALES 
Malgré la bruine, 3500 
fervents du vélo ont 
fait un joyeux Tour de l'île 

Enfin, la route nous appartient ! Malgré la pluie qui faisait luire le macadam, l'euphorie de 
la victoire flottait dans Pair au départ des 3 500 cyclistes qui ont inauguré le Tour de l'île de 
Montréal dimanche matin. p h ° f o » K o i ^ Mailloux, LA P R E S S E 

M Dimanche matin, 9 h, au 
™ coin des rues Bennet et Pier­
re de Coubertin: 3 500 fervents de 
la pédale attendent le signal du 
départ du premier Tour de l'Ile 
de Montréal. Malgré la petite 
bruine grise, les cyclistes rayon­
nent de bonne humeur et de fier­
té. 

CAROLE THIBAUDEAU 

Car c'est le jour de gloire de la 
« petite reine » , le triomphe des 
mollets sur les moteurs, la revan­
che des écolos. La bicyclette a 
cent ans cette année, et Vélo-Qué­
bec en a 20. Autant de prétextes à 
fêter qui se marient à l'inaugura­
tion du circuit de 60 km de l'est de 
Montréal, promis depuis long­
temps par plusieurs ministres 
(transports, tourisme, alimenta­
tion, loisirs, environnement) et 
par les édiles municipaux. 

Le gouvernement du Québec a 
versé $2,3 millions pour parache­
ver les derniers 28,9 kilomètres 
qui manquaient encore au cir­
cuit, et la ville de Montréal y est 
allée d'un montant équivalent. 

Bien campés chacun sur sa bé­
cane, du ressort plein les mollets, 
le coeur chaud, les participants 
ne sont que rires, mots d'humour 
et satisfaction. Cela fait long­
temps qu'on rêvait d'occuper 

toute la rue sans la partager avec 
les automobiles. Aujourd'hui, re­
vanche et délices, le rêve se con­
crétise. 

La marée de véhicules à deux 
roues rappelle des images de Pé­
kin ou de Shangaï. Beaucoup de 
jeunes, un ou deux membres de 
l'âge d'or, beaucoup de dix-vites­
ses, mais aussi des bicyclettes de 
villes. Il y a un nombre étonnant 
de parents avec un bébé sur un 
petit siège à l'arrière ou encore 
avec de jeunes enfants dans un 
petit chariot. Un père donnera le 
biberon à son rejeton à la halte 
du diner. « Des écologistes, com­
mente un spectateur, qui ne fu­
ment pas, font du plein-air et doi­
vent aimer le yogourt ! » . 

« Ar rê te donc de faire des 
acrobaties, Robert ! » , lance une 
petite fille de dix ans à son com­
pagnon du même âge. Un peu 
plus loin la jeune Nicole (c'est du 
moins le nom écrit sur son cas­
que) , environ 7 ans, pédale à 
toute vitesse, la langue entre les 
dents, rose d'excitation, jubilante 
de côtoyer tant d'adultes sur 
deux roues. 

Première halte: Visitation 
L'enchantement véritable se 

produit sur la piste du boulevard 
Gouin, qui quitte la route et passe 
sur le parc de l'Ile-dc-la-Visita-
tion, le segment le moins urbain 
de l'itinéraire. Que le décor est 
beau avec les feuilles multicolo­
res ! La petite pluie fine ne 
compte pas, quand on a les mus­
cles chauds et les yeux comblés. 
On fait une halte, on boit et on 
mange un peu. 

L'atmosphère du relai ressem­
ble à celle des courses de ski de 
fonds : l'enthousiasme et l'éner­
gie des sportifs réchauffe le 
coeur autant que le café des bé­
névoles. 

« Ça me rappelle la Hollan­

de » , relate Bruno, en roulant $ 
côté de l'envoyée de LA PRES' 
SE. Ce montréalais va tous les 
jours travailler à bicyclette. Fait 
à signaler, le consul de Hol lande, 
H.J.Van Pesh, était sur la piste f 

signe de solidarité envers cette 
grande confrérie des cyclistes. 

La goutte qui fait déborder 
Pour ceux qui ont un petit pro-, 

blême d'équipement, l'absence' 
d'un pantalon imperméable oui 
les pieds froids et mouillés, l'hv 
confort a commencé à dépasser 
les bornes dans le dernier tiers du 
trajet. Vers 13 h dimanche il 
pleuvait à boire debout. Un temps 
à ne pas mettre une bicyclette de­
hors ! 

Le long des 15 km qui relient le 
Collège Saint-Jean Vianney au 
Parc Honoré-Mercier, la pluie 
fait déborder la coupe de toléran­
ce, dans ce trajet déjà passable" 
ment terne. Dans une odeur mi-
pétrole mi-oeufs pourris, les gros-
réservoirs cylindriques se succè-i 
dent les uns après les autres. On; 
se surprend à penser que la fer-; 
meture des raffineries de l'est de. 
la ville n'est peut-être pas une si! 
triste chose ! 

Le peloton des célébrités s'est; 
progressivement dégarni. Beau-i 
coup de cyc l i s tes ont pris! 
l'autobus à la troisième halte,; 
celle du Collège Saint-Jean-Y'ian-
ney. Le ministre Guy Tardif 
(transports), a complété les 60 
km. Les deux Louise Roy en tan­
dem, l'une présidente et directri-I 
ce de la STCUM et l'autre coor-
donnatricc de Vélo-Québec, ont 
allègrement complété le circuit. 

Appelé à prendre la parole 
dans le cadre du spectacle de clô­
ture, le ministre Tardif a annon­
cé la formation d'un groupe de 
travail visant l'intégration des 
aménagements cyclables au tissu 
urbain. 

Les deux Louise Roy en tandem ! A l'arrière, la présidente et 
directeur de la STCUM et à l'avant, la coordonnatrice de 
Vélo-Québec, ont allègrement parcouru la totalité du circuit. 

Dans le peloton des célébrités: Pierre Desmarais II, président 
de la Communauté urbaine de Montréal et Guy Tardif, mi­
nistre québécois des transports. 

Les inévitables aléas de toute course... La chaîne cassée, il 
faudra terminer à pied. Mais ce jeune sportif prend la chose 
du bon côté. 

Des moyens de pression 
dès ce matin dans les 
magasins Miracle Mart 
us; Les clients (le Mi rac l e 
™ Mari ne devront pas se sur 
prendre si, à compter de ce 
mutin, tout le personnel quitte 
soudainement le magasin sans 
même s'occuper d'eux ! 

MARIO FONTAINE 

Le syndicat qui représente 
ces 1 500 travailleurs a en effet 
opté pour la tactique des « mini 
grèves » ce week-end, après 
avoir rejeté les propositions de 
la compagnie en vue du renou­
vellement (le leur convention 
collective. 

Ces débrayages sporadiques 
ne dureront toutefois que quel­
ques heures de suite, et dans 
seulement deux ou trois maga­
sins à la fois. Pas de quoi vrai­
ment gêner les consommateurs, 
mais assez pour faire pression 
sur la compagnie. 

C'est du reste sans equivoque 
que les employés de ces maga­
sins ont refusé les offres du 
groupe Steinberg, propriétaire 
de la chaîne Miracle Mart : 99,6 
p. cent des 382 syndiqués pré­
sents à l'assemblée de dinian 
che matin ont voté en ce sens. 
De fait, un seul syndiqué a ac­
cepté les offres. 

Ce premier vote fut suivi d'un 
deuxième scrutin secret, dans 
lequel 94,8 p. cent des partici­
pants confiaient à leur exécutif 
syndical le mandat de déclen­
cher des moyens de pression au 
moment opportun, y compris la 

grève générale. Mais le syndi­
cal ne veut pas aller jusque là 
dans l'immédiat, préférant don­
ner quelques coups de semonce 
aupara vant. 

De nouvelles rencontres de 
négociation sont prévues pour 
jeudi et vendredi. « Nous en 
avons deja eu sept, qui se sont 
assez mal déroulées. La compa­
gnie se contente de dire que ça 
va mal, sans aucunement tenir 
compte des demandes des em­
ployés » , déclare le président 
du local 502 de l'Union des em­
ployés de commerce, M. Michel 
Brunei. 

Quatorze magasins de la ré­
gion de Montréal risquent de 
connaître ces soubresauts, et 
cinq en province pourraient les 
imiter : un à Sherbrooke, Trois-
Rivieres et Québec, et deux 
dans le Bas du fleuve. Le droit 
de grève est acquis depuis le 21 
septembre. 

Jamais le dimanche 
Parmi les points en litige, on 

remarque la durée de la conven­
tion collective ( l 'employeur 
propose 30 mois, le syndicat 
veut un contrat de deux ans), 
les salaires (gel d'un côté, aug­
mentation de cinq p. cent par 
année de l'autre, sans compter 
une diminution de la semaine de 
travail —de 38 à 35 heures—, ce 
qui porte la demande syndicale 
à 12 p. cent), ainsi que les avan­
tages sociaux. 

Un aulre élément vient aussi 
compliquer la situation. Des 

1 500 membres du syndicat, pas 
moins de 1 200 travaillent à 
temps partiel. Le syndicat ré­
clame pour eux la parité de sa­
laire avec les permanents, ce 
qui se traduirait par une hausse 
de leur traitement de 17 p. cent 
la première année. 

L'ouverture des magasins le 
dimanche pourrait se concréti­
ser lorsque les tribunaux se se­
ront prononcés sur une requête 
en ce sens. Mais cette possibili­
té n'emballe pas outre mesure 
les travailleurs. Selon M. Bru-
net « cela va simplement dépla­
cer les heures de travail, de la 
semaine vers le dimanche. Les 
gens n'achèteront pas plus, 
mais étaleront simplement da­
vantage leurs achats » . 
Les reculs de 1983 

Miracle Mart avait dû fermer 
ses portes durant quatre jours 
et demi en 1983, à la suite du dé­
brayage de ses employés. Ceux-
ci avaient finalement accepté 
de subir des reculs, en cette an­
née où la récession faisait enco­
re sentir ses effets sur l'ensem­
ble de l ' économie , et tout 
particulièrement sur les gran­
des surfaces. 

L'automne est la période de 
l'année la plus achalandée pour 
ce type de commerce, et une 
grève y prend donc des propor­
tions considérables. De plus, 
Miracle Mart vient tout juste de 
rénover son magasin de la Pla­
ce Versailles, en lui donnant un 
style High Tech, style qui servi­
ra de modèle aux autres. 

JACK STEINBERG EST DÉCÉDÉ 

Menace de grève aux 
supermarchés Steinberg 
B | L'heure n'est décidément 

pas a l'optimisme chez les 
Steinberg. L'un des membres 
de la célèbre famille qui a don­
né son nom à la chaîne de super­
marchés, Jack Steinberg, est en 
effet décédé ce week-end. Et 
cela pendant que les 7 500 em­
ployés des 90 magasins de la ré­
gion métropolitaine menacent 
de débrayer, et que les 1500 
syndiqués de la filiale Miracle 
Mart entreprennent des moyens 
de pression à compter d'aujour­
d'hui. 

MARIO FONTAINE 

En fait M. Steinberg a rendu 
l'âme samedi a l'Hôpital Royal 
Victoria, des suites d'une courte 
maladie. Mais ce n'est qu'hier 
que son décès a été rendu public 
par la famille. 

A l'instar de ses quatre frè­
res, Jack Steinberg a oeuvré 
toute sa vie au sein de l'entre­
prise fondée par sa mère en 
1917, et qui connut un essor ex­
traordinaire sous la direction de 
son frère Sam. Il était âgé de 82 
ans, et ses funérailles auront 
lieu aujourd'hui. 

Sa disparition n'est pas le seul 
motif de préoccupation pour la 
famille. Les employés montréa­
lais de la chuine ont en effet re­
jeté par une forte proportion 
(95,9 p. cent), ce week-end, les 
propositions contractuelles de 
la compagnie. Ils confiaient pu 
ra l l è l l ement un vigoureux 
mandat de grève à leur exécu­
tif, à 85,7 p. cent: 2032 votes 

pour la grève, 329 contre, et 
neuf bulletins nuls. 

Aucune rencontre prévue 
Les négociateurs de l'Union 

des employés de commerce (au 
long: Syndicat des travailleurs 
et travailleuses unis de l'ali­
mentation et du commerce, lo­
cal 500) se disent prêts à ren­
contrer en tout temps la 
direction pour négocier le re­
nouvellement de la convention 
collective. Mais aucun autre 
face à face n'est prévu dans le 
moment. 

Déjà 25 réunions ont eu lieu, à 
l'issue desquelles se dessine un 
affrontement. « J'espère que 
cela ne surviendra pas, mais 
mon membership est prêt, le 
syndicat est prêt >, de déclarer 
le président du local 500, Jac­
ques Toupin. La convention est 
échue depuis le 21 septembre, et 
le droit de grève acquis depuis 
hier. 

M . Toupin parle d'utiliser 
d'abord des moyens de pression 
progressifs, du genre port de 
jeans et de T-shirts, refus d'ef­
fectuer du temps supplémen­
taire, application des conven­
tions à la lettre, etc. . Puis, s'il 
le faut, déclenchement d'une 
grève générale. 

• On a trop perdu en 1983 
(après onze jours de débraya­
g e ) pour accepter ce que la 
compagnie nous propose main­
tenant » , estime M. Toupin. 
Steinberg offre des augmenta­
tions forfaitaires de $800 par an 
pendant trois ans, tandis que le 
syndicat réclame $35 par semai­

ne, intégrés dans l'échelle des 
salaires, pour un contrat de 
deux ans. Selon les calculs du 
syndicat, l'offre patronale équi­
vaut à une augmentation de 
trois p. cent par an, tandis que 
leur demande s'élève à 7,2 p. 
cent. 

La répartition des heures de 
travail, l'ouverture éventuelle 
des supermarchés le dimanche 
et les avantages sociaux font 
aussi partie des points en litige. 
L'assemblée de dimanche, qui a 
duré presque six heures, s'est 
déroulée avec beaucoup de cal­
me même si le résultat a été on 
ne peut plus décisif. 
La grève de 1983 
avait fait mal 

La grève de 1983 avait fait 
tomber la part de marché de 
Steinberg à 17 p. cent. Le géant 
de l'alimentation a effectué une 
belle remontée depuis, passant 
à 19,5 ou 20 p. cent du total de $8 
milliards. La compagnie a par 
ailleurs lancé récemment une 
émission d'actions de $53 mil­
lions, en grande partie afin de 
rénover ses supermarchés. 
• A noter que les 34 autres 
Steinberg en dehors de la région 
métropolitaine ne seront pas 
touchés immédiatement par les 
moyens de pression qui s'amor­
cent. Les contrats y sont géné­
ralement calqués sur ceux de 
Montréal avec quelques semai­
nes de retard, sauf pour les 
quinze magasins de la région de 
Hull-Ottawa qui s'inspirent plu­
tôt des contrats négociés en On­
tario. 
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SONDAGE GALLUP 

Les Canadiens sont 
satisfaits de leur 
revenu famil 
mt I I n 'y a eu que peu de c h a n g e m e n t s a u c o u r s des d i x d e r n i è -

res années d a n s la p r o p o r t i o n de C a n a d i e n s s a t i s f a i t s de l e u r 
r e v e n u f a m i l i a l — r.5 p. c e n t , en 1975; 67 p. cent , a c t u e l l e m e n t . L e 
n i v e a u d ' i n s a t i s f a c t i o n d e m e u r e i n c h a n g é à 29 p. c e n t ; i l y en a un 
peu m o i n s m a i n t e n a n t ( 1 p. cent en r e g a r d de 6 p. c e n t en 1975) 
q u i ne savent q u ' e n penser . 

D a n s tous les s o u s - e n s e m b l e s , i l y a une m a j o r i t é de gens sa t is ­
f a i t s . I l est c e p e n d a n t i n t é r e s s a n t de n o t e r que les p e r s o n n e s de 50 
ans et p lus sont p lus s u s c e p t i b l e s d ' ê t r e s a t i s f a i t e s de l e u r s o r t 
que les p lus j e u n e s . Les O n t a r i e n s sont en g é n é r a l p lus s a t i s f a i t s 
que les gens des a u t r e s p r o v i n c e s . 

Les r é s u l t a t s d u s o n d a g e sont fondés s u r 1 044 i n t e r v i e w s , à do­
m i c i l e , de personnes 18 ans et p l u s , e n t r e les 8 et 10 août . U n 
é c h a n t i l l o n de c e t t e a m p l e u r c o m p o r t e une m a r g e d ' e r r e u r ne dé­
passant pas 1 p. cent 19 f o i s s u r 20. 

L a q u e s t i o n posée é ta i t la s u i v a n t e : 

« D a n s l'ensemble, d i r i e z v o u s que vous êtes s a t i s f a i t ou non sa­
t i s f a i t de v o t r e r e v e n u f a m i l i a l ? » 

Sat is fa i t . N o n N * 

pas 

D a n s l ' e n s e m b l e 6 7 % 2 9 % 4 % 

S o u s - e n s e m b l e s 
S e l o n les r é g i o n s 

A t l a n t i q u e 62 37 2 
Q u é b e c 68 32 3 
O n t a r i o 73 25 2 
P r a i r i e s 65 26 10 
Colombie-Britannique M 30 5 

S e l o n le s e x e 
H o m m e s 68 29 3 
F e m m e s 67 29 S 

S e l o n l ' â g e 
De 18 à 29 a n s 61 3-1 5 
U e 30 à 19 a n s 68 30 2 
50 a n s et p l u s 73 22 5 

À noter q u e le total d o s p o u r c e n t a g e s peut ne pat eue égal à IOO à c o û t e d e l'élimt-

nation des fraction*. 

U n i v e r s i t é d o M o n t r e a l 

Faculté d e I e d u c a t i o n p e r m a n e n t e 

L A S A N T É ET SÉCURITÉ DU T R A V A I L : 

UNE PROBLÉMATIQUE SOCIALE! 

l a F a c u l t é d e l ' é d u c a t i o n p e r m a n e n t e o f f r e u n p r o g r a m m e d e f o r m a t i o n e n 

s a n t é e t s é c u r i t é d u t r a v a i l a t o u s c e u x q u ' i n t é r e s s e l a s s a i n i s s c m e n t d u m i l i e u 

d e t r a v a i l . C e c e r t i f i c a t d e t r e n t e ( 3 0 ) c r e d i t s s ' a d r e s s e p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t : 

• a u x t r a v a i l l e u r s e t t r a v a i l l e u r s q u i v i v e n t d e s r i s q u e s d ' a c c i d e n t s e t d e 

m a l a d i e s d u t r a v a i l 

• a u x m e m b r e s d e c o m i t é s d e S S T , d i r e c t e u r s d e l a s é c u r i t é , r e p r é s e n t a n t s a l a 

p r é v e n t i o n , t e c h n i c i e n s e n h y g i è n e i n d u s t r i e l l e , i n f i r m i è r e s i n d u s t r i e l l e s 

• à c e u x q u i d o i v e n t a s s u m e r d e n o u v e l l e s r e s p o n s a b i l i t é s a l a C S S T , d a n s l e s 

D . S . C . , l e s C . L . S . C . , l e s a s s o c i a t i o n s s e c t o r i e l l e s e n S .5 .T . , l e s m i n i s t è r e s , l e s 

e n t r e p r i s e s e t l e s s y n d i c a t s . 

Dépliant sur demande 

Date limite d'admission pour l'hiver 1986: le 28 octobre 1985. 

Date limite d'inscription pour tous les étudiants : le 25 novembre. 

Los candidats admis recevront la documentation nécessaire pour effectuer 

leur choix de cours avant la date limite d' inscription du 25 novembre 

1985. 

R e n s e i g n e m e n t s : té l . 3 4 3 - 6 0 9 0 

U n i v e r s i t é d e M o n t r e a l 

F a c u l t é d e l ' é d u c a t i o n p e r m a n e n t e 

LE DROIT: 
un succès . . . une f i e r té ! 
• V o u s désirez acquérir d e s c o n n a i s s a n c e s juridiques? 
• V o u s sensibiliser à c e qui touche la justice? 
• Développer votre esprit analytique? 

L a F a c u l t é d e L e d u c a t i o n p e r m a n e n t e v o u s o f f r e u n c e r t i f i c a t 
d e t r e n t e ( 3 0 ) c r e d i t e n d r o i t : 

• o r i e n t a t i o n d r o i t g é n é r a l 
• o r i e n t a t i o n d r o i t d e s a f f a i r e s 
• o r i e n t a t i o n d r o i t p u b l i c 
• o r i e n t a t i o n d r o i t s o c i a l 

et t r o i s ( 3 ) m i c r o p r o g r a m m e s d e q u i n z e (1 5 ) c r é d i t s : 

• d r o i t s o c i a l 
• d r o i t p u b l i c 
• d r o i t s o c i a l 

Date limite d'admission pour l'hiver 1986: le 28 octobre 1985 
Test d'adminission obligatoire mais non éliminatoire: le 30 octobre 

L e s c a n d i d a t s admis recevront la documentation nécessaire pour 
effectuer leur choix de cours avant la date limite d'inscription du 
25 novembre 1985 . 

A n n u a i r e d i s p o n i b l e R e n s e i g n e m e n t s Tél . : 3 4 3 - 6 0 9 0 

Où que vous soyez, il y a une 

630, boul. Dorchestet Ouest 
Montréal 876-7606 

4145, rue Sherbrooke Ouest 
Westmount 876-2505 

6955. rue Saint-Hubert 
Montréal 270-1137 

424, avenue Dollard 
Lasalle 364-2351 

2150, boul. Lapmière 
Brossard 465-9780 

280, avenue Dorval 
Dorval 636-4740 

42D, boul. Saint-Charles 
Beaconsfield 694-2014 

195, boul. les Promenades 
! St-Bruno 653-8959 

226A, boul. d'Anjou 
Çhâteauguay 691-2500 

succursale du Trust Royal tout près. 

7813, boul les Galeries d'Anjou 
Anjou 353-5882 

1155, rue Sherbrooke Ouest 
Montréal 288-8282 

3035, boul. le Carrefour 
Laval 687-8880 

155, rue Notre-Dame 
Repentigny 581-7252 

1301, rue Canora 
Mont-Royal 731-6889 

4945, rue Sherbrooke Ouest 
Montréal 487-2600 

3131, boul. de la Concorde 
Duvernay 661-8110 

5285, ch. Queen Mary 
Montréal 487-5733 

JS$& 4 JOURS SEULEMENT 
LIQUIDATION MODÈLES 1985 

° CETTE SEMAINE L'ACTION C'EST CHEZ NOUS! 
LOCATION 

\ LOCATION \ \ LOCATION \ \ LOCATION 
SPÉCIAL 

À partir de 

" O p t i o n s : f r o n t . , p r e p , t a * e , o n u r a n c » , licenc», «x t ro , location b o i é » tut 49 mata 

action 
«FORD 4901 JEAN-TALON 0. 

Les clients 
du Trust Royal 

ont 
le meilleur Compte 

de chèques 
à intérêt quotidien 

au pays 

Comparez 
Pourquoi vous contenter de moins? 

Nos concurrents ont rmxjit ié leurs comptes 
de cheques pour mieux les adapter à leurs 
systèmes Ma>s nous, ' tous avons modi l ié les 
nôtres pour mieux servir nos clients Résul 
tat le meilleur Compte de choques à intérêt 
quotidien qu 'on puisse trouver auprès d>;s 
grandes banques ou sociétés de fiducie 
au Canada En tait vous ne trouverez nulle 
part ailleurs autant davan tages . avec un 
seul compte. 

I?] N o u s re tournons les c h è q u e s acqui t ­
tés Gratuitement' Vous é p a r g n e r e z ainsi 
d e préc ieuses heures d e travai l en faisant 
la c o n c o r d a n c e de votre carne t d e chè­
q u e s Les c h è q u e s amsi re tournes pour­
ront éga lement const i tuer d e s p r e u v e s 
d 'achat 

[?î Plus le so lde d e vo t re c o m p t e est 
important , plus le taux d ' in térêt don t vous 
bénéf ic iez est é levé. Cer ta ins d e c e s taux 
rivalisent m ô m e avec c e u x des d é p ô t s a 
terme. N o u s of f rons éga lemen t u n taux 
très concur rent ie l à l ' intent ion des cl ients 
qu i conserven t u n so lde mensue l m o y e n 
d e 1 0 0 0 $. Et tant q u e v o u s conservez 
c e so lde, vous p o u v e z tirer des c h è q u e s 
sans Irais 

Bfl Le Trust Royal of fre u n taux d' intérêt 
privilégié sur les s o l d e s s u p é r i e u r s à 
25 0 0 0 $. Le C o m p t e d e c h è q u e s à intérêt 
quo t id ien d u Trust Hoyal est d o n c idéal 

pour les invest isseurs Si. par e x e m p l e , 
v o u s l iqu idez o e s Obl iga t ions d ' é p a r g n e 
d u C a n a d a pour u n e valeur d o 25 0 0 0 S 
o u si v o u s v e n d e z vot re ma ison et q u e 
v o u s d é c i d i e z d a t t e n d r e le moment 
o p p o r t u n avant d e réinvestir la s o m m e 
c o r r e s p o n d a n t e , vous pouvez la déposer 
d a n s vo t re C o m p t e d e c h è q u e s à intérêt 
q u o t i d i e n p o u r avoir droi t à un taux d ' inté­
rêt pnvilêgié sur votre argent tous les |ours 
d e l ' année 1 

(?) N o u s ca l cu lons l ' intérêt sur la m o y e n n e 
d e s so ldes quo t id iens à la fermeture des 
b u r e a u x p o u r l ' ensemb le d u mo is E n 
d aut res te rmes , v o u s ne perdez t ien les 
jours o ù vo t re so lde est par t icu l ièrement 
é levé 

CiQ Lo Trust Royal vous offre u n mei l leur 
sys tème d e ges t ion d e vos dossiers Tout 
d ' a b o r d , n o u s vous o f f rons un relevé de 
compte p o u r c h a q u e mo is civil d e l 'année 
N o s c o n c u r r e n t s sortent géné ra lemen t 
d e s re levés d e c o m p t e tous les 3 0 |Ours 
Selon nos cl ients, les c h è q u e s re tournés et 
c e re levé d e c o m p t e mensue l leur permet­
tent d e g a g n e r dos heu res d e véri f icat ion 
fast id ieuse. 

N O U ^ V O U S o f f rons éga lemen t u n e 
C A H T E DE. SERVICE S E L E C T " g râce à 
laquel le v o u s avez accès a votre C o m p t e 
d e c h è q u e s à intérêt quo t i d ien d a n s toutes 

nos m a c h i n e s b a n c a i r e s au toma t i sées 
partout a u Canada . En plus, avec no t re 
SERVICE SELECT.* il vous sutfit d e p r é 
senter vo t re car te d a n s n ' impor te que l le 
succursa le d u Trust Roya l pour faire d o s 
affaires c o m m e si v o u s étiez a vo t te suc­
cursa le habi tuel le 

[?] La p lupar t des succursa les d u Trust 
Royal v o u s ouvrent leurs por tes l a r d le soir, 
et m ê m e le samed i . Pra t ique, n'est-ce 
p a s 7 

@3 Le Trust Royal vous o l l re e n p lus u n 
C o m p t e d e c h è q u e s à intérêt quo t i d i en 
pou i vos é p a r g n e s e n dol lars amér i ca ins 
Si vous sé journez l o n g t e m p s c h e z nos 
voisins d u S u d . ou q u e v o u s fassiez sou 
vent d e s acha ts ou d e s p l a c e m e n t s a u x 
États Unis , c e c o m p t e peut vous être t rès 
utile, 
En tait, c 'es t très s imple L e Trust Roya l est 
attenti l a vos besoins. No t re C o m p t e d e 
c h è q u e s à intérêt quo t i d ien est là pour le 
prouver. 

A lors , o n v o u s en o u v r e u n a u j o u r d ' h u i 7 

Partenaire de votre avenir 

TRUST 
ROYAL 

'V 
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ENTREPOSAGE 
D E C L I M A T I S E U R S (modèle de fenêtre) 

• Contiez donc celte lourde tâche aux experts de 
Purlfl-Tronlque qui s empresseront d enlever nettoyr 
entreposer votre climatiseur et le réinstalleront l'an 
prochain Aucun débourse immédiat 

SERVICE OE REPARATION ESTIMATION GRATUITE 

À PARTIR DE 

$952° 

Turîfî H? 
| i A V O T M E SE l 

romque 
SERVICE DEPUIS 1 9 6 6 l | « 

IIFICATION 
CATION 

527-3646 

S ! " . C l i ' I Ci i S " i r . f > ( INC 

HUMIDIFICATION • PURIFICATION 
VENTE • SERVICE • LOCATION 

5505 rue Papineau, 
MONTREAL. H2H 1W3 

Le Friuli, 
un par tena i re commercial à découvrir . 

Plus d'une centaine d'éminents hommes d'affaires 
représentant quelque 130 entreprises du nord-est de 
l'Italie seront à Montréal du 20 au 20 octobre dans le 
but de créer des relations commerciales et des échanges 
technologiques avec les entreprises québécoises. 

Provenant de la région du Friuli, la délégation 
tiendra à l'hôtel Ritz Carlton une importante rencontre 
intitulée «MADE IN FRIULI», à l'occasion de laquelle aura 
lieu une gronde exposition des produits et services de la 
région. 

Parmi les secteurs représentés à cette rencontre, 
mentionnons: l'ameublement (15 entreprises); le 
vêtement (17); l'agro-alimentaire (16); le marbre et les 
tuiles (4); les jouets (3); le tourisme (5); l'industrie (15). 

Organisée par la Chambre de Commerce d'Udine, ville 
capitale du Friuli, cette rencontre représente pour les gens 
d'affaires du Québec une occasion idéale d'établir des 
relations commerciales avec certains des industriels les 
plus ouverts et dynamiques de l'Italie. 

Pour obtenir tout renseignement supplémentaire, 
veuillez contacter M. Ugo Mandrile, Friul Promotion Inc., 
800, boul. Dorchester Ouest, bureau 300, Montreal. 
Tél.: (514) 666-3066. 

Ottawa «adoucira» la Loi 
sur les mesures de guerre 
p i OTTAWA — Avant la fin de 
^ l'année, le Parlement cana­
dien devrait être saisi d'un nou­
veau projet de loi destiné à rem­
placer la Loi sur les mesures de 
guerre, estime le ministre asso­
cié à la Défense, M. Harvie An­
dre. 

D E N I S L E S S A R D 

d e jfl P r e s s e C a n a d i e n n e  

Quinze ans après la dernière 
imposition de la Loi des mesures 
de guerre, pendant la Crise d'oc­
tobre 1970 au Québec, le gouver­
nement fédéral est déterminé à 
faire adopter une loi « moins dra­
conienne » qui « assurera plus de 
protection aux droits civils » , a 
soutenu la semaine dernière M. 
Andre, en entrevue à la Presse 
Canadienne. 

«L'opinion publique attend ces 
adoucissements, il ne devrait pas 

y avoir de controverse » , estime 
M. Andre, qui est responsable de 
Planification d'urgence Canada, 
de qui relèvent les mesures d'ex­
ception. 

Vendredi noir 
Il y a 15 ans, dans la nuit du 15 

au 16 octobre 1970, le gouverne­
ment Trudeau décrétait la Loi 
des mesures de guerre, pour fai­
re face à « l'insurrection appré­
hendée» après les deux enlève­
ments felquistes. Le premier 
ministre québécois Robert Bou-
rassa et le maire de Montréal 
Jean Drapeau avaient, par lettre, 
demandé à Ottawa de juguler la 
menace de sédition en déclarant 
le FLQ « association illégale » . 

Il y avait alors dix jours que 
quatre cagoulards avaient enlevé 
le conseiller commercial britan­
nique James Cross. Le 10, c'était 
au tour du ministre québécois du 

Université de Monjréal 
Faculté de I education permanente 

La formation professionnelle 

à la Faculté de l'éducation permanente 

un atout dans votre carrière 

• 

• 

35 programmes de certificats, de 30 crédits chacun, 
axés sur la gestion des ressources humaines, les 
communications, les relations de travail, la formation 
en santé, les questions de droit. 

13 microgrammes, de 9 à 15 crédits chacun, portant 
sur le droit, la langue française, la micro-informati­
que, la santé, l'environnement, l'éducation, l'inter­
vention auprès des femmes. 

Obtenez un certificat ci études universitaires en deux ou 
trois ans ou une attestation d'études en un an (trois tri­
mestres) pour les microprogrammes. 

Les cours sont offerts le soir 

Demandez notre annuaire 

• Date limite d'admission pour l'hiver 1986: le 26 octobre 1965. 

• Date limite d'inscription pour tous les étudiants: le 25 novembre 1965. 

Renseignements: 343-6090 

Travai l Pierre Laporte d'être 
kidnappé à sa résidence. 

Lors de cette seule journée du 
16, passée à l'histoire comme le 
«Vendredi noir», 234 personnes 
furent arrêtées sans mandat. En 
tout, 435 personnes ont été incar­
cérées et privées de communica­
tions avec leurs proches pendant 
une semaine en moyenne. Près 
de 90 p. cent d'entre elles seront 
relâchées sans qu'on puisse les 
accuser de quoi que ce soit. 

Bras droit du premier ministre 
Trudeau, le ministre Jean Mar­
chand avait alors soutenu que le 
FLQ disposait d'un arsenal suffi­
sant « pour faire sauter le coeur 
de la ville de Montréal » . Il devait 
admettre plus lard que ce re­
cours à la loi équivalait à « mobi­
liser un canon pour tuer une mou­
che » . 

Adoptée pendant le premier 
conflit mondial, la Loi des mesu­
res de guerre avait aussi été invo­
quée durant la second conflit 
mondial pour interner 21 000 Ca­
nadiens d'origine japonaise dans 
des camps de concentration, et 
saisir leurs biens. 

Plus de contrôle 
Pour le ministre Andre, « le 

processus est enclenché et notre 
cible est un projet de loi avant la 
fin de l'année » . 

Pour l'essentiel, la nouvelle loi 
devrait garantir un meilleur con­
trôle du Parlement sur l'adoption 
de mesures d'exception, de préci­
ser le ministre. Toutefois, le cabi­
net n'a pas encore pris sa déci­
sion sur les recommandations 
faites par le ministère. 

Dans un document de recher­
che, rédigé par les fonctionnaires 
de Planification d'urgence, on 
suggère de clarifier les pouvoirs 
exceptionnels du gouvernement 
et d'éliminer l'expression • d'In­
surrection appréhendée » d'une 
Loi sur les mesures de guerre. 

Le gouvernement devrait conti­
nuer d'avoir le droit d'imposer un 
couvre-feu ou de détenir des sus­
pects pour plus longtemps que ne 
le permet le Code criminel, mais 

«ces pouvoirs ne devraient pas 
être entérinés sans garanties 
adéquates » , affirment les avo­
cats. 

Selon eux, des pouvoirs comme 
la suspension de l'habeas corpus, 
la détention d'accusés pendant 
des périodes allant jusqu'à 90 
jours et l'interdiction de faire 
partie de certaines associations 
« ne devraient jamais pouvoir 
être invoqués sans l'approbation 
préliminaire du ParlcTncnt » . 

Ces dispositions ne devraient 
entrer en vigueur qu'avec une ré­
solution des deux Chambres du 
Parlement, estime-ton. 

D'autres pouvoirs, comme 
l 'imposition du couvre-feu et 
l'interdiction de rassemblements 
publics, devraient être à la dispo­
sition du gouvernement, mais ce­
lui-ci « devrait obtenir l'approba­
tion du Parlement dans un délai 
de sept jours pour continuer à les" 
exercer » . estiment les juristes. 

Une nouvelle loi d'urgence de­
vrait aussi prévoir, en l'absence 
d'un Sénat vraiment représenta­
tif des provinces, un organisme 
fédéral - provincial de planifica­
tion, suggère-ton. 

Avec les provinces 
Vendredi dernier, en conféren­

ce de presse, M. Mulroney quarK 
fiait « d'important » le travail; 
déjà effectué par les fonctionnai-, 
res qui apporteront les change-1 

ments. La revue de la loi, et de 
ses implications provinciales, est 
déjà faite et « j'espère qu'elle at­
teindra une nouvelle étape à la 
conférence des premiers minis­
tres ( en novembre à Halifax ) » , 
a indiqué M. Mulroney. 

En février dernier, toujours de­
vant la presse, M. Mulroney, 
interrogé sur l'avenir de la loi 
d'urgence, avait affirmé que 
«quiconque était à Montréal cet 
automne-là, et qui a vu ce qui est 
arrivé, voudrait faire quelque 
chose à ce sujet, et nous espérons! 
proposer quelque chose qui sera 
plus approprié que ce que nous-
avons eu dans le passé » . 

GÉNÉREUSE STELLAR. 

TOUS CES EXTRA 
SANS SUPPLEMENT! 

I:isi:i«.-gluu' a b.ilayuge intermittent Sr.ind.nd Pneus radiaux Michelin quatre saisons Standard Deux rétroviseurs extérieurs Standard 

ma®* 

Sièges avant inclinables avec appuis-rite Standard 

Éclairage d'appoint s nus le capot, d a n s le a i l f r e 

a m e n - et d a n s le eomp . i r t i n i en t .1 gant.- S t a n d a i d 

E xaminez bien les huit photos. 

Chacune identifie une 

caractéristique de luxe com­

prise dans le prix nés abordable 

de l;i merveilleuse Stellar. 

Beaucoup d'autres raisons 

devraient aussi vous inciter à voit 

au plus tôt voti e 1 oncessi< m-

liait e Hyundai Pat exemple, son 

luxe admirable, ses performances 

éprouvées, la livraison rapide et 

< • • % . " • ' , V , - ' • v ; : . 

Bouches d'aii cliaud pour l'arrière Standard Modi le profile d'allure européenne Une création de Giorgerto Ciugiaio 

le service exceptionnel. 

Venez inventorie! toutes les 

caractéristiques standard de la 

Stellar, dont les phares scelles au 

quartz halogènes, les vitres 

teintées, la soufflerie antibuée aux 

vitres latérales et le \ mouillage 

de séi utité des portières arrière 

Prenez le volant, bien à Taise 

si it le siège individuel enveloppant 

et entièrement inclinable Vous 

sei ez agréablement surpris! Le 

célèbre designer italien Giorgerto 

Giugiaro a raison d'être fier. C'est 

lui qui a conçu l'aménagement 

intérieur et l'extérieur luxueux de 

la Stellar. 

Notez bien la direction à 

pignon et crémaillère, les servo-

li eii is avec disque à l'avant et 

la boite manuelle à cinq rapports 

(ou la boîte automatique en 

option, si vous préférez). 

Rendez-vous vite chez votre 

concessionnaire Hyundai et 

faites l'essai de la très luxueuse 

et très abordable Stellar. 

La voiture tout plein d'extra qui 

ne coûtent aucun supplément. 

L A STELLAR 

BRILLE PAR S O N LUXE 

ET PAR SON PRIX. 

HYunoni 

Seray Auto Inc. 
1191 Bourgogne 
Chambly 658-4482 

Automobiles Corde tongueuil Ltdo 
lti.HO. boul M'irit? Vittorin 
Longueuil tr/u <>08(i 

Lac St-Louis Automobiles F.nrg. 
30. boul. Don Quichotte 
Ville Ile Perret 453-6363 

Les Automobiles Cloginor Inc. 
9, rue Frontenac. 
St-Jean-Sur-RIchelieu 347-4003 

Desmeules Hyundai 
!<i37, boul dos Lauronudes 
Ville de Livui 668-6393 

Garage S;. Louis Ltée 
356. boul Sauvé 
St-Eustache 491-1292 

Safuri Automobiles Inc. 
300. rue Lilleur 
LaSallo 364-3124 

t'oint-aux-Trembles Pony 
l<il50. rue Sherbrooke est 
Moritieul 645-2233 

C. W. AutoSud Inc. 
3839. 
boul Taschereau 
St-Hubert 678-1220 

Hyundai Pony 
Centreville 
2077. Ouest rue 
Sto-Catherino 
Montré,.; 931-8243 

Autos Visa Inc. 
bOO boul 
Mc|i Uinglois 
Valleyfield 377-1985 

Pony de Montréal 
5187, 
avenue Papineau 
Montréal 521-3201 

Luciani Automobile 
(1985) Inc. 
4040. ouest rue 
Jean-Talon 
Montréal 340-1344 

Moteurs Chateauguay 
83. Si Jeun Baptiste 
Chateauguay 692-9630 

Les Automobiles 
Use Grenier Inc. 
1250. Rte. Marie-
Victorin 
Tracy 7431244 

Pie IX Pony 
9390, bout Pie IX 
Montreal 324-6821 

Antomobile Ulsan Ltée 
2355, bout llymus 
Dorai 683 5702 

Hyundai Auto 
Mascouche 
1990. ch. Gascon 
St-Louis de 
Terrebonne 471-7669 

Mulroney à la 
Conférence du 
Commonwealth 
m» NASSAU (PC) — Le pre-
^ niior ministre Brian Mulro­
ney est arrivé aujourd'hui à Nas­
sau, capitale des Bahamas, où il 
doit participer à la conférence 
dos chefs de gouvernement du 
Commonwealth. 

* 

Accompagné de sa femme.. 
Mila, et de leur fils de six semai-; 
nés, Nicolas, il a été accueilli à sa* 
descente d'avion par le premier! 
ministre des Transports des Ba-! 
hamas, M. William Bethel. 

Quarante-sept présidents et; 
premiers ministres assistent à-
cette conférence, qui se penchera 
au cours de la semaine sur les 
problèmes économiques interna­
tionaux et sur la façon de com­
battre l'apartheid en Afrique du 
Sud. 

C'est la deuxième apparition de 
M. Mulroney sur la scène inter­
nationale depuis qu'il est premier 
ministre du Canada, puisqu'il 
était au dernier somment écono­
mique de Bonn. 

Le ministre des Affaires exté- ! 
rieures Joe Clark doit le rejoin- ; 
dre à Nassau au cours de la se- • 
mainc. ! 

Apartheid 
M. Mulroney a laissé entendre,. 

avant de quitter le Canada, qu'il 
allait tenter de convaincre le pre­
mier ministre de Grande-Breta­
gne, Mme Margaret Thatcher, 
d'augmenter les pressions contre 
l'Afrique du Sud pour que cesse 
l'apartheid. 

Trente-neuf pour cent ($23 mil­
l i a rd s ) des invest issements 
étrangers en Afrique du Sud pro­
viennent de la Grande-Bretagne, 
qui a toujours rejeté toute sanc­
tion économique obligatoire con­
tre ce pays. 

La valeur du commerce du Ca­
nada avec les pays du Common­
wealth s'élève a $10.2 milliards. 

PROPRIÉTAIRE DE MAISONS 
À LOGEMENTS (BLOCS) 

• Remise a neuf de vos fenêtres 

• Programme d'étanchéisation des 
ouvertures 

• Économie de 20 à 30% de vos 
frais de chauffage 

• Plan de financement disponible 

• Estimation gratuite 

A V A N T DE CHANGER VOS FENÊ­
T R E S , PENSEZ-Y BIEN 

Isolation RM 
M. Blanchette 
326-3633 

UN CAHIER 

CONSERVER 

0 fi 
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Le Nobel de médecine à deux Américains 
pour leurs recherches sur le cholestérol 
i — I S T O C K H O L M — L e Pr ix No-
^ bel de médecine a été décer­
né lundi par le comité Nobel de 
l ' I n s t i t u t K a r o l i n s k a de Stoc­
kho lm aux professeurs a m é r i ­
cains Michael Brown ( I l ans) et 
Joseph Goldstein (45 ans) pour 
leurs découvertes concernant le 
contrôle du mécanisme du cho­
lestérol . 

Les deux chercheurs, qui ap­
p a r t i e n n e n t à l ' U n i v e r s i t é du 
T e x a s , à Dallas, ont été récom­
pensés parce que leurs découver­
tes ouvrent l 'accès d'un vaste et 
fascinant terrain de recherche à 
poursuivre dans le domaine des 
maladies causées par l 'artérios­
clérose. Ils se partageront les 1,8 
million couronnes ($220 000) du 
prix. 

• M M . Brown et Goldstein sont 
les 58'' et 59'' Américains a rece­
voir le prix, confirmant la la rge 

supériorité des Etats-Unis dans 
ce domaine. Derr iè re , viennent la 
Grande-Bretagne (21 p r i x ) , l 'Al­
l emagne (12) , la France ( 8 ) et la 
Suède ( 7 ) . 

Selon l'Institut Karolinska, les 
travaux des deux savants aide­
ront a combat t re eff icacement 
l ' a r t é r i o s c l é r o s e et l ' infarctus , 
fléaux 1 aussi meurtr iers que le 
cancer dans les pays industriali­
sés a niveau de vie é levé . 

Ils ont révolutionné aussi bien 
nos conceptions du métabolisme 
du cholestérol dans l 'organisme 
que celles du traitement des ma­
ladies causées par des niveaux 
anormalement é levés de ce corps 
gras dans le sang, ajoute-t-il. 

Surpris et bouleversés 
Lors d'une conférence de pres­

se donnée lundi à C a m b r i d g e 
avec son confrère , Joseph Golds-

Devenez propriétaire 
plus tôt 

Michael Brown p h o t o s A P Joseph Goldstein 

tein et Michael Brown se sont dé­
c la rés e x t r ê m e m e n t surpris et 
bou leve r sé s . Nous avions déjà 
reçu un certain nombre de ré­
c o m p e n s e s t e l l e s q u e c e l l e s 
qu'ont pu recevoir les lauréats de 
prix Nobel, mais nous ne pen­
sions pas vraiment qu'on pren­
drait nos travaux en considéra­
tion ( p o u r cet te r é c o m p e n s e ) , 
ont-ils dit. 

Joseph Goldstein; président du 
département de génétique molé 
culairc au centre scientifique mé­
dical de l'Univesité du Texas à 
Dallas, et Michael Brown, direc 
leur du centre pour les maladies 
génétiques à la m ê m e université, 
ont déclaré qu'ils avaient com­
mencé a t ravai l ler conjointement 
il y a treize ans. Ils ont indiqué 
que leurs découvertes sur le cho­
lestérol pourraient no tamment 
aider à la prevention des atta­
ques cardiaques, 

Le professeur Brown est né le 
13 avril 1941 à New York . Il a fait 
ses études de lettres puis de mé­
decine a l 'Universi té de Philadel­

phie. Depuis 1077, il d i r ige le Cen 
tre des maladies génétiques de 
l 'Univers i té de Dallas. 

Joseph Goldstein est né le 18 
avril 1940 à Sun ter, en Caroline 
du Sud. Il a fait ses études de 
sciences à l 'Universi té Washing­
ton and L e e . en Virg in ie , et prési­
de depuis 1077 le Département de 
génétique moléculaire de l 'Uni­
versi té de Dallas. 

L e Nobel de médecine a été le 
second prix décerné cette année. 
Vendredi dernier, le Pr ix Nobel 
de la paix avait été attribué à 
l ' I n t e r n a t i o n a l e des m é d e c i n s 
pour la prévention de la guerre 
nucléaire, une organisation co-
présidée par les c a r d i o l o g u e s 
a m é r i c a i n B e r n a r d L o w n e t 
soviétique Kvgeni Chazov. 

L e prix d 'économie doit être at­
tribué mardi et ceux de physique 
et de chimie le seront mercredi . 
Res t e r a le pr ix de l i t t é ra tu re , 
dont la date n'est pas annoncée 
mais qui est tradionnellemeni dé­
cerné un jeudi d 'octobre, révé lé 
tK heures à l 'avance. — A F P 

et pour moins cher! 
Comparez les taux d'intérêt du prêt hypothécaire â 
doubles versements* du Trust Royal avec les autres 
taux offerts. 
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S u r l,i b a s e d ' u n terme de I a n 

Vous pouvez doubler la tranche du capital et des 
intérêts de vos mensualités...quand vous le voulez! 
C'est l'un des meilleurs prêts hypothécaires sur le 
marché. 

•Pour les nouveaux prêts hypothécaires résidentiels 
îCf s taux peuvent èlre modifiés sans préat • 
luit-tri cat< ulé seml annuellement et non d'avant e 
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Service des prêts 
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LÂuiobeaucoup 
On leur avait 
pourtant montré 
comment faire... 

Rien à faire, 
nos concurrents 
n'ont pas encore 
compris. 

Dodge Caravan et 
Plymouth Voyager 86 

véhicule du même genre. Voyez la trac­
tion avant, la maniabilité, l'économie 
d'essence et le confort. L'Autobeau-
coup n'est pas seulement le premier 
véhicule du genre, c'est aussi le plus 
perfectionné. 

Depuis que Chrysler a lancé la Dodge 
Caravan et la Plymouth Voyager, on a 
bien tenté de les imiter. Mais en vain. 
L'Autobeaucoup est toujours la seule à 
offrir une traction avant. La seule à se 
conduire et à consommer l'essence 
comme une voiture et non comme un 
camion. L'Autobeaucoup assure une 
excellente traction en tout temps et une 

tenue de route impeccable et en ville, 
elle se manie comme une voiture. 
La Caravan et la Voyager peuvent sem­
bler petites de l'extérieur mais elles 
offrent 30% plus d'espace que les fami­
liales conventionnelles. Plus basses que 
les wagonnettes ordinaires, elles se 
logent facilement dans votre garage. 
Comparez l'Autobeaucoup à tout autre 

•cette naranlie limitée ne s'applique pas aux véhicules ini'H* les de parcs OU de loi ration après.' ans eu lit 000 km Possibilité de (lu S deductibles Vtilie concessionnaire » tous les details 
Certains équipements ou accessoires illustres ou mentionnes peuvent être optionnels moyennant supplément, VOTRE CEINTURE R I VOTRE SÉCURITÉ 
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D o d g e àVlymoutfi 

CHRYSLER CHRYSLER c'est d'être les meilleurs! 
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AUX BEAUX DIMANCHES À19 h 30-; 
En humour, en chansons, en danso et en musique, 
assistez à la rétrospective de l'actualité 1984-1985 
et découvrez la Personnalité de l'année 1985 de 
LA P R E S S E 

UN RENDEZ-VOUS DE L'EXCELLENCE AUX 
BEAUX DIMANCHES A RADIO-CANADA à 19 h 30 
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L'OLP subit un double revers diplomatique 
en Grande-Bretagne et aux Nations unies 

Mgr Eiia Khoury, délégué du comité exécutif de l'OLP, et 
Abdud Wahab Majali, vice-premier ministre jordanien, à 
l'arrivée de la délégation jordano-palestinienne à l'aéroport 
londonien de Heathrow, photo Rsutsr 

Un premier soldat 
blanc est tué en 
Afrique du Sud 
m J O H A N N E S B U R G ! . — 

Pour la première depuis le 
début, il y a un an. de l'agitation 
qui ébranle les Cités noires et 
métisses d'Afrique du Sud, un 
soldat blanc a été tué par un 
groupe de Noirs, ont annoncé 
hier les autorités sud-africai­
nes. 

Le caporal Johan Schoeman, 
un soldat de métier et non un 
conscrit, est mort après avoir 
été poignarde à Hwazahkele, 
près de Port Elizabeth, dans la 
nuit de dimanche a lundi, lin 
autre soldai blanc a été blessé 
dans des circonstance similai­
res dans la même cité, a-t-on in­
dique de source officielle. 

Par ailleurs, la police a si­
gnalé hier que deux Noirs 
avaient été tués au cours du 
week-end. L'un a péri par balles 
a Burgersdorp, dans le nord de 
la province du Cap. au cours 
d'une attaque contre le domicile 
d'un policier. La police a préci­
sé qu'un cadavre carbonisé 
avait d'autre part été découvert 
à Duncan Village, près d'East 
London. 

À la suite de la mort de Schoe­
man. le mouvement «Campa­
gne pour la fin de la conscrip­
tion » , c rée pour abol ir le 
service militaire obligatoire de 
deux ans pour les Blancs âgés 
de IX ans. a réclame le départ 
de l 'armée des cités noires. 
« Notre jeunesse doit pouvoir dé­

cider elle-même si elle veut ou 
non se battre et mourir pour la 
défense de l'apartheid», a dé­
claré ce mouvement dans un 
communiqué. 

Le retrait de l'armée des cités 
noires, où les troupes ont été dé­
ployées pour faire face aux 
émeutes, est l'une des principa­
les exigences de l'opposition, 
tant noire que blanche. 

Plus de 750 personnes, princi­
palement de race noire, ont été 
tuées depuis le début des trou­
bles raciaux. 

Par ailleurs, à Nassau (Baha­
mas), le secrétaire général du 
Commonwealth. Shridath Ram-
phal, a invité hier les dirigeants 
des pays membres de cette or­
ganisation à prendre de rigou­
reuses sanctions économiques 
contre l'Afrique du Sud au cours 
de leur sommet qui s'ouvrira 
demain. 

M. Kamphal a ajouté que des 
dirigeants de 1!) Etats membres 
avaient suggéré diverses sanc­
tions «que des pays pourraient 
prendre ensemble, mais qui 
sont encore bien loin d'un boy- -
cottage général» . Il a donné 
l'impression de vouloir éviter 
un affrontement entre la Gran­
de Bretagne el le Common­
wealth à propos de la nature des 
sanctions à prendre contre le 
gouvernement de Pretoria. 

— AFP. Reuter 

mm LONDRES — Suscitant la 
™ colère dans les milieux pa­
lestiniens, le gouvernement bri­
tannique a annulé hier, au der­
nier moment , la rencontre 
prévue entre deux membres du 
comité exécutif de l'Organisation 
de libération de la Palestine 
( C E O L P ) , au sein d'une déléga­
tion jordano-palestinienne, et le 
secrétaire au Foreign Office, sir 
Geoffrey Howe. 

D'autre part, M. Jaime de Pi-
nics (Espagne), président de la 
40e Assemblée généra le de 
i 'ONU. a annonce hier qu'un pro­
jet de résolution visant à enten­
dre M. Yasser Arafat, leader de 
l 'OLP, à l'occasion du 40e anni­
versaire de l'organisation mon­
diale, avait été abandonné. 

Les Etats-Unis avaient menacé 
de réexaminer leur participation 
à ces cérémonies, qui doivent se 
poursuivre pendant dix jours, si 
l'Assemblée générale adoptait la 
motion en faveur de M. Arafat. 
Des pays occidentaux, voire non 
alignés, estimaient que la présen­
ce d'Arafat, après l'affaire du 
paquebot Achille Lauro, était de 
nature à nuire aux efforts diplo­
matiques en cours. 

Le gouvernement de Mme Mar­
garet Thatcher a démenti que 
l'annulation de la rencontre avec 
les Palestiniens constitue une 
volte face consécutive à des pres­
sions de Washington et d'Israël. 
L'initiative de Londres visait à 
relancer la mise en oeuvre du 
plan de paix du roi Hussein de 
Jordanie. Ce plan préconise l'ou­
verture de négociations entre une 
délégation jordano-palestinienne 
et les États-Unis, comme pre­

mier pas vers un dialogue entre 
l 'OLP et Israël. 

Selon sir Geoffrey, les deux Pa­
lestiniens, M. Mohamed Milhem 
et Mgr Elia Khoury, ont mis fin à 
l'initiative britannique en refu­
sant, «contrairement à des enga­
gements antérieurs», de signer 
un texte en faveur d'une solution 
pacifique au Proche-Orient. 

Le texte soulignait la recon­
naissance du droit à l'existence 
d'Israël — ce qui aurait constitué 
un revirement spectaculaire de 
la part de représentants de 
l 'OLP, estiment les observateurs 
— et le droit des Palestiniens à 
l'autodétermination. 

Le bureau de l 'OLP à Londres 
a affirmé que les Britanniques 
avaient modifié au dernier mo­
ment le libellé du communiqué 
accepté par les trois parties inté­

ressées, rendant du mémo coup 
sa signature inacceptable. 

A Tunis, M. Khaled al Hassan, 
proche collaborateur du leader 
de l 'OLP, M. Yasser Arafat, a 
contesté la version britannique 
de cette affaire et a soutenu que 
le premier ministre britannique 
voulait une excuse pour annuler 
la rencontre prévue. 

M. al-Hassan a ajouté: • Ils 
avaient dit que nous devions con­
damner le te r ror i sme. Nous 
avions dit d'accord, dans le cadre 
du droit international et de la 
Charte des Nations unies. Ils ne 
l'ont pas accepté. » 

De son côté , la Jordanie a 
rendu responsable «un membre 
palestinien de la délégation com­
mune jordano-palestinienne» de 
l'annulation de la rencontre. Le 
porte-parole officiel d'Amman a 
affirmé hier que le refus de ce 

membre de donner son aval à un 
communiqué agréé par les deux 
parties a conduit le gouverne­
ment britannique à annuler sa 
rencontre avec les deux mem­
bres du CEOLP. 

Washington avait pris ses dis­
tances face a la rencontre prévue 
pour hier, la qualifiant de «solu­
tion britannique». Israël avait dé­
noncé l ' ini t iat ive de Londres 
comme un encouragement «au 
terrorisme international». 

La prise de parole prévue de M. 
Arafat à l'ONU était considérée 
comme inopportune, dans les 
conditions actuelles, par de nom­
breux pays occidentaux, voire 
non alignés. Le leader de la SWA-, 
PO, M. Sam Nujoma, qui dirige; 
la lutte pour l'indépendance de la! 
Namibie, avait également été in-; 
vite à l'ONU. 

— AFP, Reuter 

Nouvelle menace d'exécution 
des trois otages soviétiques 
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im BEYROUTH — La radio des 
***• chrétiens du Liban a annon­
cé hier avoir reçu un appel télé 
phonique anonyme d'un groupe 
fondamentaliste musulman selon 
lequel trois fonctionnaires sovié­
tiques enlevés à Beyrouth le mois 
dernier seraient bientôt exécutés 
parce que les demandes des ra­
visseurs n'avaient pas été satis­
faites. 

Les trois Soviétiques sont MM. 

Olcg Spirine, attaché à l'ambas­
sade de l'URSS à Beyrouth, Niko­
lai Sversky, médecin de l'ambas­
sade, et Valéry Mirikov. attaché 
c o m m e r c i a l . Un qua t r i ème 
Soviétique, M. Arkady Katkov, 
secrétaire consulaire, enlevé le 
30 septembre en même temps 
que ses trois compatriotes, a été 
exécuté. 

Cependant, le leader de l 'OLP, 
M. Yasser Arafat, à qui une délé­
gation soviétique a récemment 

i 
demandé d'intervenir pour la li­
bération des diplomates enlevés, 
«a déjù reçu la promesse que 
leur vie ne sera pas mise en dan­
ge r» , a affirmé hier l'hebdoma­
daire palestinien Al Von Assa-
beh, paraissant à Paris. 

Le quadruple enlevement des 
Soviétiques et l'exécution de l'un 
d'eux ont été revendiqués par 
l'Organisation islamique de libé­
ration, jusque-là inconnue. 

— UPI, AFP 

Belgique: Martens sort grand 
vainqueur du scrutin de dimanche 
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Wilfried Martens est félicité par le chef du Parti libéral, Jean 
Gol, après la victoire de la coalition de centre droit en Belgi­
que, photo Reuter 

i m B R U X E L L E S — Après le 
•***' scrutin de dimanche en Bel­
gique qui a donné au premier mi­
nistre sortant. Wilfried Martens, 
une majorité plus confortable, le 
gouvernement belge a démission­
né hier pour permettre la forma­
tion d'une nouvelle coalition gou­
vernementale de centre droit 
dont M. Martens devrait à nou­
veau recevoir la charge. 

Selon les résultats définitifs 
communiqués par le ministère de 
l'Intérieur, les quatre partis for­
mant la coalition sociale-chré­
tienne libérale sortante, réunis­
sant Flamands et Wallons, ont 
recueilli 115 sièges sur les 212 que 
comptent la Chambre des repré­
sentants, soit un gain de deux siè­
ges. Pour sa part, le Parti social-
chrét ien f lamand ( C V P ) du 
premier ministre a gagné six siè­
ges. 

D'autre part, il s'agit égale­
ment du meilleur résultat obtenu 
avec les socialistes flamands (op­
position) qui gagnent, eux aussi, 
six députés. Les écologistes, qui 
se présentaient pour la seconde 
fois, ajoutent cinq sièges aux 
quatre qu'ils avaient déjà mais 
ils ne renouvellent pas leur excel­
lent score des européennes. 

Les grands perdants se révè­
lent être les partis placés aux ex­
trémités de l'échiquier politique. 
Tout d'abord le Parti communis­
te qui ne sera pas représenté au 
Parlement pour la première fois 
depuis 1945, puisqu'il a perdu ses 
deux sièges. Les partis nationa­
listes flamand et wallon perdent 
aussi des députés mais il leur 

reste malgré tout quelques siè­
ges. 

Hier, le premier ministre a 
donc remis la démission de son 
gouvernement au roi Baudoin, 
puisque, selon l'usage l'élection 
d'un nouveau Parlement nécessi­
te la formation d'un nouveau gou­
vernement. Le roi doit ensuite; 
consulter chaque chef de parti 
avant de confier à l'un d'eux la 
responsabilité de former un nou­
veau cabinet. C'est à Wilfried 
Martens que devrait revenir sans 
aucun doute ce rôle. 

Dimanche soir, celui-ci a décla­
ré qu'il était « clair que les élec­
teurs avaient voté en faveur de la 
prolongation du p rog ramme 
d'austérité. Nous avons la ferme 
intention de le poursuivre » , a-t-il 
assuré. La campagne électorale, 
assez calme, s'était déroulée en 
privilégiant l'économie. La coali­
tion sortante avait insisté sur la 
nécessite de continuer à couper ! 
dans les dépenses publiques, de 
réduire les impôts, et d'aider la 
libre entreprise pour restaurer 
l'économie belge. 

Celle-ci est effectivement bien 
mal en point avec environ 550 000 
chômeurs (13,4 p. cent selon les 
chiffres officiels). Wilfried Mar­
tens, qui est devenu premier mi­
nistre en 1981, a réussi à ramener 
l'inflation à 5 p. cent par an. Cet 
avocat flamand de 49 ans est 
d'ailleurs très populaire, même à 
Bruxelles peuplée pourtant de 80 
p. cent de francophones. Une ma­
jorité d'électeurs lui a donc re­
nouvelé sa confiance. 

— AP 

photolaser AP 

A Gdansk, deux mille partisans de Solidarité ont dimanche tenté de former un cortège en 
partant de l'église Sainte-Brigitte, proche des chantiers navals, avant d'être dispersés par 
les forces anti-émeutes. Le sigle RSA sur la bannière veut dire Mouvement pour une société 
alternative. 
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ÉLECTIONS LÉGISLATIVES EN POLOGNE 

Solidarité révise à la 
baisse les chiffres officiels 
r~| VARSOVIE — Le syndicat 
•**• dissout Solidarité, qui avait 
appelé au boycottage, et les auto­
rités gouvernementales ont pré­
senté hier des estimations de par­
ticipation totalement divergentes 
au lendemain des élections légis­
latives polonaises dont les résul­
tats définitifs devraient être con­
nus ce soir. 

Ainsi, à propos de Gdansk, bas­
tion du syndicat, le porte-parole 
du gouvernement, M. Jerzy Ur­
ban, a avancé le chiffre d'environ 
70 p. cent de votants. M. Lech 
Walesa, leader de Solidarité, a 
assuré que le taux de particiption 
se situait entre 45 et 47 p. cent. La 
même contradiction est consta­
tée à propos de Wroclaw (sud-
ouest du pays), autre fief de Soli­
dar i té . Selon M . Urban, la 
participation y a été de 78 p. cent, 
tandis que M . Walesa l'estimait a 
45 p. cent. 

Les observateurs font remar­
quer que les journaux, dans leurs 
comptes rendus sur la participa­
tion, ne citent le nom d'aucun 
prélat catholique, ce qui semble 
démontrer que les évoques polo­
nais, comme ils en avaient mani­
festé l ' i n t e n t i o n auparavant, 

n'ont pas voté. En revanche, la 
presse polonaise se félicite de la 
participation du chef de l'Eglise 
orthodoxe en Pologne, le métro­
polite Bazyli. 

Plus de 28 millions de Polonais 
de plus de 18 ans avaient été con­
viés à élire, selon le principe de la 
liste unique, une nouvelle Diète 
(Parlement) de 460 députés au 
sein de laquelle le Parti commu­
niste disposera d'une majorité de 
53 p. cent. 

Lors des dernières législatives, 
en mars 1980, le taux de partici­
pation avait été officiellement de 
98,87 p. cent pour plus de 25 mil­
lions d'inscrits. 

Pour le pouvoir, les élections de 
dimanche devaient consacrer la 
normalisation de la société polo­
naise quatre ans après le coup de 
force contre Siriidarité. Bien que 
les 22 p. cent d'abstentionnistes 
ne soient pas tous des opposants 
au régime, Solidarité peut se tar­
guer, selon les observateurs occi­
dentaux, d 'avoir une nouvelle 
fois mis à mal ia sacro-sainte rè­
gle de la quasi-unanimité sur le 
plan électoral. 

a 

Un autre succès du syndicat 
dissout, estime-t-on, réside dans 
le fait que, de l'aveu même de M. 
Urban, les trois quarts des prê­
tres catholiques ont boudé les ur­
nes. Le cardinal Jozef Glemp, 
primat de Pologne, qui était à 
Rome le jour du scrutin, a indi­
qué hier à son arrivée à Varsovie 
qu'«il n'avait pas eu le temps de 
voter», car il était «très pris» au 
Vatican. 

Les élections se sont générale­
ment déroulées dans le calme à 
l'excepetion de deux bastions de 
Solidarité, Gdansk et Nowa-Iluta, 
où des cortèges de manifestants 
se sont formés a l'issue de mes­
ses. A Nowa-Huta, des oehauffou-
rées ont fait des blessés et un 
nombre indéterminé d'interpella­
tions. MM. Jacek H u r o n et Zbi-
gniews Romaszewski, les deux 
responsables de l'opposition dé­
mocratique qui avaient été inter­
rogés par la police de Varsovie, 
ont été remis en liberté, mais ont 
fait hier l'objet d'une mise en 
garde au ministère de l'intérieur 
pour des déclarations publiques 
aux correspondants occidentaux 
dans la capitale. 

— AFP, Rouler 
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DÉPÊCHES 
G A N D H I A LONDRES : le pro 
rnler ministre indien Rajiv Gan­
dhi est arrivé hier' à Londres 
pour sa première visite officiel­
le en Grande-Bretagne. D'impo­
santes mesures de sécurité 
avaient été prises. Une trentai­
ne de sikhs ont manifesté de­
vant le haut-commissariat in­
dien avec des banderoles 
proclamant: «Hindous, vous 
nous avez assez insultés et votre 
chute est imminente*. M. Gan­
dhi s'est entretenu avec Mme 
Margaret Thatcher sur le pro­
blème de la présence des acti­
vistes à Londres, notamment. 

ITALIE-TERRORISME t les ra­
visseurs du général américain 
James Lee Dozicr ont été con­
damnés hier ù 26 ans de prison 
par le tribunal de Vérone (nord-
est de l'Italie), a-Ion appris de 
source judiciaire. Le général, 
enlevé le 17 décembre 1981, 
avait été libéré 12 jours plus 
lard .t Padoue après une inter­
vention des forces de police. Sa 
libération avait été suivie d'une 
série d'arrestations de terroris­
tes. 

P H I L I P P I N E S t un officier et 
sept soldats philippins ont été 
tués lors d'une embuscade 
tendue par les guérilleros de la 
Nouvel le a rmée du peuple 
(NPA, communiste) à Valencia 
(centre du pays). Par ailleurs, 
le président Reagan, apparem­
ment inquiet de la détérioration 
de la situation aux Philippines, 
a dépêché à Manille le sénateur 
Paul Laxalt pour rencontrer le 
président Marcos. 

U R S S - U S : le secrétaire d'État 
américain George Shultz a esti­
mé hier que les nouvelles propo­
sitions soviétiques sur la réduc­
tion des a rmements sont 
«peut-être un pas en avant» 
mais ne « répondent pas aux cri­
tères de base du renforcement 
de la stabilité et d'égalité». Il 
prenait la parole à San Francis­
co devant l'Assemblée de l'At-
lantlque-Nord, qui regroupe les 
parlementaires de l 'OTAN. 

DESARMEMENT! des conces­
sions réciproques de l'Est et de 
l'Ouest ont permis aux 35 pays 
participant à la conférence du 
désarmement en Europe 

(CDE), à Stockholm, d'amorcer 
l 'ul t ime phase exploratoire 
avant l'élaboration d'un accord 
qui sera soumis à la prochaine 
conférence sur la sécurité euro­
péenne, a Vienne. 

R F A - I D S : le gouvernement de 
l 'Allemagne occidentale s'est 
déclaré hier strictement opposé 
à ce que la recherche effectuée 
pour la «guerre des étoiles» dé­
bouche automatiquement sur le 
développement et le stationne­
ment d'un système de défense 
stratégique. Un communiqué du 
porte-parole gouvernemental 
précise que l'administration 
américaine «connaît notre posi­
tion et la respecte». 

C H I N E - U S > le vice-président 
américain George Bush, arrivé 
dimanche a Pékin, s'est entrete­
nu hier avec le premier minis­
tre chinois, Zhao Ziyang, qui a 
déclaré que les relations sino 
américaines n'étaient pas satis­
faisante. Zhao Ziyang faisait 
ainsi référence aux ventes d'ar­
mes américaines a Taïwan, se­
lon des sources diplomatiques 
occidentales. 

P A N A M A - C H I L I t un sergent 
des forces de défense pana­
méennes a tué hier le second se­
crétaire de l'ambassade du Chi­
li à Panama , M . Raimundo 
Barros, et a grièvement blessé 
le troisième secrétaire, M. Mi­
guel Angel Gonzales, avant de 
se suicider. L'ambassadeur du 
Chili à Panama, M. Dante Itur-
riaga, s'est refusé à tout com­
mentaire sur cette affaire. 

FRANCE-BRÉSIL : le président 
François Mitterrand est arrivé 
hier a Brasilia pour une visite 
officielle de quatre jours au 
Brésil, la première d'un chef 
d 'État occidental depuis le 
retour à la démocratie dans ce 
pays. Il a eu un premier tôte-à-
tête avec son homologue brési­
lien, M. José Sarney, avant un 
diner offert par ce dernier. 

ARABIE SAOUDITE t l'Arabie 
Saoudi te a donné le feu vert à 
ses alliés du Golfe pour l'éta­
blissement de relations diplo­
matiques a v e c l 'URSS et ses 
propres relations a v e c Moscou 
devraient être marquées par 
une net te amélioration dans les 
jours qui v i e n n e n t , selon le quo­
tidien koweïtien AL Watan. 

Cette semaine à Place Bonaventure 
Les Galeries Bonaventure 
«Le Réseau Pomme pour l'emploi des jeunes.» Au niveau métro, les 
16, 17 et 18 octobre, heures d'affaires. 
Dans le cadre de l'Année internationale do la jeunesse, nous accueil­
lerons des jeunes à la recherche d'emplois qui vous entretiendront 
sur leur projet et leur compétence en vous soumettant lour curriculum 
vitae. Vous cherchez un employé? Venez les rencontrer! 

Hall d'exposition 
Salon de la boulangerie/pâtisserie. 13-15 octobre Commerçants ot 
sur invitation seulement. 

Centre de commerce en gros 
Marché du vêtement de l'enfant. 13-15 octobre. Mart «A» Com­
merçants seulement. 

2 jours du cadeau. 20-21 octobre. Mart «C». Commerçants seulo-
ment 

^ 1 P l a c e B o n a v e n t u r e 

• SIMPSON 
POUR 34" 

emboîtez le pas de la 
mode d'automne avec ces 

beaux souliers en cuir! 
T O I K USANCE DE MARC 
optez pour ces attrayants 
mocassins a talons bas \ ous 
apprécierez à coup sûr le 
confort el la durabililé de ces 
souliers de qualité. Marine, 
taupe, blanc hiver ou vin. 
Pointures .">' j a i() (pas de 
9' z) 

I NE EXCLI SIVITE SIMPSON 
procurant confori cl élégance 
pourvus |)icds! Escarpin 
"Glorglone" avec empeigne 
l issée en cuir, pointe fermée ci 
t.lion lamelle 1 1 > de pu Noir, 
cachemire ou "gitan' 
Pointures 6 à 10 
D'ESPAGNE unsuperbe 
escarpin ù talon haul pour 
compléter votre garde-robe 
d'automne! Choix de noir 
rouge, laupe ou bleu 
Pointures 6 a 10 

Pourachat en personne 
seulement 
Souliers pour dames/homme 
176/285, centre-vlllc. Aussi a 
Pairvlew, \n jou . Laval el 
Si-Kruno 

Vente ^ ^ - M 

Se vendent ordinairement pour 
S M R I O 1 1 L I . 

• Cousus main pour qualité 
supérieure 

• Attention toute particulière 
portée aux détails mode 

• Cuirs canadiens de grande 
beauté 

Soulier fourreau ou avec 
glands en noir ou bourgogne. 
Pointures 7 à 12. largeurs 
moyennes ou très larges. 
Veuillez noter: Certaines 
pointures c l largeurs non 
offertes dans lous les 
magasins. 

I c'est bien moi 

Venez visiter le monde fascinant des petits chez Simpson! 
Vêtements, chaussures, accessoires et jouets... au septième, centre-ville. 

file:///njou
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POUR MENER DANS L'UNITÉ LA CAMPAGNE DES LÉGISLATIVES 

Rocard accepte un compromis au congrès du PS 
I l T O U L O U S E — Les socialis-
™ tes français ont trouvé di­
manche un compromis pour me­
ner dans l'unité la campagne des 
législatives de mars 86, enga­
geant de plein pieds dans la ba­
taille le chef de la minorité du 
parti, M. Michel Rocard. 

À l'issue de trois jours de con­
grès à Toulouse, le duel attendu 
entre le premier secrétaire Lio­
nel Jospin à la tête de la majorité 
du PS et l'homme politique le 
plus populaire de France, Michel 
Rocard, s'est soldé par «la con­
vergence des volontés politiques » 
pour battre l'opposition de droite 
avec un programme que tous les 
socialistes soutiennent: la conti­
nuité de la politique menée par le 
premier ministre Laurent Fa­
bius. 

L'ex-ministre de l'agriculture 
Michel Rocard a accepté de nom­
breuses concessions. Ainsi, l'ac­

cord qu'il a signé à l'aube diman­
che ne définit pas les termes d'un 
«contrat de législature» sur le­
quel le PS pourrait conclure une 
alliance avec de nouveaux parte­
naires, notamment au centre, à 
l'issue des élections de mars. Il 
ne retient pas non plus sa critique 
de la politique de relance écono­
mique menée en 1981-1082 sous le 
gouvernement de Pierre Mauroy. 

Pourtant, Michel Rocard, qui 
affiche depuis trois mois ses am­
bitions présidentielles pour 1988, 
n'a pas désarmé. Dimanche, il a 
pris date pour l'avenir en se sou­
mettant, le temps d'une bataille, 
à la discipline majoritaire du 
parti dont il souhaite, dans trois 
ans, obtenir le soutien. 

En attendant, il s'installe dans 
les instances du parti avec près 
de 30 p. cent des votes des mili­
tants qui lui assure une plus forte 
représentation au sein des orga­

nes dirigeants et lui permettra au 
printemps prochain une implan-
tatation importante dans les nou­
velles assemblées régionales 
élues pour la première fois en 
mars prochain, parallèlement au 
parlement. 

Mais dans son discours, diman­
che matin. Michel Rocard a mon­
tré que môme s'il n'avait «aucun 
désaccord sur les orientations 
pour l'avenir proche» avec le 
Parti socialiste, il entendait déve­
lopper des aujourd'hui son pro­
pre programme de société. 

«Il faut aller plus loin», a-t-il 
dit: «redéfinir le rôle et la place 
de l'Etat pour lui assurer une 
plus grande efficacité, non com­
me producteur, mais comme ré­
gulateur de la vie économique et 
sociale, et favoriser l'autonomie 
et l'initiative des partenaires so­
ciaux». «Moins de règlements, 
plus do négociations. Moins de 
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Michel Rocard 
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lois, plus de contrats. Moins de 
tutelle, plus de responsabilité», a 
lancé Michel Rocard définissant 
ainsi son socialisme rénové. 

Face à cette vision à long ter­
me, le premier secrétaire du PS 
Lionel Jospin, fort de l'unité re­
trouvée, a plus prosaïquement 
développé en clôturant le con­
grès, les grands thèmes de la 
campagne électorale à venir en 
dressant un réquisitoire contre le 
libéralisme prôné par l'opposi­
tion de droite. 

Ce libéralisme, qu'il a qualifié 
de «masque de la réaction», est, 
selon lui, «une doctrine du XVII le 
siècle totalement inadaptée aux 
données de l'économie et de la so­
ciété d'aujourd'hui». M. Jopsin a 
dénoncé cette «véritable maladie 
économique et sociale qui est en 
train de ruiner la Grande-Breta­
gne, de miner ses ressorts, de 
bouleverser ses valeurs. C'est 

justement ce que nous propose la 
droite française», a-l-il ajouté. 

En revanche, a-t-il affirmé, «le 
socialisme démocratique a le 
vent en poupe dans toute l'Euro­
pe et ce vent, 11 ne m'étonneralt 
pas qu'il souffle aussi dans nos 
propres voiles». 

Le premier secrétaire a alors 
appelé tous les socialistes à l'of­
fensive sur la base du bilan de 
quatre ans de gestion socialiste et 
de la nécessité de poursuivre l'ef­
fort pour consolider les acquis, 
invitant symboliquement Lau­
rent Fabius à rejoindre à la tribu­
ne les principaux leaders du PS. 

Le premier ministre, a-t-on pu 
constaté a Toulouse, entctid jouer 
un rôle essentiel dans la campa­
gne électorale dont, pour lui, l'un 
des enjeux est son avenir politi­
que et les ambitions présidentiel­
les qu'on lui prête en concurrence 
avec Michel Rocard. 

— AFP 

SPECIAL 
"INCROYABLE C'EST UNE GAINE" (le 
"Playicx". Culollcà jambe longue. 
Beige. No 5526. P.M.G. Ord. 33.95 
Vente 22.63 
TG-TTG. Ord. 35.95 Vente. 23.96 

"PLAYTEX" TOUT-DANS-UN. No 2470 
Beige. 34-40B, 34-42C. Ord. 45.95 
Vente 30.63 
36-42D. Ord. 48.50 Vente, 32.33 

"MAINTIEN TOUT AUTOUR" de "Dais> 
Fresh". No 6932. TOur de jambe carré. 
Beige. P-TG. Ord. 20.00 Vente, 13.33 

CULOTTE WONDERBRA ;i\ee 
dentelle aux côtés. No 735. Blanc, ion 
de chair ou noir. P-TG. Ord. 9.50 Vente, 
6.33 
TTG-TITGOrd. I0.50\ente,$7 

A noter: Ord, signifie Prix ordinaire 
Simpson. 
Pour achat en personne seulement 
Dessous féminins, 331, cenlrc-vllle. 
Aussi à Falrylcw, Anjou. Laval el 
St-Bruno. 

"INCROYABLE C'EST UNE GAINE". 
Modèle à laillc haute de "Playicx". No 
24fUi. Beige. M.G. Ord. 30.95.V ente. 
20.63 
TG-TTG. Ord. 32.95Vcntc. 21.96 

"SUPER LOOK PLI S". Culotte-gaine 
amincissante de "Playicx". No. 986. 
Blanc ou beige. P.M.G. Ord. 8.50 
Ycnle.5.66 
TG.'Ord. 8.95 Vente, 5.96 

"MAINTIEN TOUT Al TOI R'deDnlsj 
Fresh". No 6942. Beige. M-ÏTG. Ord. 
23.00Venle. 15.33 

CULO'ITË RENFORCEE 
"WONDERBRA". No 750. Panneau de 
maintien devant. Blanc, ion dechairou 
noir. P-TG. Ord. 8.50Vente. 5.66 
TTGTITG. Ord. 9.50 Vente, 6.33 

INCROYABLE C'EST l NE GAINE". 
Culotte-gaine de "Playicx". No 2493. 
Blanc ou beige. P.M.G. Ord. 
28.95Ventc. 19.30 
TG. Ord. 30.95Vcnte. 20.63 

1/3 ECONOMISEZ MM 
Culottes et gaines-culottes 

Toutes vos marques préférées 

offertes à bas prix Simpson 

Cl LOTTE "DAISY FRESH". No 6996. 
Bande de taille 2 po. extensible. Blanc 
ou beige. P-TG. Ord. 6.50 Vente, 4.33 

GAINE "WARNERS" No 650. Beige 
M-TG. Ord. $20 Vente, 13.33 

Cl'LOTIE A JAMBE ÉCHANCRÉE 
"WONDERBRA". No 587. 
Colon/polycsler/spandex. Blanc ou ion 
de chair. P-G. Ord. SB. Vente. 5.33 

CULOTTE-GAINE "DAISY FRESH'. No 
5000A. Modèle de maintien. Blanc ou 
beige. l'.M.G. Ord. 8.50 Vente. 5.66 
TG-ÏTG. No 5000F. Ord. 9.50Vcntc, 
6.33 

"THE END" de "WARNERS". Tout 
diaphane, toul extensible, épousant 
bien les formes du corps. No 371. Beige 
P.M.G. Ord. $15Vente,$ 10 

CULOITE "WONDERBRA". No 585. 
Colon/polyesler/spandex. Blanc ou ion 
de chair. P-TG. Ord. 8.00 Vente. 5.33 

GAINE-CULOTTE "DAISY FRESH" à 
maintien moyen. No 6907. Blanc ou 
beige. P-TG. Ord. S16 \ ente. 10.66 

CULOITE "WONDERBRA". No 700. 
Blanc, ion de chair ou noir. P-TG. Ord. 
7.50 Vente. $5 
TTG-'ITTG Ord. 8.50 Vente. 5.66 

CULOTTEÂ JAM BE TRES ÉCHANCRÉE 
"VOGUE". Rehaussée de riche dentelle. 
No 6720. Blanc ou belge. P-TG. Ord. 
7.50 Vente. $5 

c'est bien moi 
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HEURES 
D'OUVERTURE 
DES MAGASINS 
SIMPSON 

C E N T R E - V I L L E 
lOhà I8h 
lOh à 21h 
9hà 17h 

D U LUNDI AU MERCREDI: 
JEUDI ET VENDREDI: 
SAMEDI: 
RENDEZ-VOUS AU MAGASIN SIMPSON LE PLUS PRÈS DE CHEZ-VOUS: CENTRE-VILLE, FAIRVIEW. AN|OU, LAVAL ET SI-BRUNO. 

S U C C U R S A L E S 
9h30â 18 h 
9h30à21h 
9h à 17h 


